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osT:�::Op::e:T::ticOS �j, O CASO ADM/RAVEL L E M B R A ND O �
que' começam a surgir em vãríos �l - ,
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;i���sa���Ir:o:�rfcit:��ii��P�i;�= ..�l-DE UMA MAE EXEMPLAR A QUE PARTIU i�
t:r�t��: i�a�:�e��o���a;e� ��: �Jf pela dr.- MARIA ODETTE i. DA rONSleA por M A � I A �E O L'H A O !Irista. menos endinheirado e que por
Isso, na. sua maioria, é forçado a

via.jar em conjunto. E foi ele, o

turista .da classe média, que pro­
porcionou a tantas estâncias de tu­
rismo uma prosperidade nunca an­

tes verificada.
-Oorn efeito, a França é um dos

paises que nestes últimos anos me­

noe tem beneficiado do turismo e o

seu défice nesta indústria hã jã
alguns anos que se mantém. Além

pelo'd ... Mauricio Monteiro disso, é ainda um dos países euro-

A .menldade do elim. algarvio , • bellZa e segur.nça das no•••• pral..
.ão faeteres que multo contribuem p.r. atrair e fixar os visitantes
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II ENQUANTO É TEMPO II. II
F of este o título que dei a um

artigo publicado não há muito
no jornal «A Voz de Loulé». Nele frisava a circunstância de o mar

na praía de Quarteira ter avançado, nesta última quarentená. de
anos, de tal forma, que a prosseguir na mesma caminhada, põe em

perigo num espaço de tempo relativamente curto, a Avenida Infante
de Sagres e as moradias' que a marginam.' Em dias de tempestade
o mar e as areias invadem a avem­
da, inundando as ruas contiguas,'
penetrando nas habitações. No In­
verno passado, as águas e as areias
tornaram intransitável a avenida

marginal, imobilizando os automó­
veis, interrompendo o trânsito, pe­
netrando em várias moradias e es­

tabelecimentos do largo do mer­

cado.
Se a memória me não atraiçoa,

naquele artigo chamava para tal
-a atenção das Juntas de Turismo,
Freguesia de Quarteira, Câmara
Municipal de Loulé,' da Hidrãulica
e do Domínio Maritimo para que,
enquanto é tempo, procurassem in­
terpor-se lia marcha destruídora
do mar, fazendo construir um es­

pigão detentor das areias, ou um'
(oimo"" fta fl.· IIISg.na)

PENAFURADA
UM AMBICIOSO PROJECTO
TURíSTICO NO ALGARVE
O S jornais da capital publica­

ram noticia e maqueta do
que vai s'er o desenvolvi{llento
turístico de' Pena :Ftiráda: um

conjunto de' mais três hotéis
,
- um, de 'luxo com 160 quartos
e piscinas e dois ,dé éIasse A
com 70 quartos; um 'lago ,de
recreio; um clube de campo
com piscinas, téDls e picadeiro;
clube de pesca, náutico e de
caça submarIna; povoado

I

al­
garvio com zonas comerciaIs,
boutiques, cinemas, restauran­
tes, bares e cafés; residências,
vilas, parques infantis, escolas,
i'grejas, mercados, etc.
Embora não se diga quanto

tempo levará a pOr de pé tal
empreendimento, sabe-se que o

projecto é do grande arquitec­
to Oscar Niemeyer, o «pai» de
Brasília, e de Viana de Lima e

Hans Georg Muller.

Vestido de noite compo�to de saia
ajustada e longa com uma aber­
tura lateral. O tecido de fios
metálicos e os botões de pedra­
rias dão-lhe a nota luxuosa. que
caracteriza. as «tollettel» de noite

em moda
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ALTERAÇÕES
"

NA FLORA ALGARVIA

NA longa história do turismo, o .. po.. M. Sant.. Traquino
,inicio da década de 50 viu sur-

gir uma nova fase de expansão nun�a antes verifIcada: o turismo

em massa, l!l este turismo em massa - ou a democratização do tu­

rismo, como -alguém lhe chamou - tem sido e continua a ser de tal

modo importante na vida dos povos, que nos permite hoje classlñcâ-Ic

como uma ciência.
Com efeito, a indústria do turismo, que há, poucas dezenas de anos

atrás era na sua essência mantida

pol' um pequeno número de pessoas
endinheiradas que visitavam com.

frequência certas estAncias «chlcs»,
tornou-se nestes últimos 20 anos,
uma das indústrias mal's Importan­
tes do globo, acusando em cada ano

um aumento da ordem dos 15 por
cento.
Este grande incremento turistico

que se verificou no inicio da década

de 50 foi, na sua essência, o pro­
duto de um ressurgimento eeonõ­
mico registado na,maioria dos pai­
ses europeus, tendo os voos de con­

junto contrIbuido de uma maneira
insofi'smável para a sua expansão,
Como tem sido possivel verificar

nestes últimos anos, a procura tu­
rística continua, a processar-se, em
tal ritmo, que a maloria das zonas

«Os figos algarvios e as passas do

de turismo ainda se encontram mal' Algarve - Previsões pesslmístaa, que

apetrechadas para receber condig­
namente o grande número de visi­
tantes. Por esse motivo, começam'
a surgir novos empreendimentos
que Irão resolver muitos problemas
originados pela afluência turistica

registada nestes últimos anos.

AB alarmantes notícias de que vai
desaparecer a figueira típica

do Algarve provocaram protestos
de numer03as entiàaàes e da Im­

prensa. O Jornal do Algarve ma­

nifestdu-sEl iá e também, hd pOUC03
dias, o jornal de Lisboa, «A Capi­
tal», num sabor03'0 comentário que
transcrevemos:

'

NAO resta dúvida de que, na ge­
neralidade, a& alma3 3imples

é que podem ser grandes. Bem sim­
pliciàaàe, como explicar esta ou

aquela virtude? Como a grandeza
de um gesto, de, um pensamento,
de um sacrifício ganha elevação,
aureolada pela candura enternece­
dora da simplicidade! Vem isto a

propósito da homenagem a que tem

jus a mãe exemplar cUja fotografia
ilustra as nossas palavras, que con-'

firmam os dotes da sua alma 3im­

ples e heróica.
Vemo-la há 6 anos, com assidui­

dade, nos corredores do Liceu de
Pas30S Manuel onde um filho, o Sérgio, frequenta
o 6.· ano -de Letras. Quem chegar, alguns minutos
ante3 da primeira aula da manhã, v�-a tirar de um

modesto carro utilitário o fUho, inválido até Il cintura
e, ao colo, com todo o carinho, transporta-o para
a carteira,- onde o deixa sentado. Terminadas as aulas
volta a ir buscá-lo e seguem para casa, di3creta
El &implesmente. Nos Seu.! 16 anos

o rapaz não pesa mais de se qUil03
ma3 seia como for, de3de os '1 anos
até aos 11, porque não tinham ain­
da corro, a mãe levava-o ao colo,
da resid"ncia, perto da Bica Duarte
Belo, até Il escola, na .Rua da .R03a.

(Omwlut ,.. .... pdgt,..)

'"'""""'""""'"""""",

Do sr. Alfredo Timóteo Ferro Gal­
" vão, presidente do Município

olhanense, recebemos um offcio de,
agradecimento pelo relevo dado nas

nossas colunas às cerimónias reali­
zadas no penúltimo domingo na Vila
Cubista.

.

° nosso prezado colega cDiário
do Ribatejo" de Santarém, transcre­
veu parte do artigo que há semanas

inserimos sob o título «Especulação
Desenfrecdo», da nossa colabora­
dora Mal'ia de Olhão.

XII FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA

A ORQUESTRA GULBENKIAN DE CÂMARA:
,

A C T U A E M FA R O N O P R O X I M-O D I A 7

ACONTECIMENTO de autêntica projecção europeia., o Feetival Gul­
benkian de Música, é sem dúvida a. mals importante manifestação

artistica que ocorre em Portugal.
Até nós se têm deslocado as mais .,"'�"""''''''''''''''',u,''

célebres orquestras, músicos e

maestros de fama mundial, gran­
des conjuntos corals e algumas das
mail!! conhecidas companhias de
dança da Europa, América e Ásia.
Decorre neste' momento o 12.·

Festival, que abrange numerosas

cidades do Continente e llhas, e que
trouxe a Portugal alguns dos no-

NÃO

JANELA
DO MUNDO

pelo dr. MATlUI BOAYIlNTURA

CHEGA ESCOLHER
UM BOM LOCAL PARA

CONSEGUIR A PAZAOS NOSSOS

ASSINANTES HA cidades predestinadas para re­

solver os as3untos difícei3 en­

tre as nações. A e3colha do local
para a realização de uma confe­
r�ncia internacional não 3e fQ!iJ ao

acaso, como acabámos de ver há
paucos dias quando foi necessário
americanos e norte-vietnamitas,
chegarem a acordo. Quinze cidades,
pelo menos, foram prop,oatas, na

(OmwJut fIG 9.· lIdgbUJ)_

A Administração do tJOR­
NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder à cobrança duma nova

série de recibos de assinatu­
ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

-

-

NOTA da redaccao
A CAS� do Algarve em Lisboa UMA AJUDAZINHA AO TURISMO
- cUJa acção em prol da nossa

Provincia não pode ser esquecida mesmo por aqueles que nunca a

ela recorrem - acaba de dar mais um passo de compreensão e enten­
dimento no plano de desenvofvímento turistico.

A inauguração na colectividade de um Gabinete de Turismo e In­
formação, ideia de Hermenegildo Neves Franco a que a direcção da
Casa do Algarve e as entidades distritais deram todo o seu apoio,
vai, sem dúvida, marcar uma época, esta época precIsamente que esta­
mos a atravessar. O Algarve precisa dos turistas, mas estes tam­
bém precisam do Algarve - não o esqueçamos. Guiemo-los nos seus

passeios, indiquemos-lhes os melho­
rei!! hotéis, os melhores restauran­
tes, os melhores transportes, mas
não deixemos de lhes mostrar tudo
o que de genuino e tradicional ain­
da nos resta. Essa a intenção da
Casa do Algarve ao inaugurar o

seu Gabinete de Turismo, pois não
esqueceu uma pequena exposição
de produtos algarvios que all fi­
gurará permanentemente, como um

traço de histt'íria e folclore. Demos
também cada um de nõs a nossa

ajudazinha ao Turismo, no sentido
de manter o Algarve com caracte­
rísticas algarvias. Porque nem sem­

pre assim acontece ..•

não deixarão de causar alguma sur­

presa aos leigos na questão. asseveram

que II, figueira vai desaparecendo pro­
gressivamente da flora algarvia e que
a sua cultura talvez se extínga, na sua.

prática projecCâo econõmtca, dentro de

alguns anos. Assim o confirma o illti..
mo relatõrío publicado pelo Grémio
dos Exportadores de Frutos e Produtos
Hor-tícolas do Algarve, .num depoimento

"""""""'"''''''''''''''''''

(Omwluf fIG 7.· pdgi,..)

AQUELA a quem tudo devo, jaz no Benhor. Aquela,
que há um ano beijei, sabendo-a irremediàvel­

mente condenada, saiu do mundo e, cada vez mais
pungentes recordações me afloram à lembrança.
Binto em profundidade o lamento de Banto Agosti­
nho que, por morte da mãe, escrevera entre lágrimas:

«Baiu da vida mas não da nossa vida. Como pode­
ríamos acreditar que morreu, quem tão viva está
nos nossos corações?»

Efectivamente, não é de crer, por mais débil que
seja a memória âo» homens; por mais viris e confor­
mistas que se confessem não podem alñear-se dessa
grande e indiscutível verdade. Bem mãe não existiam.
E quem teve a felicidade que tanto me orgulha, de ser
filha de uma mulher tão excepcional, iamais deixará
de ouvir a sua voz ausente, de sentir o pulsar dolorido
do seu coração de mártir, de adivinhar o seu conselho
arguto e tranco, de guardar bem no íntimo a 3ua

oração - sacrifício pôr uma vida, tão longa nos cami­
nhos da enfermidade e desdita, a coroar décadas de
trabalho duro e viril, desamparas e apreensões.

,
Como eequeoê-ta, nesta quadra, se os filhos colhe­

ram da vida o fruto âo» espinh03 que feriram aquela
extraordinária Mãe?

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

I CRÓNICAS
I OCASIONAIS
I
,.:-..0 por TORQUATO DA LUZ
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INHRROGACÕfS
,

por Maria LeoDor Q. de Mello o Horta

FOI com, 1Jerdadeiro ptwor que 8ou'be-
71'108 da incr(1Jel tragédia que para

8empre tM80mbrou a 1Jida dum ooso:
que até aqui 1Ji1Jia, se nifo teu», ao me­

no" com certa de3Preócupação. Refiro­
-me à triste ocorr.tnoia, 1\ crimin08tJ
morte duma criança, danificada em 1Jida
e monstru08a e cruelmente morta à"
mao� de' um 86U irmao.
Quant� 1Jeze" 1Jiu aqueZe irmao, beM

(Omwlut fIG 9.· pdgina)

FUTEBOL
PARAVARIAR

FALAR de futebol, porque não'
Há algum motivo que �e im­

peça de também dar a minha opi­
nião, tanto mais in&U3peita quanto
é veràaàe que pa&so meses, an03;
sem assistir a um ioga, 313m ver

dar um pontapé numa bola' Pois
claro: direitos 3ão direitos e nada

proíbe que se fale de futebol, con­
Ver3G qUlUe obrigat6ria de muita

gente, cujos intere38e3 não podem
(nem devem) ser-noa alheios. Falo
pois de futebol, com a descontrac­
ção de quem, acerca do a3sunto,
só sabe qUe a bola é redonda e hd
até um jogador que se chama Eu­

sébio, que é do Benfica. Bim, do

Benfica, cartaz (turistico, quem
sabe) de Portugal no estrangeiro.
Fora disto, mais nada. Ou ante3:
sei que o futebol é uma realidade
social de interesse, como canaliza­
dor de atençõe3, como tema de dis-

(OotlCluf _ 7.· pdgi,..)

Ce.safO vi.ual
A iluminação conveniente

é imprescindível à boa visão.

A má iluminação origina
nttmer030S efttito I:Zã �1l'i�:iittr.rW

e é responsável pela incapa­
cidade progressiva para as

actividades manuais ou inte­
lectuais.

Evite o cansaço visual

e, consequentemente, cer­
tos acidentes de traba­
lho, procurando realizar
os seus afazeres em

ambIentes conveniente­
mente iluminados.
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PAlMEIRA

.A.MIiiJIENTE

CL.ASSE
SELECTO

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES '24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

.-

CRONICA
DE FARO

,JoAopor

A
PERGUNTA surge com uma frequência constante: Mas
porquê'? Qual a razão por que este pequeno troço não é
já pavimentado? E tanta falta faz L.. E os comentários

e queixas prosseguem sobre assunto em que a cidade é fértil,
tristemente fértil- o da pavimentação, mas que cremos inicia
os primeiros passos para deixar de ser o «calcanhar de Aqui-.
lés» deste burgo sulino e pro-+--.---.-----
gressivo. muIt� mais, p.or<?ue merece uma

A ferênci estaçao rerrovíãría capaz e fun-
zona em re erencia e a cional.

que vai do cruzamento das E o drama de procurar uma en­

Avenidas Duarte Pacheco e comenda? E o anacronismo de, ha­
'de Olivença à E s t r a d a de vendo duas �ilheteiras, se formar

Olhão, e a sua utilização represen- 1;I�a Ionga bicha, defronte de um

ta grande comodidade e economia unico «gUI?het», ,onde �e vendem

de tempo para os que, vindos da todos os bílhetes l E as dolorosas

Vila Cubista ou a ela se deslocan- esperas em ban�os de «suma-pau»,

do, irradiam ou dirigem-se para a
numa sala que e tudo - bB;r, cor­

zona do Liceu. redor, espera, compra de bilhetes,
Ali, em pleno «Campo de Mari- etc. E o pouco cuídado aspecto da

nheiros», primeiro estádio desde I?are que nao �aro se encontra pe-

há décadas de «craques» de palmo Jada de carga.
_

e meio, tudo permanece em terra Tan!? !1 lament�r desta estaçao
solta, covas e elevações, como des- f�rrOVIarIa, a pedir, pelas longas
de sempre. E o hipotético caminho decadas �e serviço, passagem à

'tern sido rasgado pelo constante aposentaçao.
trânsito dos próprios veículos. Ve- Ma:; quando,• para quando uma

.rífíque-se até que a urbanização estaçao ferrovíáría capaz em Faro?

da zona-viria descongestionar todo
'o volume de trânsito que se faz

pela Rua Reitor Teixeira Guedes,
em cuja série de cruzamentos acon­

tece a maior percentagem de aci­
dentes rodoviários citadinos.
Muitos objectarão da possível dí­

ficuldade do cruzamento, mas o

núcleo de casas ali existentes (das
primeiras construções naquela zo-

na), parece até estar dividindo o

trânsito, tornando obrigatório o

sentido.
,Claro que muitos, mesmo assim,

continuam a transitar pelo terre-

no, sujeitando-se a possíveis dissa­
bores e a um banho de pó, numa

cidade que não prima pela ausên-
cia deste incómodo elemento.
Portanto e cremos que o plano

de urbanização algO deve referir O
neste propósito, parece-nos que é
de fazer algo para encontrar a

pronta e imediata solução para um

caso que tantos transtornos está

provocando. Se de há tantos anos

se espera e se deseja, que o Muni­

cípio regularize o piso e o pavi­
mente, para que o trânsito se faça
em condições decentes!
Também estranhamos que se

mantenha de há muitas semanas,
uma faixa aberta na Rua Reitor
Teixeira Guedes, provocada pelas
obras de construção de um prédio.
Não se compreende esta demora
em regularizar o pavimento, em:
zona das de trânsito mais intensivo
e até porque não se encontra sina­
lizado.
Um assu)1to que se lamenta não

baja ainda merecido conveniente

atenção.
PARA QUANDO?

A. leile �e Horon�a
MÉDICO

COHlaltas
da.

Rua da Trindade, 12_1.°, Esq.
FARO

diárias fi partir
16 ho,ras

TELErI { Coo.ultórlo 22315
• Resldêocla 246402

prelado da diocese

visita amanhã Vila Real

de Santo ,António
Efectuarse amanhã a primeira visita

pastoraL do sr. D. Júlio Tavares Rebim­

bas, bispo do Algarve, a Vila Real de
Santo António, sendo o seguinte o pro-

.

A recente Conferência Ferroviá­
ria Internacional realizada em Fa­
ro, chamou a atenção' da cidade,
mais uma vez, para o anacronismo
da «veneranda» estação, que não
serve nem pode servir a capital su­
lina. Sem instalações capazes, sem

um cómodo para o passageiro
aguardar um comboio (aguardar
e esperar, pois os «atrasos» são
uma característica), sem uma ca­

bine telefónica (porque será que
não nos esclarecem sobre esta re­

clamação? ), sem um posto de in­
formações (e impunha-se que os

Serviços de Turismo nele pensas­
sem), sern qualquer condição para
ser o que deveria ser! E Faro pela
sua posição, pela sua importância,
pela sua condição de burgo maior
da que se pretende seja das pri­
meiras regiões turísticas desta Eu­

ropa, tem direito a algo mais, a

grama:

As 11 horas - concentração de iuto­
móveis no limite do concelho; às 11,15,
chegada do sr. bispo ao limite do con­

celho. Cumprimentos e breve saudação
pelo sr. presidente da CAmara Munici­

pal; às 11,50,' chegada à igreja paro.­
quial; às 12, missa solenizada, celebra­
da pelo sr. bispo, e saudação aos fiéis;
às 15,30, renovação das promessas do

baptismo, administraçlo do Santo Cris­
ma, visita canónica à Igreja e oração
pelos fiéis falecidos; às 17, recepção
às autoridades, organismos da Acção
Católica, associações religiosas e cur­

sistas, na sacristia da igreja paroquial.

PRECISA DE
Médico? Enfermeiro 'l Parteira?
De receber uma injecção ou ser

transportado para o hospital'l
Telefone para o número

Vila Real' de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
bJ � de serviço o irá servir.

Praia de Faro Utilidade turfstica para uma

«boite» de AlbufeiraAlugam-se 2 apar­
tamentos. Informa te­

lefone 24771 - Faro.

Foi superiormente confirmada. a utI­
lidade turística à boite' MCM que a

firma Smith & Lucas, Lda., 'tem em

Albufeira, a qual fora anteriormente
concedida a titulo prévio.

JORNAL DO ALGARVE

mm
HE cos
Coronel António dos Santos

Gonçalves

Regressou da Guiné onde esteve em
mæeõo de soberania, exercendo funções
de comando num tios sectores mais im­
portantes daquela nossa província e
tendo prestoâo relevantes serviços o
nosso comprovinciano sr coronet Ant6-
nia âos Santos Gonçalves.
Partidas e chegadas

Estd a férias em Vila Real de Santo
Ant6nio o nosso assinante em Belas
(Sintra), sr, Leopoldo Oliveira Santos.
= Regressou do Ultramar, onde se en­
contrœva em missao de soberania o

nosso assinante sr. José da Rosa Fer-
retra.

'

= Em �issao de soberania seguiu para
Moçambtque .

o nosso comprovinciano
er. alferes Luís Manuel Oeiras Fernan­
de,,!, filho da sr." D. Elvira do Carmo
O.e�ras Fernandes e do sr, Rafael Ant6-
mo Fernandes.
= Rr:gressou à sua casa de Sagres,
dC;potB de passar uma temporada em
L�sboa, o nosso assinante er capitao
Numa Pompílio·.

.

= Também regressou à sua residllncia
em Lisboa, o nosso assinante sr, José
Alberto da Oonoetção Reis que esteve
algum tempo ·em S. Vicente da Beira.
= Encontra-se a férias na sua Quinta
da Senhora da Rocha, Armaçao de Péra
o nossl:! assinante sr, Jaime Semedó
âos Rets. -

Gente nova

Em Vila Real de Santo Ant6nio teve
o

.

seu bom sucesso âamâo à luz um me­
mna que recebeu o nome de João Fer­
n�ndo Guerreiro Romao, a sr." D. Ma-­
na Fernanda da Costa Guerreiro Ro­
mao, casadCll com o er Joao Caldeira
Romao.

. •

= Em Lisboa deu à luz um menino a
sr." D. Maria da Conceiçao Neves de
Melo Vasconce"los Castela esposa do
nossC! comprovinciano sr, 'Paulo Jorge
R1b�tro -Castela, director do Instituto
Lusttano do Comércio e nosso assinante
em L1sboa.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira a
Farmácia Piedade.

'
.

Em FARO, hoje, a Farmácia Almei­
da:; . amanhã, Montepio; segunda-feira,
Higiene; terça-feira, Graça Mira'
quarta-feira, Pereíra Gago; quinta-fe¡;
ra, Pontes Sequeira e sexta-feira Bap-
tista.

'

Em LAGOS, a Farmácia Neves.
.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Con­

fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-reí­
ra. Pmto; terça-feira, Avenida; quarta­
-feira, Madeira; quinta-feira Confian­
ça; e sextarfeirah Pinheiro.

.

Em OLHÃO, oje, a Farmácia Pa­
checo; amanhã, Progresso; segunda-fei­
ra, Olhanense; terça-feira, Ferro; quar­
ta-feira, Rocha; quinta-feira, Pacheco;
e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Dias;' terça-feira,

centra�.quarta-feira, Oliveira Furtado; qu-int
'

-feira, Moderna ·e sexta-feira Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoj€,;"

a Farmácia Dias Neves; amanhã Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça,.
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­

ra,; quinta-feira, Montepio e sextarfeira,
Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA., a Farmácia Central.
Em VILA R1!iAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Carmo.

.rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje"

«O libertador da cidade»; amanhã, «007
Operação Relâmpago»; terça-feira,

«Missão em Teerão»; qUintarfeira, «A'
grande muralha�.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«353 - passaporte para o inferno» e
«Soror Angélica»; amanhã,. «Doutor Ji­
vago».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Os amotinados de Albatroz».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhãb «Fra diávolo» é «Dois vigaris­
tas rou ados».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Os grandés aventureiros»; ama­

nhã, «As aventuras do Santo»' terça­
rfeira, «Bonnie e Clyde» e «Massacre
na colina negra»; quarta-feira, «Jovens
de sangue ardente» e «O último com­
boio para o Oeste»; quinta-feira, «Uma
francesa em férias» e «Orgulho contra
o�gulho»; sexta-feira. «Matem Johnny
Rmgo:. e «Ânsia de viven.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «Kimberley Jim» e <O cerco
de Siracusa»; amanhã, «A grande -corr
rld!,- à volta do mundo»; terça-feira,
«N!nguém me pode acusar»; quinta­
-feira, «Quando o mundo nasceu».
Em LOULPl, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Quando o mundo nasceu» e
cPancho Villa»; amanhã «O principe
guerreiro»; terça,.feira «Cavalgada de
paixões»; quinta-feira '�Sete balas para
Selma:.>.

•

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
em matinée «A gata borralheira» e em

sOirée, «Mulher sem cara» e «O rancho
do amor»; amanhã, em matinée e soirée
cA conquista do Oeste» e «Gorgo o
monstro»; terça-feira, «Pedra de' to­
qu�» e «A última esperança»; quarta­
rfeJra, «Elas são mais perigosas» e "O
sol queima em .Chipre»; quinta-feira,
«O teatro do crime» e "Suprema vin­
gança».
E!ll PORTIMÃO, �o Cine-Teatro, hoje,

variedades; amanha, «O marinheiro» ;

Cllnica 6 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltszar
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segunda-feíra, «o principe guerreiro»;
terça-feira, «Os dois toureiros»; quarta­
-feira, «55 dias em Pequim»; quinta-fei­
ra «O Costa do castelo».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã «Roubaram
o meu coração» e «Demónios sobre
rodass,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje e amanhã, em matínée e soirée,
«007 - Operação Relâmpago» ; terça­
-feira, «Cairo, missão secreta»; quinta-
-feira, "O quarto interdito».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, hoje e amanhã,
«Doutor Jivago»; quinta-feira, «Missão
suicida».

�ECROLOGIA
D. Maria dos Santos Ferreira

Faleceu na Amadora a sr.> D. Maria
dos Santos Ferreira, de 63 anos, viúva,
natural de Vila Real de Santo António.
Era mãe da sr.» D. Emilia Santos Go­

mes, casada com o sr. José Luis Duarte

Gomes e do sr. Emilio dos Santos Fer­
reira casado com a sr.« D. Maria de
Lurdes Silva Santos Ferreira, e avó das
meninas Maria Luis dos Santos Gomes

e Maria Irene Silva Santos Ferreira.
Muito conhecida e estimada, o fune­

ral realizou-se com grande acompanha­
mento para o cemitério de Vila Real
de Santo António.

Armando' Alexandre Rolão

Faleceu em Faro de onde era natural
o sr. Armando Aléxandre Rolão, de 64

anos, electricista, casado com a sr.s
D. Ludovina da Silva Rolão. Era pai
da sr.« D. Maria Armanda Rolão Ponte,
casada com o sr. Rui da Silva Ponte,
funcionário des Serviços Municipaliza­
dos da Câmara Municipal daquela ci­

dade e dos srs. Jofre Cândido Rolão
e Lencastre Germano da Silva Rolão,
ambos electricistas; sogro das, sr. a.

D. Georgina e D. Maria de Lourdes

Rolão, e do sr. Eurico da Silva Rolão,
empregado judicial em Moçâmedes; ·Ir­
mão da sr.' D. Maria Luisa Pires e dos
srs Bernardino e José do Carmo Rolão,
ambos funcionários dos C. T. T., e

cunhado da sr.ã D. Maria Isabel Rolão
e do sr, António Pires.

D. Maria Teresa de .Oííveíra
Baptista Marques Pereira

Faleceu em Lisboa a sr.> D. Maria
Teresa de Oliveira Baptista Marques
Pereira, natural de Castro Marim, ca­

sada com o sr. capitão Alberto Feli­
ciano Marques Pereira Júnior, professor
do Instituto Superior de Ciências So­
ciais e Política Ultramarina. Era mãe
da sr.» D Maria da Graça Marques Pe­
reira e dós srs. Carlos Alberto Marques
Pereira, major da Aviação; Luís Alber­
to Marques Pereira e Fernando Alberto

Marques Pereira.

D. Joséphine-Hélene ·Bliebernicht
Rocheta

Faleceu em Lisboa, realizando.-se o

funeral para Loulé, a sr.» D. Joséphine­
-1Íélêne Bliebernicht Rocheta, casada
com' o nosso comprovinciano sr, engl'João Farrajota Rocheta, director-gera
da Lisnave e mãe dos estudantes UnI­

versitári6s srs. Ricardo Luis e João
Manuel Bliebernicht Rocheta. A extinta
era irmã das sr."· ·D. Maria Luisa Blie.­
bernicht Duela Soares. casada com o

sr. prof. Duela Soares e D. Vera Maria
Bliebernicht Leitão, e dos srs. Alexei
e Fernando Bliebernicht, e cunhada dos
srs. ,dr. Manuel Rocheta, embaixador
de Portugal em Londres, dr. José Isi­
dro Farrajota Rocheta e comandante
Farrajota Rocheta.

Dr. Francisco José Pereira GaIvão

Em Lisboa faleceu o sr. dr. Francisco
José Pereira de Med.eiros GaIvão, de
57 anos, natural de Lagoa, casado com

a sr.' D. Maria Amélia Henrique Nunes
Barata Medeiros Gaivão, irmão da sr.'
D. Margarida de Medeiros GaIvão e do
sr. dr. Gabriel de Medeiros GaIvão.

D. Marília do Carmo Vieira P�reira
Faleceu em Vila Real de Banto Antó­

nio, a sr.' D. Marilia do Carmo Vieira
Pereira. de 77 anos, natural de Pêra
(Silves), que deixa viúvo o sr. Damião
Pereira. Era mãe das sr.·· D. Rita Viei­
ra Pereira e D. Laura Vieira Pereira
Samúdio e dos srs. José Vieira Pereira
e João Vieira Pereira; sogra das sr.'·

D. Natália Pereira e D. Diamantina
Pereira e do sr. Domingos Samúdio;
avó da sr." D. Dina Vieira Pereira e

do sr. António Vieira Pereira; irmã'das
sr.'· D. Carminda Vieira Ribeiro,' ca..
sada com o sr. Leonel Ribeiro e D. Ma­
dalena Vieira da Cruz, casada com o

sr. Manuel da Cruz; e tia das sr."·

OLHÃO
MONCARAPACHO

AGRADECIMENTO
D. MARIA SALOMÉ NETO
SOARES MASCARENHAS

Falecida a 5-5"968

Seu esposo João Mascarenhas de

Mendonça, filhos, genro, nora e

netos e demais fanúlia muito reco­

nhecidos vêm por este meio, na

impossibilidade de o fazer pessoal­
mente por algumas insuficiências
de endereços, agradecer a todas as

pessoas qué se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morada, e lhes
manifestaram pessoalmente o seu

pesar.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGRADECIMENTO
AUGUSTO MARTINHO

DO BRITO

A fanúlia de Augusto Martinho
do Brito vem por este meio, na im­

possibilidade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento de mo­

radas, agradecer a to'das as pessoas
que o acompanharam à última mo­

rada, bem como às que de qualquer
forma lhes manifestaram o seu

pesar .

Nova Sr." da Piedade
Fernando José
Leste .

Amazona .

Marinheira
Estrela do Sul
Salvadora
São Carlos ..

Mar de Prata .

Nova Palmeta.
Princesa do Sul
Nova Clarinha
Arrifana
Lurdinhas ..

Pérola do Arade
Donzela .

Costa Azul
Vandinha
Jade ....
Rainha do Sul .

Sol . . .

Nova Erra
Brisa ..

Restauração
Nova Areosa .

Apóstolo S. João
Mirita .

S. Marcos
Sardinheira
·Fóia.
Flor do Sul .

Baía de Lagos .

La Rose ...
Noroeste . .

Sete Estrelas . . . .

Senhora da Encarnação
, Cinco Marias '.

Em ALMADA - o sr. Mateus Gomes, Atalanta
de 84 anos, natural de Loulé viúvo Lima
pai da sr.« D. Maria da Conceição Ga:
mes Saldanha e dos srs, Amadeu e Ma­
nuel Gomes.
- a sr.» D. Carlota Rita Vieira de

80 anos, natural de Guia (Albufeirá).
Na COVA DA PIEDADE - o sr, João

Gonçalves, de 82 anos, natural de Sil-.
ves, servente especializado do Arsenal
do Alfeite, casado com a sr.« D. Maria
Isabel Isidoro Gonçalves e pai da sr.«
D. Rosinda Maria Gonçalves de Lima
e do sr. João Gonçalves Júnior.

Em ·LISBOA - a sr.« D. Inês Maria
do Carmo, de 85 anos viúva natural
de Portimão.

"

- a sr.» D. Maria Catarina Nunes
natural de Monchique casada com o sr'
Porfírio Florêncio Pereira.

.

- o sr. Adelino da Conceição de 28
anos, natural de Santa Maria (Lagos),
casado com a sr.s D. Isabel Vieira Fur­
tado.
- o menino Vitor Manuel Vicente

Nunes, de 5 anos, natural de Portimão
filho da sr.s D. Emília de Jesus Vicent�
Nunes e do' sr. Vitor José Vicente
Nunes.
- o sr. João de Sousa Santos de 71

anos, natural da freguesia de Alte
(Loulé), 2.0 sargento reformado do
Exército, casado com a sr.« D. Clotilde
da Conceição Ramos Santos.

- o sr. José Baptista Marques de
68 a!l0�, casado, mar ítímo, naturaÍ de
PortImao.
- o sr, José Guerreiro Palhinha de

42 anos, natural de Alte (Loulé) 'em­
pregado comercial, casado com á sr.»
D. Élia Coelho.
- o sr. António Reis_ Almodôvar, (le

68 anos, natural de Olhão, comerciante,
casado com a sr." D. Maria José Álvaro
Almodôvar e pai das sr."· D Maria
Luisa Reis Almodôvar D. Mariá Eduarr
da Martins Belchior e dos srs. António
José Maria Almodôvar José Mário e
Luís Eduardo Almodôvar.
- a sr.» D. Virginia da Conceição

Roma, de 86 anos, natural de Ferrar
gudo (Lagoa), casada com o sr. António
da Silva Roma e mãe das sr."S D. Ju­
heta da Conceição Roma Lázaro D
Virginia da Conceição Roma Cabrita é
D. Judite da Conceição Roma Torres
Vaz Freire.
- a sr." D. Artemisa Marreiros Duar­

te, de 34 anos, natural de Vila do Bis­
po, casada com o sr. Francisco Fernan.­
des Boto.
- o sr. João dos Santos de 65 anos

natural de Faro.
' ,

- a sr. a D. Catarina dos Santos Cor­
reia Brito, de 81 anos.patural de Silves.
- a sr." ,D. Isabel maria' Bravo Maia

de 54 anos, natural de Barão de S João
(Lagos), casada com o sr Joãó Flo­
rentino Maia e mãe das sr:.' D. Maria
Guilhermina Maia Vieira e D Rosa
Maria Maia Vieira. '

.

- a sr." D. Margarida da Glória de
77 anos, natural de Lagos.

'

- o sr. António Paguia 'de 59 anos
natural de Ferragudo (Lágoa) casado
com a sr." D. Maria da Enéarnação
Mourinho Paguia.

.D. Adelaide Ribeiro Gregório, D. Deo­
nila Vieira da Cruz e D. Aracélis Vieira
da Cruz.

António da Costa

Faleceu em Loulé o sr, António da
Costa, de 84 anos natural de Boli­
queime, viúvd de D. Augusta das Do­
res Coelho da Costa.
Era pai da sr.» D ... Maria Augusta

Coelho da Costa Oliveira Bomba, ca­
sada com o sr. dr, Ofélio Máximo Oli­
veira Bomba e avô da sr." D. Maria
Ofélia da Costa Oliveira Bomba estu­
dante de Medicina e do sr. dr.' Jorge
da Costa Oliveira Bomba.

TAMB1!!M FALECERAM:

Em SANTO ESTll:VÁO (Tavira) - o

sr. José Picoito Lourenço, de 79 anos,
viúvo, natural de Santo Estêvão (Tavi­
ra), pai da sr.s D. Maria Lucinda Pi­
coito e avô do sr. António Elísio Nobre
Lopes, casado com a sr.« D. Celeste
Lindo Picoito, residentes em Amaro
Gonçalves.
- a sr.» D. Maria do Carmo Gaspar,

de 79 anos, residente em Santo Estêvão,
casada com o sr, Francisco Miguel e
mãe do sr. José Vitorino, casado com
a sr.s D. Laurinda da Graça Viegas.
Em PORTIMÃO - o sr José Fran­

cisco Palmínha Lopes, de'72 anos, na­
tural daquela cidade. Deixa viúva a sr.'
D. Maria da Conceição Rocha Lopes
e era pai do sr., Fernando Rocha Lopes,
residente na Amadora; sogro da sr.«
D. Maria José Leonardo Lima Rocha
Lopes; e irmão da sr." D. Teresa Amé­
lia Lopes Rodrigues.

As familias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentidos pêsames.

De 16 a 23 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS :

Raulito
Liberta
Léstia . .

Conserveira
Refrega
Audaz
Infante ....

Pérola do Guadiana
Agadão
Prateada
SuI .

Norte
Alecrim .

S. Vicente ...
Flor do Guadiana
S. Lucas.
Vivinha ..

Maria Rosa.
Flor do Sul .

Rainha do Sul .

Conceiçanita .

Noroeste . . .

Nova Clarinha.
Princesa Q.o SuI

145 750$00
126500$00
123400$00
112210$00
111181$00
70500$00
67000$00
64500$00
60 500$00
66 820$00
46000$00
43383$00
34800$00
33580$00
33280$00
21890$00
19370$00
10546$00
9880$00
7689$00
5880$00
3750$00
2090$00
1420$00

De 16 a 22 de Maio

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Total

134980$00
72200$00
.55250$00
47650$00
45 050$00
44 850$00
42 800$00
41800$00
41720$00
36020$00
34400$00
32600$00
30175$00
29950$00
27080$00
25950$00
25550$00
22430$00
20630$00
19880$00
18505$00
17150$00
16400$00
13660$00
12830$00
11 860$00
11 740$00
11 400$00
11 200$00
10970$00
10265$00
10000$00
7450$00
1150$00
3500$00
3500$00
3150$00
2400$00
1100$00

1015195$00

BELLATRIX ESPECIAL

lLlMEIITAÇAo TRANSISTORIZADA

De 14 a 22 de Maio

QUARTEIRA
Artes díversas .

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima .

Senhora da Conceição
Maria Luisa

TRAINEIRAS:
Nova Palmeta .

Atalanta
Praia dos Três Irmãos
Algarpesca
Sol
La Rose
S. Marcos
Mar Azul.
São Carlos
Portugal 2. o

Nova Dóris
Alvarito . .

Portugal 5. o •

Biscaia .'

Cinco Marias
Sete Estrelas
Nave ...

Praia Morena
Marinheira

Total

176851$00

83137$00
48429$00
13794$00

3128$00
1756$00
1610$00
1551$00
1241$00
1151$00
1084$00
1077$00
·1034$00

946$00
584$00
565$00
516$00
480$00
470$00
429$00
412$00
409$00
117$00

ALADORES PURETIC

340771$00

De 15' a 21 de Maio

p O R'T I M Ã O
TRAINEIRAS:

Neptúnia
Farilhão . . .

Ponta do Lador
Maria Benedito
Olímpia Sérgio
Lena
Flora
Mirita .

Portugal 5. o
Lola .....

Senhora da Encarnação
Alvarito ....
Praia Três Irmãos
São ·Marcos. . .

Anjo da Guarda .

Princesa do Arade
Nova Dóris
Nave ..

Algarpesca .

Ponta da Galé .

Atalanta
Oca ..

São Paulo
São Flávio
Alga
Marsul .,

Cinco Marias
Bela Canopa
Maria do Pilar
Senhora do' Cais
N. Senhora das Saiva�
Leãozinho .

Praia Morena .

Sardinheira
Aladina
Satúrnia ...
Estrela de Maio
Fóia
Donzela
Sol . .

São Carlos
Portugal 2.0
Biscaia ..

Costa de Oiro
Briosa .

N. Senhora da Graça
Praia da Vitória
Zavial ..
Marinheira
Milita . . .

Sete Estrelas
Arrifana

:rotal

45100$00
38600$00
35850$00
29200$00
25550$00
25400$00
24400$00
21950$00
21280$00
20020$00
19880$00
19800$00
18400$00
18250$00
18150$00
17100$00
16700$00
16700$00
16250$00
15200$00
14850$00
14500$00
14470$00
12250$00
10400$00
10250$00
10250$00
10200$00
10050$00
9900$00
9450$00
8700$00
8150$00
8050$00
7800$00
7570$00
7300$00
7230$00
7050$00

. 6350$00
4880$00'
4600$00
3600$00
3500$00
3150$00
2750$00
2550$00
2400$00
2000$00
1000$00
750$00
600$00

690 330$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 16 a 22 de Maio

L A G O S

Total

23580$00
20080$00
15800$00
11 660$00
9620$00
9420$00
9460$00
7700$00
7400$00
4900$00
4200$00
3920$00
1700$00
1670$00

131110$00

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM' DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTHO DE RufDOS

Total 1211 919$00

TRAINEIRAS:
Baia de Lagos
Sagres.
Gracinha
Marisabel
Senhora da E�ca�nãção

I IN.
Sr." da Pompeia

BOMBAS
BriSamar . . .

DE PEIXE Costa de Oiro .

Milita .

MARCO Satúrnia ....
. Pérola de Lagos .

• ....l N. Sr." da Graça .

Donzela
Zavial

-MONTE GORDO
Artes diversas 12919$00
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AGRACRIL, criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem,
para SI, novos padrões cheios de

requinte e eIU cores maravilhosas!
Na Primavera de 1968 eneontrará
uma elegância nova - sensacional!

�'t-
. �¡�

Tecidos AGRACRIL em rebllon
mantêm a forma, desenrugam ins­
tantâneamente e são 'fáceis de cuidar

Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e

Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde
SANTO TIRSO

�� À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO GÉNERO �)

os C. T.. 1 NO ALGARVE OMunicípio de Olhão val assinalar os centenário.

de «O Primeiro de Janeiro» e de Raul Brandão
A seu pedido, foi exonerada a sr."

D. Maria Isabel da Conceição Jorge,
telefonista de reserva em exercicio na

rede telefónica de Portimão.
-Foram transferidos, a seu pedido,

da CCT de Beja para a rede de Porti­
mão, e desta para a de Beja, os instar
[adores de 2.' classe, srs, José António
Freire Fernandes e Manuel Rafael Ren­
das Amado; das CTF de Lagoa e Ta­

vira, para a rede telefónica de Faro,
as telefonistas de reserva, sr.s D. Altl­
na Maria das Dores dos Santos Manhi­
ta e D. Maria do Céu Figueiredo Rai­
mundo Marçal; e da rede telefónica de
Portimão para a CTF de Algoz a tele­
fonista de 2.' classe sr.s D. Maria Rosa
Prazeres Cabrita Montes.
- Por conveniência do serviço, foi

transferida da ECC de Lisboa para o

sector sul da RAP, com residência em

Lagos, o sr. Viriato Lusitano da Píe­
dade Agatão, auxiliar de tráfego de
l." classe.

Malafaia Freire Teles, que foi o prj,.
meiro presidente da edilidade, a uma

artéria, preíteando assim a gratidão
dos olhanenses a quantos à frente dos
destinos da edilidade têm construido
o burgo progressivo, que é o concelho
de Olhão.
Para distinguir os homenageados rea­

liza-se amanhã às 18 horas uma sessão
solene no salão nobre da Câmara Mu­
nicipal de Olhão, a que presidirá o sr.
dr. Joaquim Romão Duarte governador
civil do Distrito.

'

.

Dois nomes grandes da vida literária
portuguesa comemoram este ano o seu

centenário. Trata-se do conhecido escri­
tor Raul Brandão, tão significativamen.­
te ligado ao Algarve e em especial a

Olhão, e do órgão da Imprensa diária
por-tuguesa, ca Primeiro de Janeiro».
Dois nomes' com relevantes serviços
prestados à vida portuguesa, vão ser

distinguidos pela Câmara Municipal de
Olhão, que, Interpretando a expressão
do concelho deu os referidos nomes a

duas artérias da Vila Cubista Justa
homenagem ao escritor, na medida em

que Brandão, na magnificência de cas
Pescadores», aguarelou Olhão em pá­
ginas admiráveis. E não menos ao pres­
tígtoso órgão mrormatívo, pela forma
como os assuntos do concelho ali têm
encontrado o melhor acolhimento, ho­
menagem que o é também a quantos
trabalham na Imprensa. E o Municipio
quís ainda dar o nome do Dr. António

o Jornal do AI,arve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, na HAnNElA,
Ru .. Teó£ilo Braga.

Os problemas da posca e das conservas FUNCIONALISMO PúBLICO

analisados pela Corporação
* Duas indústrias ligadas e

p�escindi� nem duma e

Portugal não pode
nem doutra

A última sessão da Corporação de
Pesca e Conservas tratou de importan­
tes problemas que afectam hoje a in­
dústria. Presidiu o dr. José António
Ferreira Barbosa e esteve presente o

almirante Tenreiro, representante do

:¡JJstado. .

O sr Edison de Magalhães, VIce-pre­
sidente do conselho da secção de pesca
daquele organismo, apresentou o rela­
tório referente à actividade do ano pas­
sado, tendo começado por assinalar que
o Peru continua à cabeça da produção
mundial com 8,8 milhões de toneladas,
seguido do Japão com cerca de 7 mi­

lhões de toneladas.
Quanto às indústrias das pescas por­

tuguesas, elas continuaram a te! im­

portância considerável na economia nl!-­
clonal. As espécies dese1l,lbarcadas mais

significativas são a sardínha e o baca­
lhau que se estima representarem cer­

ca de 75 por cento do valor do pescado
desembarcado. No ano de l,.967, a pesca
desembarcada, com excepcao do baca­

lhau totalizou 303 172 toneladas, no

valor de 1 347 077 contos. Em relação ao

bacalhau. a quantidade desembarcada
foi de 75 000 toneladas, observando-se,
a propósito:
«Daâo que aB importaçõeB de baca­

lhau eoiaoao verde ou Beco passaram
a ser livremente realizadas por qual­
quer armazenista, abolindo-se .o ant�­
go sistema das quotas de rateto veri­

ficou-se no segundo semes�re um ,!!o­
lume muito apreciável de importaçoes
de bacalhau verde e seco que ràpida­
mente saturou o mercado. Import!1ram-
-se quantidades superiores àl! eXigidas
pela procura, com grave pre3uízo para
quem investiu e, sobretudo para a eco­

nomia do País, dado o alto volume de

divisas despendido em eæoesso»,

O valor da sardinha pescada em 1967
foi de 609 112 contos, c.orrespondente a

202 997 toneladas. RelatIvamente !loo ano

anterior veríttcou-se um decréSCImo de

cerca dé 42 mil contos, enquanto o vo­

lume total aumentou 6 806 toneladas.
O preço médio por quilo da pesca de­

sembarcada pelas traineiras sofreu,
também um decréscimo de $32, compa­
rati:vaménte a 1966.
Matosinhos manteve-se, em 1967 no

primeiro lugar como centro piscatÓrio:
73 954 toneladas e 183 222 contos. Tam­
bém em relação a 1966 se verificou, nes­
te caso um aumento de cerca de dez
mil toneladas na pesca total desembarr
cada, e uma diminuição de cerca de 26
mil contos no valor total do peixe ven­

dido na lota.
Quanto às conservas que têm deter­

minado a diminuição da quantidade de
sardinha desembarcada afirma-se no

relatório em referência: ser Impossível
defini-las com exactidão. O que se tem
verificado é que a sardinha se vem

pescando cada vez mais longe, para .o
Sul de LeixõesL declarando o dr, EdI­
son de Magalhaes:
«Temos de nos mentalizar para irmos

pescar a sardinha onde ela se encontra
e talvez cada vez mais longe do porto
de abrigo abandonando até, e neces­

sàriamenté princípios tradicionais que
se transformam em rotina».
Ainda quanto à eliminação dos en­

cargos 'suportados pela pesca, afirma-se
que essa indústria se encontra sujeita
a um regime de dupla tributação.
Por um lado, suporta o imposto de

pescado a favor do Estado e da autar­

quia local, pago diàriamente sobre o

valor da venda, nos montantes de 7 e

3 por cento. Por outro, no final da ex­

ploração, nova tributação: contríbuíção
industrial e imposto de comércio e In­

dústria, a favor dQ Estado e da autar­
quia local, respectivamente,
A Câmara Municipal de Matosinhos

recebeu em 1967, só de imposto de pes­
cado sobre a pesca desembarcada pelas
traineiras, mais de 5 400 contos.
A terminar o relatório analisado pela

Corporação da Pesca e Conservas, Iê-se ;

c1!J evidente que, a não serem toma­
das as medidas que o Grémio âos Ar­
madores da Pesca da Bardinha e a

deleQaçtio do Governo tllm programa­
dos dias negros se seguiriam para a

ind1lstria da pesca da sorâinha, a mais
importante - em peixe desembarcada,
em valor e em mtio-de-obra empregada
- das pescas nacionais. •

E nIlo seria s6 a indústria da pesca
da sardinha a sofrer, pois outra indús­
tria - a dlJ8 conservas de peixe - so­

freria directamente as consequlJnciaB
da criBe.

Regressou ao quadro do pessoal da
Direcção-Geral das Contribuições e Im­
postos, findando a comissão que exercia
no

.
Serviço de Prevenção e Fiscalização

Tributária o l.· oficial sr. Manuel Jor­
ge Soares, que foi colocado na Direcção
de Finanças de Faro.
-A requerimento, foram transferidos:

da Direcção de Finanças de Setúbal
para a "de Faro, os srs. José Gonçalves
da Silva, 3.· oficial e Daniel Carlos Flor
da Rosa, técnico verificador de 3.' clas­
se; da secção de Finanças de Bragança
(subchería) para a de Faro (subchefia),
o sr. António José Brigida dos Santos,
secretário de Finanças de 2.' classe;
e das secções de Finanças de Castro
Marim para Vila Real de Santo António
e de Faro para Alportel, respectiva­
mente, os ajudantes de verificador srs.
Manuel de Jesus Monchi,que e Virgilio
Nicolau Pires
- O sr, Henrique Dionisio Santos,

tesoureiro da Câmara Municipal de La­
goa, foi promovido à 2.· classe da 2.·
categoria do quadro geral admíntstra­
tívo dos serviços externos da Direcção­
-Geral de Admínistração Politica e Ci­
vil e colocado, mediante concurso de
provimento, como 2.· oficial na secre­
taria da Câmara Municipal de Por­
timão.
- O sr. dr, Álvaro Augusto Garcia,

conservador do Registo Civil de Loulé,
foi transferido para idêntico lugar em
Faro.

1!J que sem indústria da pesca nIlo há
indústria âe conservas de peixe. '. E
Portugal nao pode prescindir de uma

nem de cutral»,
Na mesma reunião da Corporação da

Pesca e Conservas, foi também apre­
sentado pelo sr. Lopes de Mendonça um

relatório sobre a actividade das conser­

vas de peixe em 1967, do .qual salien­
tamos os passos segumtes:
«O abastecimento de peixe continuou

a ser deficiente, muito aquém das ne­

cessidades da indústria, que apenas
conseguiu trabalhar, em média, pouco
mais de cem dias.
Para obviar não s6 -a este inconve­

niente, proporcionando à indústria
maior quantidade de peixe, que, per­
mitindo o preenchimento do diagrama
de trabalho das fábricas, determine
maior volume de produçtio e consequen­
te maior diluiçtio das despesas gerais,
como ainda, a possível àeterminaçtio,
com certa margem de segurança, do
preço do custo âos produtos a fabricar,
conHnua-se a aguardar seja estabeleci­
do acordo entre a pesca e a indústria
das conservas que preveja prioridaàe de
abastecimento e fixe preço, pelo me­

nos dentro de certos Zimitell.
Com o mesmo obieotwo e dadas as

características do atum,' espécie que
admite, depois de congelado, uma ar­

mazenagem prolongada, solicitou a in-·
dústria de conservas de peixe a cons­

trução de atuneiros cujas capturas se­
riam integralmente a ela destinadas na

produçao de conservas.,. aproveitando os

«tempos mortos» resuttantes da impos­
sibilidade ou escassez das ,espécies tra­
dicionais e os trêe meses de paralisaçao
forçada.
Embora já assente, numa atitude

muito louvável, a comparticipaçtio no

empreendimento âo« armador.es da pes­
ca da sardinha, aguarda-se a materiali­
eação desta ideia».

Usaram, ainda, da palavra na reunião,
o presidente da Corporação da Pesca e

Conservas, que se manifestou satisfeito
com a actividade desenvolvida por aque­
le organismo e o representante do Es­
tado, almirante Henrique Tenreiro, que
afirmou:
cA pesca torna-se cada vez mais di­

fícil e, mesmo nos países que dispõem
âos meios cientificas necessários, nao
há possibilidades de saber quais os

motivos que a afectam. Mas o que se

torna necessário, como se disse, é pro­
curar a sardinha mais long.e, onde ela
exista, nos mares caâo vez mais dis­
tantes da costa. A pesca da sardinha
está hoje munida de grandes unidades
com motores de grande potllncia o que
a leva também até muito mais (ange e,
portanto, com possibilidades de pescar
maiores quantidades. Benda assim,
maior produtividade dará à respectiva
indústria, mas origina, portanto, umœ

baixa grande de preço nao permitindo
que ela se ressarcie das despesas que
os novos barcos e os novos métodos
acarretam.
O almirante Henrique Tenreiro de­

clarou, tcnnbém, que «o imposto de pes­
cado nao pode continuar a 8eT exigido
à indústria, quando ela paga as suas

contribuições industriais e os seus com­

plementos acess6rios, dando com isso,
uma receita extraordinária C. um certo
número de autarquias locáis, que nada
fazem pela pesca».

A TOCA
DO CARACOL

em

"'lCANT41<1ll1.4
(Tel. IUI)

é D mais típico
Restaurante do Algarve

Prémios escolares em s.

Bartolorneu de Messines

A Casa do Povo de S. Bartolomeu

de Messines Instituiu dois prémios es­

colares destinados a galardoar os me­

lhores alunos daquela freguesia no en­

sino primário e no curso unificado da

Telescola.
Os prémios têm por patrono os ilus­

tres messinenses João de Deus e dr.
Francisco Cabrita.

OFERECE-SE
Jovem recentemente vindo de Angola, serviço

militar cumprido, 21 anos, com curso Industrial
Serralheiro Mecânico e Curso Rádio Técnico da
E. M. E. com prática em' desenho 'Industrial e

Torneiro Mecânico, E m i ssores Receptores
V.HF e HF e circuitos elé ctricos, deseja colo­
cação de futuro de preferência no Algarve.
Resposta a este jornal ao n." 10507.
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MãeDia daAs novas directrizes do turismo europeu
têm po-r base a expansão do turismo popular

No c: O M O

HamburgoChã de
o caso admirávul dB
uma mae exemplar

LIGfTIM'O
IOA DISPOSIÇAo DURANTE TODO O DIA

-

B.II.ficlos lias p.rturba"Ci•• do fígado, da •••(cula e da•• laa
urlllárlas ••atlmulalile dlg••"•• à .... lIa lias 'arllláclaa.

Mediterrâneo, a costa' algarvia é

diferente, porém muito superior em
belezas naturais. Contudo, a euforia
que nos rodeia impede muitas ve­

zes de analisar situações que nos

dizem directa ou indirectamente

respeito, pelo que nos parece opor­
tuno fazer algumas perguntas:
Estará o turismo algarvio a se­

guir as directrizes mais indicadas?
Estaremos, por virtude do apareci­
mento de hotéis de grande catego­
ria, a presenciar o nascimento de
um novo Monte Carlo e Nice do

passado ? Estaremos a beneficiar
inteira e condignamente da mais
bela linha de costa europeia?
A bem do turismo algarvio e com

vista a uma melhor compreensão
da indústria que irá dar novos

rumos ao Algarve, é já altura de
encontrar a resposta a estas per­
guntas. E as bases em que assenta
o projecto da nova Riviera francesa
aconselham-nos a encarar o turis­
mo do futuro de uma maneira mais
realista e com directrizes que não
descurem a importância do turismo
popular da nossa época.

considerada sobre o aspecto econó­

mico,_ é deveras surpreendente e a

praia, que se estende numa exten­
são aproximada de 5 quilómetros,
é a espinha dorsal de uma indús­
tria e comércio que mantém cente­
nas de hotéis e bem assim um nú­
mero impressionante de lojas e

diversões. Mas. a sila situação
geográfica contribui decisivamente
para a grande procura todos os

anos registada.

(Conclusao da L" .pdgina)

peus onde a construção de novas

unidades hoteleiras acusou a quota
mais baixa desde o pós-guerra.
As causas desta situação são vá­

rias, mas a França, sobretudo a

Côte d'Azur, possivelmente devido
ao seu passado «aristocrático» no

campo turístico, continuou a man­

ter um turismo de ambiente opu­
lento e o bem conhecido ehauvínís­
mo francês talvez não seja alheio

a uma atmosfera que pairou du­
rante muitos anos. Em resumo, por
virtude dos seus altos preços e das

raízes profundas de uma indústria
com punhos de rendá, a França
pouco tem beneficiado do chamada
«boom» turístico europeu. Contudo,
uma nova fase irá dentro de poucos
anos dar outras directrizes ao seu

turismo.

(Conclus(lo da 1.' fldg�na)
JORNAL DO ALGARVE

N.o 583 - 25-5-968Sem um lamento, sem uma revolta,
em dias de chuva impiedosa ou em

horas de calor ardente. Feita a

Instrução Primária, desejou estu­
dar. Obteve sempre isenção de pro­

p�nas e cada vez revela maior ape­
go aos livros; jamais perdeu um

ano e várias vezes o seu nome bri­
lhou no Quadro de Honra.
Esta mulher simples, de precária

instrução, é de uma tenacidade e

espírito de sacrifício tais que não

se furtou, ao longo destes 6 anos,
ao incómodo de ir ao Liceu, 3 e 4
vezes por dia, ora por saber da ti­
midez do filho em incomodar al­

guém, ora para o transferir de
uma sala para outra, consoante ha­
via Desenho, Oanto Ooral ou expe­
riências em laboratórios. Quantas
vezes parámos a observá-la, fran­
zina e afadigada pela própria Zida

caseira, a levar o Sérgio do 1.°
andar para o rés-do-chão, sempre
com uma atitude serena, compene­
trada, misto de resignação e de

confiança, no futuro. .

O filho nascera são e, perto do

p,no, verificaram que não poderia
andar por debilidade ão« músculos.
Oorreram médicos' e médicos; nin­
guém podia valer-lhes. Saberiam,
porém, enfrentar a adversidade e

hoje, que espera um segundo filho,
aos 38 anos de idade, D. Maria Al­
zira, âos Santos confia qUé terá
mais sorte e virá sadio. Que' Deus
a compenSé por tantos sacrifícios
e abnegações.
Feliz, confia-nos, quando a abor­

dámos para conversar:
_' O meu Sérgio gosta tanto de

estudar e de ensinar que vizinhos
e amigos, até do 5.° ano, aparecem
lá em casa a pedir uma ajuda! E
eu fico tão contente por ele os

ajudar!
.

Tanta pureza de sentimentos,
tanta conformação na desdita pa­
recem-me penhor destas palavras
de homenagem a quem sabe digni­
ficar o excelso nome de Mãe.

TRIBUN� JUDICIAL

Comarca de Vila leal de Santo António

Anúncio \1IB�����,<�,-:��lf':' f

Poesia assimétrica por
falta de luz eléctrica

CLIMA

O clima de uma determinada re­

gião continua a ser um dos princi­
pais factores que irão decidir o

futuro dessa região no campo tu­
rístico, sendo essa uma das razões

por que os escandinavos, apesar de

possuírem algumas das mais belas

praias da Europa, procuram todos
os anos em grande número as

praias do sul.
Ora, o Algarve, repete-se, com

uma temperatura média de Inverno
de 12,5°, tem todas .as possibilida­
des de receber o turista provenien­
te de quase todas as latitudes. E

COUlO a procura na época de ponta
já está assegurada, o novo objec­
tivo do turismo algarvio deverá ser

o de atrair o visitante estrangeiro
na época hibernal.
Como tem sido verüicado nestes

.últímos anos, o Algarve irá uma

veli mais registar um aumento de
visitantes estrangeiros e estamos
certos de que um grande número
regressará !la próxima época, pois,
ao contrário de muitas zorias do

2. a Publicação
No dia SEIS DE JUNHO

pelas 15 horas, no TribúnaÍ
Judicial desta comarca, e nos

autos de Liquidação do Acti­
vo apensos aos de Falências
nesta comarca pendentes con­

tra ANTôNIO DOS ANJOS
RUIVINHO, casado, que resi­
diu nesta vila, proceder-se-á
à arrematação em hasta pú­
blica, primeira praça, para
por essa forma ser vendido
pelo maior preço oferecid�
acima do que adiante se indi­
ca, o bem a seguir identifi­
cado, apreendido naqueles
autos:
A TERÇA PARTE DE UM

PRÉDIO URBANO TÉRREO
.

'

SIto na Rua D. Francisco Go-
mes, nesta vila, que consta de
cinco divisões e confronta do
norte e poente com António
dos Santos, sul com 'Manuel
de Jesus Ferramacho e nas­

cente com Rua D. Francisco
Gomes, inscrito na matriz sob
o art.v 1033, que será posto
em praça' por TRINTA E SE­
TE MIL CENTO E CIN­
QuENTA E TRÊS ESCU­
DOS E TRINTA-GENTAVOS.

Caro senhor Reis d'Andrade

Desculpe eu meter-me onde não' sou

chamado, mas acontece que estive há
dias na «sua» branca noiva do mar e

vira muito escura. Assustei-me ta.Ílto
com o seu aspecto, que por pouco não

parti o nariz contra uma parede que
surgiu subitamente na minha frente!
Claro que isto passou-se de noite. Mas
desculpe que lhe diga, uma noiva que­
se preze, é tão branca de dia como de
noite. E a sua 'deixa muito a desejar.
Nunca se deve fazer propaganda duma

terra, se ela não tiver condições para

�l. Evidentemente que, a vossa gente,
nao tem culpas do que acontece, pois
o povo da Fuseta, foi sempre asseado
e cumpridor dos seus deveres E o

motivo da escuridão a que aludi não
envolve casas sombrias, nem tão-pouco
paredes com falta de cal. O que consta­
tei foi uma deficiente iluminação eléc­

trica, que não é compatlvel com a era

actual. salvo algumas excepções: a ar­

téria principal e a zona do cais apesar
dos seus candeeiros estarem a a.travanr
car o trânsito. Mas outras ruas, franca­
mente! Deixam muito a desejar com

velhas lâmpadas que mais parecem can­

deias de azeite, penduradas aqui e

acolá!
Não é a sua terra, felizmente fértil

em becos e vielas. Quando não 'não se

via um palmo antes do nariz. Contudo,
há muitas zonas mal iluminadas, ou por
falta de lâmpadas ou porque estas estão
fundidas. O bairro dos pescadores é um

exemplo flagrante de falta de ilumi­
nação.
Costumo ir passar as minhas férias

à Fuseta e, este ano tenciono levar co­

migo, dois: casais amigos. Não quero,
POIS, que fIquem desapontados. Pessoal­
mente gosto multo da Fuseta pols é
uma terra acolhedora e simpática ape­
sar dos elevados preços que estão a

levar aos turistas. Vale explorar ...
mas tirar a pele não! Não acha senhor
defensor da Fuseta?

'

A noite, gosto também de passear
pelas .ruas, Por Isso pergunto: Estar­
-me-á vedado esse prazer em' virtude
da má iluminação que aí se verifica,
ou sõ poderei sair de casa quando hou­
ver lua?
Apresentando os meus cumprimentos,

subscrevo-me
Lampiao

MIAMI DA EUROPA

Novos e importantes empreendi­
mentos turísticos continuam a ve­

rificar-se em todos os pontos euro­

peus _ Costa Esmeralda, na Sar­
denha e Sotogrande, no sul da Es­

panha são de destacar _ mas um

deles, na França, por virtude da

sua grandiosidade e projecção fu­

tura no panorama europeu, reves­

te-se de signüicado muito especial.
Esta brilhante iniciativa, que já

se encontra ern progresso no sul
da França, estende-se numa exten­

são de cerca de 200 quilómetros, e,

quando concluída, passará a ser

das estâncias de turismo mais des­
tacadas da Europa, com possibili­
dades de alojar anualmente, a par­
tir de 1972, cerca de um milhão de

turistas, o que nos permite concluir
que iremos observar o nascimento
da nova Miami da Europa.
Há poucos meses atrás o senhor

Girardet, um dos funcionários su­

periores do Governo francês encar­

regado do projecto, ao falar à Im­

prensa sobre a Riviera do futuro

fez, entre outras, as seguintes de­

clarações: «Fizemos, exactamente
'o contrário daquilo que tem sido

feito em muitas estâncias de turis­

mo, ou sejà, em primeiro lugar as­

sentámos as ba,ses no respeitante
a estradas, canalizações, comunica­
ções e abastecimento de água, an­
tes de ser colocado o primeiro ti­
jolo». Parece-nos que em certas
zonas de turismo se pensa de ma­

neira completamente oposta.
A iniciativa turística a que o

Governo francês meteu ombros irá,
forçosamente, contribuir para que
em certos pontos europeus as di­
rectrizes turísticas venham a to­
mar novos rumos, visto que foram

levadas em conta toda a espécie de
infra-estruturas 'que o turismo
actual e o do futuro jã não podem
de forma alguma ignorar.
A nova Riviera Languedoc-Rous-

<sílíon irá dar à França um lugar
idêntico ao que ocupou no turismo

europeu até ao início da última

guerra, pois o grandioso projecto
criará seis novas zonas de turismo
tão importantes como Nice e Monte

Carlo, mas de características po-
pulares.

.

M. SANTOS TRAQUINO

£lfsiQ 8aldinbo
AI>V()6A.VV

Rua Baptista Lopes, 19
rei.'. 24357 F Â II O

FIOS PARA TRICOT
Â. METO RAPOSO

A C&I& que mm 80rtldo tem em fioa para tricot ti crochet,
Nacloll9.Ül ti EDtrance1rOll Tenda directa ao público ao preço da
FAbrica.

E8coceaa lLsa e meacla deade 140$00 e -RobUon a 200$00 • ain-
da Al&,odAo, Perlapon, RAfia., Rubia, etc.

'

Dam04l uma caderneta de B6nu, TlJ1da em todlill 8.11 eompl'U.
.

Â. METO RAPOSO

.

Praça 41.. a.taando..... li-I •• Dt.' (Jute & _t. do ••tre­

poUte.!!le) •

M. ODETTE L. DA FONSECA
_

Vila Real de Santo António,

rIN�AS cEXVELSIOB.
7 de Maio de 1968.

o Síndico de Falências,
José Domingos Baltazar

o Administrador da Falência,

José Ramos Sousa Ribeiro

o.. ... ... ... o.. ... ... ... ... ... ... ':.... ... .. �
O amigo Lampiao
Embirrou com a escuridllo
Que exist,e na Fuseta/
Diz que a branca noivll do mar

Quando o sol se vai deitar
Sendo branca... fica preta!

Hd muitas ltlmpadas fundidas
E zonas desprotegidas .

Onde 000 entra a olariâaâe! •..
E segundo o que nos diz
Ia partindo o nariz

'

Por falta de electricidade! •••

Como as luzes sao æmarela»
Tem que andar às apalpadelas
E não clll em sair à rua / • .

'

Pois, por mais que e8ta se enfeite
Com candeias de azeite
Não há nada, como a lúa! •..
Analisando ponto por ponto
Tem que se fazer desconto
Na carta que me dirigiu!
E' se julga que me aborrece
Não me aquece, nem arrefece'
Ela a mim 000 me feriu!.;;.
E agora, paro terminar
Sempre digo, o seu azar
Faz-me certa confustto!
Que ideia fixa, a sua;
Porque quer a luz na rua

Se voci Il Lampiaof...
'

REIS d'ANDRADE

B VIAGENS
A MADRID

- DE 10 ,DIAS PARA 2 PESSOAS
A SORTEAB� POR TODOS OS COMPRADORES
DE FRIGO'RIFICOS ElECTROlUX!
t! SORTEIO -28 /2/ 8B
2! SoRTEI0�30/4l8B
3�SoRTEIO-2B/8J8B

* A. Vítor [unba (VeiroJ)
Solicitador

Escritório - Bua Miguel 8omblrda, 50
Vila Real de Santo António

Residêltia _ Vila lova de [I£ela

4pertamentos
Vendem-seTURISMO DE INVERNO

Em Tavira, com 2, 3, 4 e 5 as­

soalhadas, bons roupeiros, óptimos
acabamentos, em zona residencial
linda vista.

'

Trata: solicitador Vítor de Veiros
_ Vila Real, de Santo António .

Toda a publicidade e esforços
futuros respeitantes ao Algarve
deverão ter por base atrair o visi­
tante estrangeiro fora da época de

ponta, pois a província algarvia,
com uma temperatura média de

.

Inverno de 12,5° é, sem dúvida, a

zona europeia com melhores possi­
bilidades de atrair o turista na épo­
ca hibernal.
Com efeito, a situação do Algar­

ve como estância de turismo situa­
da na orla atlântica, confere-lhe

u.m valor muito destacado e supe­
rior a qualquer outra zona no sul
da Europa, dado que não está su­

jeita às inconveniências provenien­
tes de uma reduzida amplitude de

marés, que se verüica em qualquer
ponto do Mediterrâneo, assim cau­

sando a poluição das praias.
Este facto foi uma vez mais por

nó& comprovado quando no ano

findo visitámos Rimini, no Adriá­
tico. Apesar da fama de que esta

praia desfruta, a areia e água são
muito inferiores às de qualquer
praia algarvia. Contudo, Rimini,

4� SORTEIO-3D /BI 8B
/

5� SoRTf10-3111018B
8� SORTEIO -2o"/12/8B
DESDE - 2.415.00

MO NOA QUíMICA
DO ARROZ

Qualquer que seje a forma
aplicar o «ORIZERBA:.-a

de

de,

pe,

resultadode avião-o

êxito.

,

etractor ou

sempre um

Em arrozais semeados ou
-

planta­
«ORIZERBA)dos milhãs, o

etc.

destrói

orelha de

LOULÉ89; Praça da República, 100 as

. mula,DE,l� QUALIDADE !.Passagens· Vistos· Passaportes· ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

carapau, a

I?! 1:· qualidade, p�rque os Frigoríficos são O resultado de mais de 50 anos de expe­
nenctes na produção de electrodornéstlcos

�e ! ,& q�al!dade, porque todo, o material 'ELECTROLUX é vendido com garantia e Assis ...

���did:Se�%cat�uoe �eMJ�d��tlndQ o bom funcionamento dos vérlos.mllhões de aparelhos.
g� 1:" qualid.;?e,. porque trabalham nos nossos laboratórios na Suécia mais de 250·

'odentlstas e
. ebcn,co�,.

em contínuas lnvestigeções e estudos sobre no�os e melhores
pr U!OS pa.ra eneficlo das donas de casa de todo o Mundo. •

gl�iI�� d���'I���e. porque todo O material ELECTl\OLUX ti estudado e ensaladc até ao

Consulte 08

SERViÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC
venda a reserva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERYlÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHCIA CD AUlORIZADA

EmLarque, rápido, para Àlrica

Electrolux
Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla dai Figuras - Faro

Telef. 24000

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 366426

SUOURSAIB

pARO - Rua Cândido O�errelro, 21 - Telef. 24203

SETÚBAL _: Elltrada dos Ciprestes, Lote 4 - Telef. 24039

ALMADA - R. Mondo Oom•• de S.abra, 12�2.· D - Telef. 274501

Deposit.. I R,ffRded.,,, RO C"ati.'Rtl, Ilha. e Ultramar
LOULE'
TELEF.193
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REABRIU

A AMEIXOEIRA
(THE PLUM TREE)

RESTAURANTE BAR-BOlTE

VILA NOVA DE CAeELA Tela'.

"FLASHES".

50

ENSINO NO ALGARVE
T:aONIOO

Por conveniência urgente de serviço
forBIn nomeadas professoras provis6rias
nas Escolas Industriais e Comerciais de
Faro, 8.° grupo, 2.° grau e Silves (seer
cão de Portimão), 11.0 grupo, 1.° grau,
respectivamente as sr.as dr." Maria Odi­
lia Simão Cavaco e Duarte Chagas e

. D. Elza Correia Barreto tendo sido
nomeado provisõriBInente' contramestre
de Serralharia na Escola Industrial e
Comercial de Lagos o sr.- Manuel Alves
Machadinho.

PBIiIABIO

Foi colocado o professor agregado SI'.
Manuel Filipe Greg6rio Rodrigues.
- Para regentes do curso de educação

de adultos do Regimento de Infantaria
n.» 4, de Faro, foram nomeados os fur­
riéis milicianos srs. Fernando de Brito
Nunes e Abel José RanÍires Ferreira,
tendo o 1.° cabo miliciano sr. Albino
Mateus Goncalves 'sido nomeado para
o Centro de Instrução de Sargentos de
Infantaria, de Tavira.
- As sr.a. D. Marla Emma Guer­

reiro e D. Maria da Liberdade Gl6ria
Mariano foram nomeadas regentes, res­

pectívamente, dos postos escolares de
Queimados (Silves) e Pereira (Porti­
mão).
- Foi coneedída a 1.. diuturnidade

às sr."� D. Maria Noémia Abreu das
Dores Bento e D Rosa Maria Dias do
Nascimento Vieirá, professoras das es­

colas masculina de Vendas (Portimão)
e mista de Vi¡arinhos (Alportel), em
comissão no 4.° lugar da escola fem�
nina n. ° 6 de aplicação anexa tendo
sido concedido o provimento définitivo
às sr." D. Isilda Isabel Ribeiro Ber­
nardo e D. Maria de Lurdes Cavaco
Carrilho, professoras do 4.° lugar da
escola feminina n.o 4 da sede do conce­
lho de Faro e da escola mista de Que­
renca (Loulé).
- A sr." D. Marla Deonlla Pereira

Ferreira Morgado, 3.0 oficial da Direc­
ção Escolar, foi exonerada a seu pe­
dido, de escriturária de l:a cíasse da
mesma Direcção.

-

- A sr." D. Maria Manuela da En­
earnacão Palma, professora do 1.° lugar
da escola masculina da sede do conce­
lho de Monchique, foi exonerada de
delegado do director escolar no mesmo
concelho.

• • de Loulé A...oc:ia,"'o de P.i.. e

Ami,o. d•• Cri.n.t:a.
Dimin.uida. MeDtai..

«NÃO há terra maia bonita que Loulé:..
Esta afirmaçao fazia-me mr. Biels,

em conversa amena enquanto e8perava
um telefonema que pedira licença para
fazer. .

- O ar. <director:. nao é de Louléf
- Nao; nlio 8OU. Boll. alentejano.
üontesso que reneguei pela primeira­

vez a minha naturalidade, mas o aeeeio
de ver o' «beef» e8praiar-8e em consi­
deraçõe8, eiogioBa8 e demonstrativas do
que pode intere8sar, em Loulé, a um

e8trangeiro, levou-me a este 8acrilégio.
_ Pois vive numa boa terra e isto

deve dar-lhe alegria e 8atisfar;ao como
a mim, que já aluguei uma casa e aqui
e8tou morando.
- Nao vejo em que Loulé pode ter

despertado tanta atençao, interes8e e

simpatia, ••
- Lembre-se que Loulé é dCJ8 terras

do sul que eu conheço e já ando por
cá, há mais de cinco an08, que tem
mai8 árvore8 e bonitas árvores. Começa
lá em cima na Avenida, vem pela Praça
e no Largo de S. Franci8co ...
- Na realidade, Loulé tem muitas

árvore8, mas ainda nao foi' ao Parque,
ao campo destinado a Parque da vila!
- Cale-se lál O senhor nem 8abe e

estes homens de Loulé, nem avaliam a

riqueza que aU têm. Quase todas as

tardes, levo. comigo um banquinho des­
montável, subo à parte de cima que já
ouvi chamar de mata e nao calcula que
tardes deliciosa8 ali se passam na con­

templação, na leitura de um bom livro,
na aspiração de bons ares. Alguns dias
levo uma ligeira comida e o meu jantar,
o meu cfive' o clock» é aZi, com a minha
mulher.
- Mas e é 86 pelo ar ou aspecto flo­

restal que simpatiza com LoulU
- Não, Loulé; é uma grande terra

e vê-se que é terra de tradições. Anti­
g08 castelos que lembram o dom(nio
mouro, e que nem voc's sabem tirar
partido di8S0 ...
- Mas Loulé não tem tido a preferên­

cia âo« turistas 8eus patrici08 e outros,
por estar longe do mar e VOCê8 86 gos­
tarem de ver o 801 e o mar.
- Engano, amigo, puro engano. O que

n6s gostam08 é do s088ego, da calma,
da placidez e da simplicidade deBte
ambiente. Bem entendido, num pa'"
quentinho e agasalhado como é o V08S0,
onde as temperaturas nao t'm varia­
çõe8 tao de8compassadas. Ma8 fart08
de bulícios de grande8 cidades, da mag­
nificencia das grandes praças, da provo­
caçao dos edi/ici08 e8guio8 que parecem
fav08 de mel, sem abelhas, a desafiar o

céu, o que n68 procuram08 é justamen­
te o contraste,' aquilo que nao temo8.
- Mas dizem-me que lá fora também

há bons parques, boa8 flore8tas e até
no 8eu pai8 8e tem locais com tOda8 as

caracteristica8 que o amigo invoca.
- Pois tem08, temos. Mas o que nao

temo8 é o seu sol, a claridade do V0880

céu e a franqueza do8 algarvio8 que,
por toda a parte por onde andam08,
estao pront08 a ir bU8car um copo que
lavam com o maior cuidado e à Mssa
vista para n08 proporcionarem uma
gota de água fresca e cristalina que até
parece cantar n08 copos.
- Mas e como justifica que os seus

conterr4ne08 e 08 restantes e8trangei­
ros, alemaes, holande8e8, dinamarque-
8e8, suecos e até 08 SUíÇ08 86 prefiram
a beira-mar'
- Ora, ora, 1140 se esqueça que vocês

s6 tIm construido hotéis e pensões à
beira-mar e i8tO atrai muita gente que
vai contando a outr08 as delicias da
terra talou tal e nao do Algarve. Eles
nao conhecem nada e encaminham-se,
naturalmente, para os locais e terras
onde já sabem que encOntram facili­
dades de alojamento. Aqui e8tam08
n68, que viem08 uma vez a Loulé na

compcmhia de un8 amigos daqui.- e 'veja
lá se nao e8tudám08 todas as possibi­
lidades de ficar por cM Aliás o senhor
vai ai para 08 lados de B. Brás de Al-

A Delegação Distrital de Faro da As­

sociação de Pais e Amigos das Criancas
Diminuidas Mentais, agradece a todas
as pessoas que, ap6s a sessão de divul­
gação efectuada em 6 deste mês na

Junta Distrital, levaram para as 'suas
terras as listas para angariação de sõ­

cios, o favor de as enviarem com a pos­
sível urgência, para a sede provis6ria,
na Rua de Santo Ant6nio, 8, em Faro.

JORNAL DO ALGARVE
lê·.e em todo o Aláarve.

portel e B. Romao e veja a quantidade
de casas novas de vivendas e «bunga­
lows» que Be têm construido ••
-Mas e porqué B. Brás e 1I<ÍQ Lou-

1M Essa sua afirmaçao parece em de­
sacordo com a sua simpatia e preferên­
cia por Loulé.
- Ai, amigo. A' causa é 8empre a

mesma. Não v, que ,B. Brá8 com a

sua pousada de turismo, tem atraído
aZi muita gente, que começa logo a es­
tudar a pos8ibilidade de se radic,ar
aqui, no Algarve. Ajustam bocado8 de
terra, abrem um poço e pronto, ai,
organizam 08 8eus «parties» ali convivem
e se sentem completamente à vontade.
- Talvez o sennor tenha raeão, Mas

diga-me, o que acha de mai8 atractivo
em Loulé, além do que já indicou'
- Primeiro, a8 ruas largas e bem de­

lineadas que tem, a alegria que vive
no olhar das moças, a 8impatia da feira
do arte8anato no Largo Manuel da
Mana, ou lá o que é. Entao o sennor
julga que há alguma terra com feira
de artesanato como Louléf 18tO é uma

raridade, que s6 Be ve n08 paí8es do
Norte de Africal Mas, aqui, além da
obra de palma, vendem as cadeiras de
tabua (buinho), objectos de cobre,
mantas e esteiras que são um encanto.
- Bntão, no 8eu entender, Loulé,

pode v\r a ser um grande centro de
atracção de turistas'
- Sem dúvida, deixe-os lá ir, por

enquanto, apetecendo 08 hotéis da

beira-mar, deixe-08 ir deambulando pela
Provincia, e8tudando em pormenor, cada
vez mais acentuado, as virtualidade8 do
interior e daqui a dez ano8 o senhor
me dirá o que 8erá também de, Loulé
das terras interiores, tao maravilhosas
ou mais que as da beira-mar.
- Mas depoi8 isto tranetorma-ee tudo

e a acalmia, a placidez que 08 atrai,
esooi-se, desvanece-8e e cá eetamos
caidos no me8mo circulo Vici080.
- Embora a 8ua observar;ao tenha

o seu quê de 16gica, porque 008 tam­
bém tem08 sempre muito cuidado com

a conviv'ncia dos n08SOS patrici08 -

que nem toâos sao do melhor e maiB de­
cente - temp08 virao em que a mts­
tura 8e torne grande. E, havendo mis­
tura há de tUdO. Bom e mau. Mas,
lem�re-8e bem, meu amigo, que utas
terras interiores Mo de aer 8empre. por
virtude de um certo temperamento te­
lúrico, meno8 láceis de àwas8(JJ' mena
difíceis de aceitar inovaçõe8 e PrOiec­
tos e process08 de vida mai8 atrevi<to8.
Ainda terem08 aqui para muitos cmos ...
- Acha então que 08 louletano8 de­

veriam •..
-Em primeiro lugar, arranjar pou­

Badas ou estalagens n08 ani08 mais pi­
��esc�s, e VOCê8 aqui têm verdadeiras
¡6'1G8 nes8e capítulo, aproveitar 08 cas­
tel08 da vila, .para neles e sem Ihe8
quebrar a traça originál, instalarem
um hotel modesto, mCJ8 cómodo e

atraente, sem exager08 em relaç40 à
Pousada de B. Brás e fazerem um pouco
de propaganda junto das V088as casas
no estrangeiro, recomendand9 justa­
mente 0!l bons ares, a amenidade do
V0880 clima bastante seco e 8adio a

meiq altitude .e a graça da V088a v'la,
tao bela e tao cheia de arvoredo
Dias depois, mr. BieZs, entrou-me pela

porta e disse-me entre zangado e in-
trigado:

.

- Br. cdirector:., o 8enhor imganou-
-me. Pelo que me contaram o senhor
é bem de Loulé e faz parte' de uma

d�nastia de homens que prestaram 8er­

V\Ç08 nesta terral
- Oh mr. Biels, a gente gosta tanto

de ouvir elogiar a n08sa terra 'lYe foi
um prazer ouvi-lo. E gostei tanto que
esc:evi parte das coisas que me disse.
Lew o Jornal do Algarve, no pr6ximo
sábado. E perdoe-me, o mal que fiz
pf!lo bem que.me soube, como é costume
dwer-8e aqu\. «Please ,apologise mel
I am 80rryl,..

Compra-se Alvaré
Longo (urso, 3 • 20 fo­

nel.d•••
Resposta I. n.· 10491.

A CONFIDENTE, a

ganiaação do Pais, em. com.pras, veD­

da., hipoteca. de propriedades e

colocação de capitai., tem 1Ima Secção
Especializada Da realização de em.-

Maior Or..

préstÍlDos com

ao jaro da Lei.

garantia L.ipotecária

• • °1SUDO ••'I o.

TraD.aé�õe. rápida. e com o m.á..

Empré.timo. até 60·/. do valor'da.
propriedade••

A CONFIDENTE
LISBOA: - Rossio, 3-2.° - Telef. 369384/5/6

PORTO: - R. Passos Manuel, 14-1.° andar

R. P.

,

JOSE GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.

LOULt - RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283

FARO .
RUA P¡;: DA CRUZ - Telef. 24585
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IMPERMEABILIZAÇÕES
PAVIMEN·TOS

t
SIEMENS
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estas, Si••

••

água para si
e para todos com
electrobo.mbas

•

Peça catálogos ou esclarecimentos à Secção Técnica da

SIEMENS-COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S.A. R. L.

USBOA.1: AV. ALMIRANTE REIS. e5-TEL. 536921 • PORTO, R. DAS CARMELITAS. 26·2.o-TEL. 28943

.CantinhodeS.Brás...
A petisqueira

A cMALTA» de S. Brâs de

Alportel,\
meiros erondss, pois os 16°, acidula­

sempre gostou imenso da petisquei- dos, correm vertiginosamente o orga­
ra. É uma característica agregada à sua nismo, e enquanto o diabo esfrega um

personalidade que, como sarna, con- olho as pernas faZem tamíssa, Logo a

tagía ainda muitas pessoas recatadas personalidade desaparece dando lugar

que culttvam os bons preceitos. Em cer- à eloquência boçal da bebedeira. com

tos dias do calendário, os piqueniques todos os seus sintomas caracteristicos:
ao ar livre fazem parte integrante da palavriado oco, estúpido e estéril.

vid!" de apreciável contingente popu- Alguns parecem esantõess de semana,
tacíonal. nías ao domingo, edesencabrestados>,
Há, porém, os profissionais na maté- dão espectáculo gratuito, que uma pes­

ria, que capricham em que ninguém lhes soa se benze! O organismo, atestado até

leve a palma. Verdadeiros recordistas aos gorgomílos, descarrega as válvu­

da modalidade! Nos dias da praxe (o las de segurança em manírestacões na­

hábito é quase diário) metem o nariz turaís, como o leito dum pequeno rio
nos cubículos conhecidos, percorrendo sob tempestade diluviana. Os efeitos de­

o circuito do costume com o olfacto à gradantes persistem largas horas. Nem
cata de cheirinhos denunciantes. Não é chás, nem águas minerais, nem o prô­
preciso fazer perguntas, não senhor. prto clorofórmio resolvem a agudez da

Olhares de inteligente cumplicidade críse. Que -fica depois do temporal? O

cruzam-se no ar provocando risadinhas corpo massacrado, como se um cilindro
de contentamento, ou ssgáres de mal lhe esmigalhasse os ossos. A lingua
disfarçada decepção. E andam numa pastosa como restolho, <sabendo a pa­

dobadoira, enquanto não há a certeza péís de música», esbranquiçada, de Iaí­

de cementas apropriada, cuja confir- vos vermelhos, com cirrose, a parecer
mação são dois dedos no ar em sinal lixa n.v 3 São quatro ou cinco dias de

de vit6ria. sofrimentô. estômago chamuscado, sõ
admitindo sopinhas de poejos e caldinho
leve, de canja, mas tudo com sabor a

fel e vinagre. Autênticos remédios de
botica, dificil de clevar para baixo�
como óleo de figado de bacalhau. Os
olhos meio baços, o rosto de cera, qual
convalescente figadal, parecendo enfer­
mos entregues aos raios X ... Enfim uma

inépcia e descontrole interior com uns

diasitos de cama, pontinha de febre
intermitente, e a bacia à mão por causa
das moscas ...

Claro que isto é prémio e castigO in­
fligido aos «caloiros» das olimpiadas
vinhatelras. Logo nas primeiras libações
querem ultrapassar os «veteranos» em­

piricos! Quem sabe sabe! Um homem
é um homem, e uni gato é um bicho.
Desprezar conselhos filhos da experiênr
cia, armando em v!l-lentões das dúzias
é um perigo muito grave.
Acabam os imprudentes crecrutas»

por ser transportados como sonâmbulos
e despejados no limiar da porta como
quem pratica merit6ria acção. Ó gesto
humanitário nem sequer é agradecidO,
pois «raspam-se» sem a fBInilia se in­
teirar de pormenores... Porque se os

soubesse, em vez de agradecimento,
talvez aparecesse alguma csavage»
apontada à nuca, com sete balas na câ­
mara, como a_da Selma... Aprendem, na
cama, a oraçao:

Os «mensageiros», logo dão a novi­
dade à sua cclaque», indicando o local
e outros pormenores. Um recanto ao ar

livre se o tempo está ameno, ou escon­

didinhos por causa das indesejáveis
pragas de mirenes. As vezes, conquis­
tam boas salinhas ou confortáveis apar,.
tamentos, à servical, na mira duma
gorjeta dificil. Se o sol nascesse à meia­

-noite, muitos cpassarões de bico ama­

relo» seriam cacados com a boca na

botija .••
A boa pinga, é a matéria-prima im­

prescindivel, o elemento fundamental,
sine qua non. " ESCUSBIn de esmerar­
-se no melhor pitéu, preparar o mais
saboroso linguado assadinho no forno
com batatas fritas, ou pedaço de gali­
nha nova e gorducha com molho de
cfricassé»,- que isso não vale nadinha
se por acaso a vinhaça tem sabor a

rosas. São muito mais apreciados uns

carapaus «curados» de azeite e limão,
ou sardinhas «amarelas», salgadas corno
cpiorros», se a pinga é do Sales do
Ventosa ou Barreirinha! O que é 'pre­
ciso, é que «ele» se sinta escorregar
suavemente pelas goelas abaixo com
o inconfundivel, sabor agridoce, iuloso,
que a abençoada cepa do concelho cria,
fermentada nos tonéis de boa madeira!
Divino e precioso néctar, vencedor de
Pholyfemo, que na sua gruta aprisionou
Ulysses e comitiva...
Logo que se aproxima a tarde até

às tantas, o caracolinho com ilhos
orégãos e outros ingredientes, mesmó
pelos olhos da cara devido à escassez,
é prato comum em tabernas e cafés.
O Montanha, artista em culinária com

segredos de alto nivel na sua confécção,
não os trocaria pelo melhor alvará 'de
prancha da indústria corticeira ..
Claro que nas orgias pantagruéÍicas

aparecem uns incautos e inexperientes
que ficam logo «&rrumadinhos» nos pri- F. CLARA NEVEB

O primeiro bebe-8e inteiro
O segundo até ao fundo
O terceiro como o primeiro
E o quarto como o 8egundoJ

E ficam diplomados! Podem montar cá­
tedra, leccionar enriquecer o patrim6-
nio dum desporto de que Baco perdi­
damente se vangloria de ter quartel ge­
neral em S. Brâs... e arredores.
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Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel,
pequenos almoços, visita da cidade e taxas. D� Lisboa, Esc.
3750$00 - De Faro, Esc. 4000$00
PAíSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 14750$00
De Faro, Esc. 14 850$00

CHECOSLOVAQUIA ::_ AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 11 200$00
- De Faro, Esc. 11 300$00
ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12500$00
- De Faro, Esc. 12600$00

AUSTRIA

10 dias - Avião o autocarro - De Lisboa, Esc. 8 600$00
- De Faro, Esc. 8750$00
SurÇA

10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 7 900$00
- De Faro, &C. 8 000$00

LONDRES E SEUS ElNCANIlOS

TUNES
E OS SEUS PROBLEMAS
'�UNES _ ImporWtte entroncarrte�to

ferroviário dentro da nossa ProvinCIa,

Tunes vem registando algum p:;o¡p-es­
so e aumento populacional n.os� ultimos,
ano's ii: digno de nota o balrrismo de

algu:D.s dos seus habitantes que �ev�­
tadamente se têm emp�egado na díttcñ

cruzada de engrandeCImento da terra

que os viu nascer.
' .

'

"
.

Homens como José Domingos Beleza,

Castro Dias Marcelino e Manuel Miguel
Romão e outros merecem louvores"

pois que sem velêidades, se têm notar

bilizado 'no desenvolvimento da terra,

mantendo-se no mais completo, ano-

,nimato apenas mentalizados por um

Ideal, que é guindar Tunes, ao Iugar
que dentro' .da nossa Provi,ncia bem

merece. . - d' ta
, Porém as casas de babítacão .

es

,povoacãó lião estão providas de canos

de' esgotó, tendo as chamad,as 'ffossas»
que .. quando cheias. são .despeJadas e

'limpas por individuos que sem másca-:
ras anttgás ignoram o perigo a que se

expõem, pelas emanações a que �e su-
,

,jeitam com tal prAtica, Os despeJOs de '

algumas casas correm para uma vala
existente junto da linha férrea, e para
terreno privado da C. P .• sem qU!l est;a ,

, tenha coIihecimento desta anomalía, fir, I

cando todos os despejos na dita- vala,
por falta de vazante� com a agravante
de, as Aguas estagn&uas e outros detri­
tos ficarem à mercê 'do tempo, com '

'cheiros nauseabundos, crlacão de mel-

gas, etc. .,
,

, Porque o que ae descreve constitui
perlgo para, a saúde pública, urge põr­
-Ihe termo. evitando-se desta forma,'
que alguma epidemia se levante, para
prejuizo dos habitantes de Tunes.

• À frente, da edilidade de Silves, estA
a figÜra de algarvio que lie chama Sal­
vador Vilarinho, que certamente, ao

ter conhecimento do exposto, não dei­
xará de se debrucar sobre tão grave
problema, dando-lhe a desejada solução,

. Tornarse portante urgente que a C.
P. proíba os .despejos dentro da tal
vala cujo terreno lhes pertence, e que
a Càma.ra Municipal de Silves aqui pro­
ceda, aos trabalhos da aberturade canos

de esgoto. - a.

o Jornai do Aláarve
vênde-se em Faro, na

Tabacaria Farracha.rue
de Santo António, 14.

�?_� '!.��to �!.'�?!.�d?.:�� Ven�e=se em Ouorteiro
quanto é tempo!
Estarei mais' uma vez a pregar

no deserto?!. ..

muro quebra-mar a marginb.r a

referida avenida. se o espigão ou

esporão constítuíssa uma obra con­

denada' a longo prazo, devido ao

seu elevado custo e aos inevitáveis
empates burocráticos, que se COI18-

truísse, sem demoras, um muro

quebra-mar, que, retendo as areias
e as arremetidas do mar, seria ao

mesmo tempo urn útil e agradável
embelezamento e urn passeio para
os peões, tão necessário na movi­
mentada quadra balnear, bem como

alguns bancos para repouso. De
tais propósitos dei então conheci­
mento ao devotado louletano, dis­
tinto jornalista e ao tempo deputa­
do, o saudoso amígo, dr. Jaime Rua,
solicitando-lhe para tal a sua in­

tervenção na Assembleia Nacional,
A sua doença e mais tarde a sua

morte, roubou-nos o seu convívio"
e a esperança da sua actuação jun­
to dos poderes públicos.
Não há muíto tempo, a titulo

de experiência, construiu-se um es­

pigão ou esporão de estacas de ma­

deira no local onde se faz hoje as

lotas do peixe. Os seus resultados
foram dos melhores, dande lugar
a uma acentuada retenção das
areias. Mas o mar acabou por des­
truir esse frágil obstáculo. Os quar­
teírenses, e em especial os proprie­
tários das vivendas marginais e

das habitações próximas aguar­
dam, animados de urna esperança
que o tempo vai destruindo, que
os poderes públicos se dignem bai­
xar a sua misericordiosa atenção
para urna obra que se impõe sem

demoras, porque defende além dos
ínteressea particulares, os da coleo­
tividade e até as tentadoras recei­
tas turístícas agora tão solicitadas
por governantes e governados. O

avanço do mar tem sido, nesta últi­
ma trintena, de tal forma progres­
sívo, que não nos dá o direito de
nos acobertarmos na egoísta e có­
moda resposta do rei-sol: Depois
de mim o dilúvio.
Há pois que enfrentar o perigo,

para o remediar. Já lá vão anos

que se prega neste deserto' da indi­
ferença, do comodismo e dos em­

pates burocráticos. Urge, quanto
antes, que Os poderes públicos se

resolvam evitar que a praia de

Quarteira, na sua parte mais fre­

quentada - a Avenida Infante de
Sagres e as vivendas que a margi­
nam - seja destruida pelo mar

nos seus dias tempestuosos dos
quais, se não nos é possível evitar,
cumpre-nos a obrigação imperiosa

SODEAL
SOCIEDADE DE DETER­

GENTES ALGARVE, LDA.

TEM O PRAZER DE

ANUNCIAR AOS EX.MOS
CLIENTES A ENTRADA
EM LABORAÇÃO DE

ÇOSMÉTICOS E DETER­
GENTES PARA TODOS

OS ,FINS INDUSTRIAIS
E DOMÉSTICOS

Telef. 543 - PORTIMI0

MAURIOIO MONTEIRO

-Uma morada de casas de rés-
-de-chão com 2 compartimen-
tos com a superfioie de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-UlTi prédio servi.do de esta­
belecimento comercial com

1 t 7 m!, com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também
na Rua Vasco da Gama.

-Uml morada de casas com 7

compartimentos, com 73 m2,
uma dep.ndênc,ia anexa com

23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
com a superfície de 10.000
m2, junto à avenida projectàda.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, em

üuartefra,

'Renault4: O maisimportante não esta a vista ...
26 centfmetros o provam. Eates as estações, dl�pensando a ág�a
26 cenUmetros representam ou qualquer produto ' ;<
a diferença de nivel existente anti-congelante, e para consumir
entre as rodas da frente e de 1r6a, 'pouco combustlvel.
sem que a carroçaria deixe de Trata-se dum carro para
estar num plano horizontal. trans,portar toda a familia, com
Graças a asta Inédita a respecñva bagagem, 'pelas
caracterlstica, o Renault 4 poda estradas a uma velocidade de
viajar em todos os tarrenos. 112 kms/hora "crono", apto a
Este modelo foi construido para ultrapassagens rápidas e a
não temer nem a neve nem o sol vencer subidas 'fácilmente,
(pintura especial), para graças ao seu motor brilhante e
estacionar ao ar livre em todas robu�to, sarvido por uma nova

caixa com 4 velocidades, todas
sincronizadas. Este modelo é
construido para receber todas
as cargas por muito espaço
que possam ocupar (dobrando,'
em caso de necessidade, o

,

banco esterado de trás), que
,

ficarão arrumadas num

verdadeiro armazém de
bagagem. Não há qualquer outro =���=��

�;n�e�� �� €,:::;'°d��m'::aiores IRENAU [TAlêxltos da RENAULToo. ,

.I�

Coneurso literário

Açoteia 1968 :XII Festival Gulbenkian de Música
rOonclturllo da 1.' pdg(M)Foram oa seguintes os resultados do

concurso literário promovido recente­
mente por cAcoteia», jornal dos alunos
da Escola Industrial e' Comercial de
Faro:
Poesia livre: l.·, «Tempo:., de Maria

Antonieta Gorgulho; 2.·, <Poema Ver­

de:., de José Emilio Claudlno Cabrita;
3.• ,

concedido «ex aequo» às produções
«Monólogo de um finalista" de Carlos
António Sousa Romão e «Poema do meu

querer», de Haria Herminia Andrade.
Nesta modalidade foram concedidas
menções honrosas a poesias de Vitor
Manuel.Azevedo (cAmblcões frustradas:.,
«Sou um homems ao poema «Almei­
das> de Joaquim Baltasar, a «Crepús.­
cutos, de Maria Herminia Andrade e a

«Palavras Luminosas» de José Emilio
Claudino Cabrita.
Conto: 1.·, «Gente nov.. , infAncia paII­

sada� de Joaquim Baltasar; 2;·. «Con­
tos, ue Ilda Maria Encarnacão de JeSUB
e 3.·, «Porquê:., de Joaquim Santana.
Quadra: l.• , «Quadras aoltass, de

Carlos António Sousa Romão; 2.· e S.·,
«Duas quadras», de Maria Herminia
Andrade.
O júri foi constituido pelos srs, dI­

rector da Escola I. C. Faro, dr. Almeí- i Em Vila Real de Santo António,da e Silva; více-reítor do Liceu Nacio-
nal de Faro, dr. Joaquim Magalhães; 'bem situada, com 7 divisões, quintal
subdirector da Escola I. C. Faro, dr. ,e varanda; nos meses de Junho a
Angelo Passos, directora do Ciclo Pre- Outubro. Resposta a Vitoriano Ri­
paratôrío da Escola I. C. Faro dr.-
CAndida Leal e director de «AçóteilU, beiro Raposo, Av, da República, 107
prof. AmHcar Quaresma. .

,

� Vila Real de' Santo António.'

'mes maiores no dominio da arte,
� além da actuação da Orquestra
Sinfónica, Grupo Gulbenkian de
'Bailado, Orquestra Gulbenkian de
.Oâmara e outros valores firmes da
música portuguesa.

. O.festival deste ano é caracterí­
zado por um interesse especial em
torno -das 'obras de Joseph Brahms,
Darius Milla\ld e Viana da Mota

, (no ano do seu centenário), além
.da procura fie uma valorização da
, música contemporânea.

'

De há muito que Faro vem sen-

do incluida no programa dos Fes­
tivais Gulbenkian de Música, e este
facto tem permitido ao público al­

garvio a assistência a espectâculos
de grande nível. Recordamos. as
actuações lia capital algarvia do
Coro Easo (San Sebastian); Alvin
Alley Dance Theater (E. U. da
América); Grupo de Danças e .Can­
tares do Líbane; Grupo Gulbenkian
de Bailado; Orquestra Gulbenkian
de Câmara, etc.
Dirigiu então, o último destes

agrupamentos que ora retorna a

.Faro, o maestro português Ãlvaro
Cassuto, actualmente em Nova Ior­
que, onde é figura, grande nos

meios musicais.
O espectáculo efectua-se 'em, 7

do próximo mês, às 21,30, no claus­
tro do Convento de Nossa Senhora
da Assunção (próximo à Sé).
Actua a Orquestra Gulbenkian

de Câmara, sob a regência do,
maestro Gianfranco Rivoli, tendo
como solista o trompete Helmut
Hunger.

'

Tanto o maestro Gianfranco Ri­

voli, que nasceu em' Milão e "de
quem recentemente Jacques Steh­
man, em «Le Seir», dizia ser «um

excelente músico, de gosto seguro
e téeníca precisa»; como o solista
Helmut Hunger, são valores do
mais alto nivel. O trompetista nas­
ceu em Freiberg (Suíça) e graças
à sua técnica brilhante, à sua mu­

sícalídada e à justeza do seu estí­
lo, é considerado um dos melhores
executantes daquele instrumento.

O programa do concerto engloba
números de Sousa Carvalho (Aber­
tura de «L'amore industrioso»),
Darius MillauQ ( «Musique pour
Lisbonne:.), Purcell (<<concerto para
trompete e orquestra» ), Corell
( «Concerto para trompete e orques­
tra) e Schubert (Sinfonia n.· 5, em
si bemol maior).

'

Os bilhetes aos preços de 20$00,
15$00 e 10$00 (plateia) e 7$50 (su-.
perior) podem ser adquiridos na
Comissãe Municipal de Turismo
(Rua Ivens, telef. 22294) ou no

Grupo de Teatro do Círculo Cultu­
ral do Algarve (Téatro Estúdio -

Rua do Alportel, 96), em Faro.

VENDE-SE

Cozinheiro/a
PRECISA-SE

Resposta ao n,· 10491

Soldado algarvio
falecido em Angola

Vitima de desastre, faleceu em Angola
o soldado sr Manuel da Silva natural
de Monchiqué, casado com a sr:' D. Ma,.
ria da Glória Costa José. filho da 'Ilr.­
D. Maria Manuela e do sr. Manuel da
Silva.

L A ..N. T.

Sanatório CarlosVasconcelos Porto
Concurso Público n.O 2/68

'fORNECIMENTO ,DE CARNES

Até às, 17 horas do dia 11 de Junho p.o futuro aceitam-se
propostas em papel selado, fechado em envelope lacrado, para
o fornecimento em referência.

As condições encontram-ss patentes na Secretaria do Sa­
natório.

A COMPETIDORA

:Aluga-se casa

[Imari Muui[iJal � � 'i1a ft! ti � � �aDlo Int�nio
Anúncio

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DO CAMINHO DE
ACESSO AO NOVO EDIFiCIO DA CADEIA COMARCÃ
DE VILA REAL DE �ANTO ANTÔNIO

Torna-se público qu� no dia 8 de Junho próximo, pelas
�7,30, na Sala das Sessoes da Câmara Municipal, perante o

respectivo Corpo Administrativo se procederá à abertura das
propostas respeitantes ao concurso público da empreitada
indicada em epígrafe.

A base de licitação é de 140 010$00 (cento e quarenta mil
e dez escudos). Para, serem admitidos a este concurso, os in­
teressados devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito Ae �revidência, suas filiais, agências ou delegações, a im­
portanCIa de 3 500$20, que constitui o depósito provisório
mediante guia preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem
do Presidente da Câmara Municipal deste Concelho_

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

'

As propostas acompanhadas da documentação exigível de­
verão ser enviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sob
registo até às 12 horas do dia 8 de Junho próximo.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António 15 de

Maio de 1968. .

'

O Presiden1e da Câmilra,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA.

200 hectares de bom ter­
reno com eucaliptos, sobrei­
ras, moagem e boa estrada
que liga o Algarve a Lisboa,
sito em S. Martinho - Amo­
reiras.
Dirigir-se à R. Elias Garcia,

19, - SILVES.

mm LARAN.JBlIRO eDCOI1tra....
6. Tenda () IJORNAL DO ALGA&­
VK, na Papelar1a .A.l&'U'Y. - ..-
tra4a Nulcmal 10 - Loja IM·A,

de Pedro Gomes, Lda.José

Os maiores revendedores' de vidros lisos e impressos
da C O V I H A - Companhia Vidreira Nocional

e Empresa Vidreira da Ponteia, Lda.

Passoal devidamente habilitado para todls os trabalhos em vidro

TODAS AS QUALIDADES DE YIDROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

• Mosaicos de vidro EVINEL-osmelhores para reveso
timentos de imóveis e piscinas. Isolame,nto total.

• Coquilhas, painéis rígidos, telas, mantas e todos
os tipos de Fibra de Vidro, para isolamentos tér­
micos, acústicos e sonoros, Resultados garantidos.

• Chapas de Fibra de Vidro para aplicações indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor.

• Compriband-qualidade inimitável para vedações
e isolamentos de Canalizações e Juntas de Dila·
taçãQ,

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO.

CONSULTE-NOS

DELIGAÇÃO EM FAlO

Sociedade Revendedora de Vidros, Lda.
Rue Filipe Alistão,19 Telef. 22801
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POIS! .••
SOME E SI(i}\ •••

PIMENTA, LOA_

,
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·ESPACD,""-'-

I' L,H A
FOMOS no domingo, pela piimeir� vet:

este ano, à ilha. E o que vwwa

àeiæou-noa aatis/eitos e ortnünoso« por
ver que a n08.sa praia e8tá me811l0 um

encanto. .

Conles.samoa com agrado (fi aqui e8tá
um POUCO da no.ssa critica construtiva)
que 08 melhoramentos ali introdu.lido8
deram aspecto tao' acolhedor à praia,
que nao teremos' dúvida em perguntar
a todoll aquele8 que n08 visitam, ee id
viram coisa tao belo.
S que o alargamento da pas"adeira

e o seu prolongamento, 118 deri11G{lõu
para vestiári08, restaurante e chulleiros,
o alinhamento e aumento doá toldos,
e a limpeli'a da areta, dao uma nota de
tal modo agradável ao recinto de vera­

neio, q.ue nos fa;¡ licor satisfeit08e .

Por ali 86 11' quanto é fácil real1li'ar,
quando se quer dar a certos as8untos
um pouco de ate1l{/ao porque eleB o

merecem. '

Com tudo o, que vimos, a no"sa ilha
que ano ap6s ano vem registando fre­
quéncia aempre m'lIMo maior, aómente
merc' da propaganda que 08 que cá
v6m uma vez fazem aos outros, ¡rá,
purventura, conhecer este ano invasao
ainda maior.
Mas. '. já agOTO apenas uma per­

gunta: Como se transportará toda eS8a

gente para o outro lado das Quatro
Agua8' ,

.

Ape8ar disBo, leitor amigo,' nao deiæe,
logo que tenha oportunidade, de visitar
a ilha de Tavira. Verá que nao e8ta­
m08 a exagerar se l]¡,e dissemos que
é das mClts belas praias do Algarve.
E não tem08 interesses na empresa Ilu­
vial .. _.

-

CICLISMO

Seria deanecesaário di.�-lo, por 8er

do conhecimento g,eral, que o ciclismo
é de8porto que de há muito conquistou
o coraçao doa tavirenses. Quer Be trate
de homem, mulher ou criança, a gente,
de Tavira vive " ciclismo com estron­
d08a paia;ao, como 8e este desporto
liIi'e.s.se parte da vida da cidade. E a

verdade é que a cidade, no periodo do
oicliamo, parece ter maM vida e oonta­
giar alegno.
Fatalmente o desporto tem aa s,eua

periodo.s áureo.s a que ae seguem outr08
n08tálgicos, II o oicHsmo tavirense, com'
o desaparecimento de algumas vedetas,
parecia querer cair em· mediocridade,
aparente. Mas o alfobre ine8gotá1lel dos
osea da lIelocipedia voltou a atear a

labareda do entuaia811lo com uma nova·

vedeta.
'

No campeonato nacional para amado­
res-8eniore8, José Maria Nune8, jovem
de laculdade8 excelente8 pora o dea-'
porto da bicicleta, impll8-se de tal ma- '

TRISS'OL
LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

com o melhor

DETERGENTE

LfQUIDO

o único que não

contém soda cáustica

SODEAL-Tel. 543 - PORTIMÃO

.Mi
neira ao vencer o contra-reI6gio, sa->

aronâo-se oampeão nacional, que dá aos

tav·irenses a 'confiança do continuidade
e homogeneidade do seu cicli811lo.
E a confirmar está a pre.sença âos

moÇ08 do Ginásio Clube de Tavira no

Grande Pr�mio Robbialac, que. terf!l-i­
nará amanM em Faro, com uma equ�pa
de profia.sionai8 e amadore8, oomuosta
de 1� ciclista.s.

OFIR CHAGAS

SILVES
VISTA

,

A
.

Dizem quo o amor à primeira vista
é um facto. Não atesto, nem con­

testo, pois não sou tratadista ou in­
vestigador do a s s unt o. Numa
tarde cálida do ano transacto,' trans­
pus os umbrais da milenária cidade
de SiLves. Por. aqui fiquei e do alto
do varandim vou executando a três
tempos a minha ginástica matinal o

visual. Aos domingos, desço a minha

rua, paulatinamente, até à praça, on­

de aprecio o jogo de tabela sobre
os preços hortícolas e simultânea­
mente avalio a destreza das donas
de casa que, «sprintando-se» entre si,
no

. circuito das verduras, conseguem,
ao cabo de 90 minutos, poupar cinco
ou dez tostões. Autêntica maratona,
onde uns se esganiçam para vender
e, outros protestam para comprar.
Após este «número. e aplicando a

minha psicologia urbana, meto o na­

riz na parte externa, abro na contra­

v-01ta um ângulo de observação .sen­
sivelmente a 900 e deparo, normalmen­
te, com um ou outro grupo tomando
ginjinha na Arcada e ainda outros, do
lado oposto, discutindo obras de ar­

te sobre o passeio ém construção da
Avenida Marginal.
Conversa puxa conversa e o pano­

rama, que se afigura divertido para
uns, parece arreliador para outros:
«que, .. a Avenida conti:ilUa em obras
lentas ... (') cunhal d-o Casarão não
há meie de ir abaixo.,. a velha pon­
te não se restaura, o Arade não
desintoxica, etc.... e eu, como não
sou .de �, vejo, escuto, deduzo o

depOIS vou almoÇar.

Silves, Maio de 68.

Augusto Joaquim da Silva

Jter�a�e VenOe-se

ALTERAÇÕES
NA' FLORA ALGARVIA
(Concluaao da 1.· págitlO)

a que não .devem faltar, como é óbvio,
razões muito objectivas. De ano para

ano, afirma-se, vem a acentuar-se a

diminuição da colheita de figos na cá­

lida província meridional. A escassez

de mão-de-obra, o agravamento dos

custos da exploração, o fraco rendí-

r
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Novas ia.talaçõe. da
Empresa Rodoviária

CONFORME tem .sido noticiado, real'¡­
eam-se amanha as cerim6nias de

inauguraçao das novas 'Ínstalaçõe.s de
escrit6ri08 e oficinas de reparaçao da
Empresa Rodoviária Sotullento do Al­
garve, Lâa., que de há anos vem ser­

vindo o transporte rodoviário no sota­
vento algarvio.
A.s novas instalaçõe.s ficum 8ituadas

na Rua 18 de Junho, e oferecem àquela
firma a po.s8ibilidade de um maior pro­
areeeo.
A8 cerim6nias 'niciam-se às lS ]¡,oras

com a visita às instalaçõe8, .seguindo-8e
.simple8 meis significativo homenagem
aos .s6ci08 tuauiaâores, e pessoal termi­
nando com 'um almo¡¡o que 8erá servido
'110 pr6prio local.

FESTAS DOS SANTOS POPULARES
- Continuam em bom ritmo 08 traba­
lhos da Comissao Organi�adora d08 Fes­
tejo.s Poznuoree, pelo que tudo leva a

crer novo éxito irá ser a: ingido.
Além d08 teeteios já anunciad08 rea­

lili'a-se no dia SS de Junho, uma prova
do Campeonato Nacional da Motonáu­
tica na classe EU� .sob orientaçao do
Grupo Naval de ouæo.
Integram-se ainda na8 testas um con­

curso de .quaârae populare.s, que e.std
a despertar grande interesse e um con­

curso de ve.stidos de chita, que certa­
mente irá atingir notável 8uce.s.so. Se­
rão de bastante intere.s8e a Feira do
Artesanato e 08 Combates de Oœrrets­
lhas pois os último8, em épocas ante­

riore.s, criaram grande fama por todo
o Algarv••

TerrUDO no· Algarva
GCompro 2 a 10 hect�,
res em sítio algo elevado
como Caldas de Mon,
chique, Monchique,Mes ...

sines, Loulé, Alportel,
etc. ou suas proximida,
des, no entanto abrigado
dos ventos (num vale)
com abundância de água
de fonte e muito arvore'

·do. Favor escrever para
Sr. Victor, Rua dos Ce'
leiros 26, Faro, indican'
do preço e detalhes da
propriedade. .

CompBrfi.cipBções
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu as seguintes çornparticipacões:
300 000$, à Câmara Municipal àe Lagos,
para tra:balhos na estrada municipal n.O

634, construção dos lancos de Lagos (es.­
trada nacional n.O 126) à Meia Praia e

.de Odiuere (estrada nacional n.O 125) a

Vale de Lama, 3.a fase (terraplenagem
e obras de arte correntes, macadame e

calcaàas na extensão de 1 331 m) ;
226 000$, à Câmara Municipal de Olhão,'
para reparacão da estrada municipal
n.O 616-3 (ramal para a f'strada nacional
n.O 398), 3.' fase (revestimento super­
ficial betuminoso, fiadas de cubos e

calcada entre Os perfis 14 e 47 e dos
perfis 58 e 72, na extensão de 1166 ro,
e expropriacões, terraplenagens e pavir
mentacão a macadame do Pf'rfil 72 ao

perfil 124, na extensão de 1146 m); e

170000$, à Câmara Municipal de Alcou­
tim para construcão do caminho muni­
cipál n.O 1059 da estrada nacional n.O
122 a Palmeira, 2.a fase (terraplanagens
e obras de arte na extensão de 856 m

entre os perfis 92 e 146 (troco final).

Vende-se casa
Com 6 divisões na R. Jacinto

José d'Andrade. Informa-se ni

Av. da República, 119 - lelef. 4
- Vila Real de Santo António.

I MPRENSA

mento obtido, encaminham os produ­
tores para outras culturas mais rendo­

sas. E os números do relatório, com &

sua positiva nitidez, assinalam que em

1967 se registou, relativamente ao ano

anterior, uma díferença para menos de

266 toneladas na producão de figo co­

mestivel e de 934 toneladas na producão
de pasta de figo, sendo igualmente
avultado o decllnio nas remessas do
Grémio de figo industrial para desti­

lação,
Seria caso para se dizer, com muito

pouca graca mas com verdade, que os

produtores algarvios de figo estão a

passar as passas do Algarve. E para

lembrar, cam frágil Iíteratura, que a

paisagem da provincia mourisca, sem

as figueiras que foram cantadas desde
os poetas islâmicos até à prosa vibrátil

e lumi-nosa de Teixeira Gomes, vai
sofrer lamentãvel transrormacão com

esse' fenómeno cie economia frutícola,
que é des mais surpreendentes no pa­
norama actual da nossa lavoura. 1il
plausível que a cornucópia turística, a

instalacão de indústrias, os frutos de
regadia, tragam ao Algarve perspeetí­
vas económicas mais auspícíosas que
as das suas culturas tradícíonaís, De
qualquer modo, é mais uma fonte de
riqueza tipicamente portuguesa. que
assim se mostra em risco de perder-se
E ser-ã triste, em qualquer caso, que
no futuro não haja no Algarve uma

figueira, para o viajante saborear com
g-osto esses figos de sápida docura que
foram desde tempos lmemoriais um

castiço brasão algarvio.

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS -TERMAIS

UALDAS DE MONUHIQUE
Bacteri%gicamen,fe puras

Dí,'ri6aitl.,,, EXCLUSIVOS .0 Algar" e Ale.tejo

Telef. • e 89 • S. B. de M•••lnes * Algarve

D.p••lt08: J'AItO-Telof.'3_0 e TAVIRA-Telel. 284

LAGOS-Telel.287 • PORTIMIO..Telel.148

I
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• Digestivas

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
J U RO DE 8 o/ o

APARTAMINTOS MOBILADOS E ANDARES

em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões a••oalhada. -

Magnífica zona, nova e cheia de fre.eura. Orande zena comer­

ciai,moderna, Piscina. Parques, Pavilhões Desportivos, Oara-

gene, Arborizaçio, Colégio., E.cola Técnica e Liceal.

A �eior zone comerciei de Linhe de Sintra'

Trensporte. gerentidos só na RE�OLEIRA
(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

. � .

LINHA DIE CASCAIS
APARTAMEMTQS MOBILADO'S

Em Paço de Arco.' (Parede) Junqueiro (S. João do Estorll)
Alaprala _

A nO$la garantia é a nos.a honestidade e a nossa experiência
,
lia -coaatrução civil

Ni. se perca n.o· çaminho dai soma.
,

Inf.rme-.e eenvenlensemente, veja as nOIl.s propriedades e

fieam à di.posição de V. ,Ex.a• o. nOlsos escritórios.

Em Li.boa -:" Rua Conde Redondo, 53 - 4.° e.... ,

,

Telef.· 45843 e 47143

Em Queluz - Rua D.' Maria I, 30 - Tele'. 952021/22.
Na Reboleir. - Amadora - Servito Permanente - Telef. 933670

«BADALADAS:. - Completou 20 anos

de existência este prpzado colega que
se publica em Torres Vedras, sob a

direccão do rev. Joaquim Maria de
Sousa a quem felicitamos.
cA NOSSA TERRA:. - Entrou no 54.°

ano de publicação este nosso prezado
colega de Cascais, defensor da bonita
Costa do Sol. Ao seu director, sr. Eva­
risto Farelo, e a quantos com ele tra­
balham, as nossas felicitacões.

«ECOS DO BOMBARRAL»' - Feste­
jou 15 anos de vida este estimado cole.­
ga do Bombarral de que é director o sr.

Salva.lor Carvalho dos Rantos, a quem
cumprimentamos, bem COIllO aos seus
co].8.borad.ores.

JORNAL DO ALGARVE

N.O 583 - 25-5-968

TRffiUNAL JUDICIAL

1.a Publicação

o ,EscrivÍÍJo de Direito,

João de Deus Gamboa
Morgado

VERIFIQUEI :

o Juiz SUbstituto,
- (a) Ventura José Rocheta

Gomes

Casa Somô�cis
Rua Sebastião Teles, 6 (à e8ta�ão)

FARO
Uma filial do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás-ca­
rn.as,- colchões :Molaflex e ou­

tros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

Aluga-se
Armazém com área coberta

de 300 m2, artéria principal
em Portimão.
Dirigir a Joaquim Floripes

Madeira - PORTIMÃO.

• Finíssimas

•
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(Ooncluallo da 1... fldl1(tIO)

cussão. De cultura' Talvez. Pelo

menos cultura geográfica. A gente,
pelo futebol, fica a saber que exis­

tem outras gentes, outras terras

que até sõo capitais de outros paí�
ses, dos quais, se não fosse o fute­
bol, talvez não houvesse mesmo

oportunidade de ouvir falar. .

Mas acerca do que hoje me ape­
tece mais escrever é do futebol al­
garvio. Isto é: dessa realidade (so­
cial, dizia acima) aplicada ao caso

particular do Algarve. Fala-se

também de futebol, aqui1 Oh, se

se fala! Não pela fama que temos,
como algarvios, de sermos falado­
res, não! Antes porque há interes­

se, emoção, expectativa e não sei

que mais. ('1'rata-se de' futebol e,

Apartamento
. Alugo 2 quartos mobilados,
sala de jantar, cl de banho
etc. centro de Faro, muito em

conta.
,

Trata Rua Sebastião Teles,
6 - FARO.

Hotel
Ou pensão, no Algarve, to­
ma-se de arrendamento. Res­
posta CGm todos os detalhes,
preço e condições ao apartado

-

n.O. 9 - ALBUFEIRA.

P.ditório aaual .la
era.a VerIDelL..

Pede-nos' a Delegacão de Faro ..la
Cruz Vermelha Portuguesa que apele.­
mos p�a. a po:ilUlacão algarvia. no sen­

tido de prestar o habitual bom acolhi­
mento ao peditório que el]l benefício do

prestimoso organismo será realizado em

6 do próximo mês por um grupO de
senhoras.

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de 1!Jxposi¡:ão

e conhecerl'i. uma organizacAo séria para
Jlervir V. Ex.'.

.

Fl'i.brica
.... Av. I) de Outubro." 208, r/c,

ellQ.. - ·J.·elet. 77 111 89 - LJ.SBOA..
_.»._.. _ •••.••_--------_

,

Curio de .nadadDrls-salva­
dores em Faro

Com o objectivo de garantir maior
assistência aos muitos milhares de vera­

neantes que ocorrem k praia de Faro,
o Municipio da capital algarvia tomou
a iniciativa de ali promover um curso

de nadadores-salvadores.
Durante o periodo de prestacão de

servico os nadadores-salvadores terão
residência na praia, extensiva aos fami­
liares, num bloco a construir para o
efeito pelo MunicIpio.
TraU¡.-se, como se vê, de iniciativa

de largo alcance para a protecção de
b!Wh1siAs.

por isso, tenho receio de meter oe

pé8 pelas mãos). Falar-se, fala-se,
portanto. 1!: um assunto inesgotá­
vel, nos cafés, nos locais de traba­

lho, nas esquinas, em todo o llítio
onde dois seres humanos se encon­

trem e possam conviver. (Há 08

maníacos da «bola» que falam sozi­

nhos, mas isso é outro assunto) •••
Joga-se futebol, aquif Parece

que sim. Há uns clubes que fomen­
tam a prática da modalidade, al­
gun8 por acaso até muito conheci­
dos e estimados. Ora vejamos: na
primeira dJvisão na,cional não te­
mos ninguém; na segunda, há o

Portimonense e havia"o Olhanense.
(Havia ••• e é pena que não haja.
Bstâ o espírito associativo em cri­
se? Não sei; isto é s6 uma per­
gunta). Na terceira, parece que
temos vários clubes, alguns com

aspirações. Vou estar atento a elas,
já que 'isto de aspirações também
é comigo. Aspirações... a cronis­
ta • " de futebol, é claro.

Quase completamente ar­

borizada com montado de so-

I
bro em plena produção e com

aproximadamente 60.000 eu­

caliptos globados plantados
de 3 em 3 metros e com 12
nascentes de boa água que
correm todo o ano.

Tem grande futuro turísti­
co - Resposta a este jornal

Tao-n.O 10509.
�--------------------

DA COMARCA DE SILVES

'Crónicas ocasionais
Anú,ncio'

Pelo Juízo de Direito desta
comarca e na Acção Sumária
pendente na 1." Secção de Pro­
cessos, movida pelo autor
Banco Borges & Irmão, S. A.
R. L., com sede no Porto con­

tra os réus FRANCISCO
GUERREIRO ANASTÁCIO e

ímulher ISABEL GUERREI­
RODAPALMA, proprietários,
ausentes em parte incerta e

com última residência conhe­
cida na Mexilhoeira Grande,
comarca de'Portimão, e ou­
TRO, são citados os referidos
réus para, no prazo de DEZ
DIAS que começa a correr de­
pois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, contada da
data da segundá e última pu­
blicação deste anúncio, con­

testar a referida acção, sob- a
cominação de virem a ser con­

denad0s no pedido que o au-

tor deduz na mesma acção e " ""••",. "" .

que consiste em os réus serem

condenados no pagamento ao CiD. _eluLe de Faro
autor da quantia de 25000$00, No prosseguimento do estudo do ci­
valor de uma letra de câmbio nema português o Cine-Clube de Faro
.

t t 'd d apresentou na sua sessão de ontem o
Jun a aos au os, acrescI a os filme: cAmor de Perdicão», realizado

juros e despesas de P'.rotesto por António Lopes Ribeiro. Trata.-se
,

de uma das mais válidas peUculas do
sendo ainda' o réu marido ci- cinema nacional.

tado também para dizer se

confessa ou nega a firma
constante da mencionada le­
tra.

Silves, 20 de Março de 1968

TORQUATO DA LUZ

Visita da estudo de Ilunol
d. Escol. Industrial
e Comercial de Faro

No domingo um numeroso grupo de
alunos dos cursos de formação da Es­
cola Industrial e Comercial de Faro,
deslocou-se em visita de estudo a al­
guns dos prinCipais empreendimentos
turísticos do barlavento algarvio
De realçar a visita efectuada aó Hotel

da Balaia, cujo funcionamento lhes foi
explicatio, assim como a aplicacão das
matérias escolares na vida dum hotel.
Acompanharam os jovens estudantes

nesta iTteressante vis:ta os srs drs.
Almeida e Silva e Angelo Passos _res­
pectivamente director e subdirectór da.­
qUf'la Escola, bern como outros, pro­
fessorps.

Notariado Português
Càrtório Notarial do -Concelho

de Vila do BI.po

HABILITAÇÃO
Certifico narrativamente

para efeitos de publicação,
que no cartório de Vila do Bis­
po, e no livro, para escrituras
diversas, n.O A-5, de fIs. 49
V.O a 50 V.O existe datada de
20 do mês corrente, uma es­

critura de habilitação notarial
por óbito de Jaime António de
Matos, 'casado que foi com
Maria Júlia Rocha de Matos,
natural da freguesia de São
Pedro, concelho de Faro, fa­
lecidQ no dia 24 de Fevereiro
de 1963, na freguesia e con­

celho de Vila do Bispo, dei.
xando - eomo- úniea- - herdeira
sua filha legítima Maria Eli­
sabeth Rocha de Matos Maurí­
cio, casada com Joaquim Ba­
tista Maurício, segundo o re­

gime da comunhão geral de
bens, residente nesta Vila do
Bispo.
Ê certidão teor parcial e es­

tá conforme ao original.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 22 de Maio de 1968 •.

o Notário,

Manuel Bernardo Amarelo
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o Grémio d a Lavoura d 8 . Lagos poda
construir a nova sedo sem eliminar a actual
LAGOB - Volta a falar-se na nova

sede do Grémio da Lavoura. Nos tem­
pos decorrentes a maior dificuldade que
existe em Lagos para realizar constru­
ções é a que provém de terrenos para
o efeito, e assim, porque o Grémio dis­
põe de terreno para a nova sede, afi­
gura-se-nos de tentar construirla sem

eliminar a actual. Tal terreno foi adqui­
rido pela centésima parte do que hoje
vale, à custa da actual sede. '.rente-se
poís a construção da nova com a ga­
rantia da actual, porque a dar..se isso,
a lavoura enriquecerá o seu património
e revelar-se-á construtiva.
O Grémio nasceu do nada e pela

administração cuidada das primeiras
direcções, serviu os associados e con­

seguiu sede própria. Não forma pois
sentido que a sua decadência se acen­

tue a ponto de ter de vender o que pos­
sui para construir o que duvidamos ve..

nha a servir melhor. Realizar à custa
do que outros amealharam, é nota de
má admíniatração, havendo pois neces­

sidade de demonstrar espirito de sacri­
fício para vencer de forma mais eleva­
da. Temos pensado que em vista do
desinteresse da maioria dos procura­
dores do conselho geral pela causa do

Grémio, deveriam estes ser chamados
à responsabilidade pela decadência a

que tudo Chegou. Mas a quem tal com­
petia tudo passou se não despercebido
pouco menos, podendo afirmarr-se que
neste caso, se passou pela lei como

«gato pela brasa».
Há porém que reagir, e porque for­

çoso é reconhecermos a necessidade de
manter o direito ao terreno adquirido
para a nova sede, o que não é possível
sem realizar a construção, o signatário
ousa defender um empréstimo entre só­
cios para o efeito. Durante a construção,
tal empréstimo não venceria juros, e

após a mesma, com o rendimento que
se poderá obter por arrendamento da
actual sede, pagar-se-ta uma taxa nun­

ca inferior à que os Bancos praticam
sobre os depósitos a prazo, amortizando
os empréstimos segundo as necessída­
des dos credores. Uma vez tudo pago,
o Grémio passaria a ter uma fonte de
rendimento na actual sede, que apesar
de velha reúne condições para servir,
as quais poderão melhorar com repara­
ções periódicas, pois é do conhecimento
geral que há dependências votadas ao

abandono.
.

Dada a pouca conñança que os asso­

ciados depositam no Grémio, pelos en­

cargos a que ultimamente foram sujei­
tos sem Os beneficios correspondentes,
é natural que hesitem em acudir à cha­

mada, mas como os bons principios
mandam que se acarinhe os que mal
nos tratam, oxalá todos acudam e cada
um dentro das suas possibilidades con­

tribua para demonstrarmos aos vindou­
ros que nos tempos em que o egoísmo
ameaçava dominar tudo e todos, um

gesto nobre se verificou dos que sendo
por uma Lagos maior e 'melhor, sacri­
ficaram de boa vontade um pouco do
seu pouco, no sentido de atestar que
a lavoura, a eterna sacrificada, deseja
manter-se Integra através dos tempos.
O signatário para príncípíar, empres­

taria 5 000$00, convencido que se todos
contribulssem na proporção deste pouco,
conseguír-se-ía o preciso para o que
defende.
MAIS UMA PRAIA QUE CONVIDA

- Por nos haver constado que a praia
do Camilo já convidava a uma visita,

1. o andar, mobilado, com

cinco aSloalhadas, alula..s.
4';8 mesea de Junho e

seguintes, ea cenJunto ou

leparados, em Vila Real de
Santo António. Dirtllr a este
Jornal a. n.o '.20.

PASTAGEM

ali nos deslocámos no domingo, tendo
fieado com as melhores impressões do
arranjo da escadaria, que nos últimos
lances sofreu modificações que a tor­
nam mais acessível.
Está a Comissão Municipal de Turis­

mo de parabéns, por mais este arranjo,
e porque já nos constou que irá para
diante, melhorando sucessivamente to­
das as praias e respectivos acessos, oxa,.
lá possa interferir no sentido do arran­

jo urgente de instalações sanitárias na

zona da Ribeira, sem as quais forçoso
é concordarmos, afastamos muitos tu­
ristas pelos espectãculos vexatórios que
a ausência daquelas provoca.

PRÉDIOS QUE ENVERGONHAM -

Chamam a nossa atenção para uns pré­
dios que envergonham, entre os quais
se destacam oe situados em artérias
concorridas :
Na Rua Dr. Oliveira Salazar, o prédio

sob os n.OK 72..78 de po!1cia, está de
facto a pedir rebocos e caiação e a casa

onde nasceu Júlio Dantas não menos.

Sabemos que está projectada a adapta­
ção desta a Biblioteca-Museu, desde há
anos, mas o tempo não poupa a ruina.
E porque é natural que a frente venha
a manter as actuais linhas, oxalá seja
possivel reparação condigna. pois a lá­
pide que a Casa do Algarve ali mandou
colocar em homenagem ao ilustre filho
de LagOS, perde muito do seu valor
com o estado de abandono a que o pré­
dio tem sido votado.

Nas suas culturas gaste do que é bom, em

quantidade conveniente e terá boas colheitas,

Aplique Nitrolusal que não aduba mal.

Nao poupe nos adubos

ECONOMIA
Alguns apontamentos sobre
a criação de .galinhas

À semelhança do que acontece com outras e8pécies de gado não
8e podem esperar bana resuitaão« com a criaçãÇ> de aves se não se

dispuser dum lote dotado de boa capacidade produtiva para o fim
em vista, duma conatituição forte e da administração duma alimen­

tação adequada.
Ao penaar-se em fazer uma criação de galinhas haverá em primeiro

lugar que seteocionar 08 reprodutores, setecção esta que se baseará
num exame não só das características do indivíduo, mas também num

exame da sua ascendência em relação a essœs mesmas característica8.

A8sim, para a incubação de OV08 esoolher-se-iio as ave8 de capacidade
de produção elevada, boa fertilidade, precocidade, longevidade, re8is­
tência a doenças e ísenção de tendência ao canibalismo; características
todas elas de natureza hereditária e portanto tranamis8ívei8 à de8-
cendência. Daí, a importância do conhecimento da ascendência do
individuo e8colhido para reprodutor.

A alimentação das galinhas reprodutoras deve ser conatituw.a por
uma ração completa e equilibrada, dado que qualquer deficiência na

composiçiio da ração, quer em proteinae, minerais ou vitaminas, pode
comprometer 8eriamente o poder de incubação ãos ovos ou determinar
a produção de· pintos que se de8envolverão deficientemente. Mas para
a obtenção de ovos de boa qualidade não bastará fornecer uma boa

alimentação à galinha no período da p08tura. Necessário 8erá tê-lo

já feito com uma certa antecedência. A8 proteínas de orig,em animal,
dada a sua riqueza em calcário, fósforo e vitaminas, quando dadas
numa proporção conveniente na ração dão em. geral um melhor poder
de incubação que as de origem vegetal que são de pior qualidade.
Nas galinha8 de8tinadas à produção de ovos para incubação, é ainda
maior a nece88idade da admini8tração duma alimentação rica em

_

minerais, nomeadamente o calcário e em vitaminas do complexo B,
vitaminas D e A sendo do teor âesta última que dependerá o teor
em vitami_na A do ovo. 08 alimentos verdes são ricos em vitamina A

pelo que>é conveniente a sua admini8tração na ração.
Outra condição neces8ária para que se obtenha boa fertilidade n08

OV08 é uma boa condição física das galinhas destinada8 a esse fim.
Para tal, é nece88ário, após uma produção intenaa, proporcionar às
mesmas um período de repou80 antes de nova incubação. Durante este
período, as galinhas ir-se-ão refazer do peso perdido e estabeieoerõo
reservas nutritivas no seu orçasuemo, ficando as8im aptas a um novo

período de elevada produção.
.

_

:B nece88ário ter certos cuidados com os OV08 destinados a incuba­
ção para que não diminua a sua fertilidade. Deste modo, os ovos

devem manter-se bem limpos e podem conaervar-se, sem perda aparente
da sua fertilidade, a uma temperatura de 10 a 13 graus durante uma

semana antes de oe submeter à incubação. Deve-se colocá-tos verti­

calmente, apoiado no seu extremo men08 gros80 e em caixas adequa­
das, oottomâo-os uma vez por dia no caso de se pretender conaervá-los
por mai8 de uma semana. A época de incubação não é indiferente,
devendo-se, para obter os melhores resultaâos, incubá-los suficiente­
mente cedo, na Primavera, para que as frangas comecem a pôr no

Outono, principias do Inverno, quando são mais elevados os preços
ão» OV08. Outra vantagem da incubação no cedo é que as a'L'es de
incubação tardia desenvolvem-8e mais dificilmenfe devido às altas
temperaturas a que eetão sujeita8 no Verão. Além disso podem vender-se
os machos para carne mais cedo e com um preço mais elevado. A incuba­

.

ção 0,08 ovos pode ser feita por dois proce8SOS: artificialmente, em

incubadoras, ou directamente, pelas galinhas.

•

_

ANTITUruSTICO E ANTI-HIGI�­
NICO - Temos conhecimento que
alguns clientes de determínado café que
faz esplanada num passeio bem concor­

rido, especialmente pelos que se dírí­
gem ao mereado municipal, não evitam
de escarrar junto às mesas onde são
servidos, dando assim azo a que por­
tugueses e estrangeiros se afastem pe­
rante tal prática. Porque o acto, além
de anti..higiénico e antituristico, revela
ausência de educação dos que o prati­
cam, e segundo nos consta atinge pro­
porções que estão a dar nas vistas, per­
mítímo-nos chamar a atenção do pessoal
que serve, para casos desta natureza,
que afectam não só o estabelecimento
como o bom nome da cidade.
Os dientes que procedem de forma

tão contrária aos bons principios, estão
a mais em qualquer lugar e num centro
onde se reúnem pessoas de todas as

categorias sociais, a maioria conhecendo
as regras de civismo e higiene que es­
tão indicadas para vencermos com

honra. ,

A Portaria n. c 23 248, emanada do
Ministério das Finanças e publicada no

Diário do Governo de 28 de Fevereiro

último, permite a importação, sob re-

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaç611 pelol teleta. 24719 • 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO

Y;e8PQ88fl-�e
O Café «Cantinho do Mar­

quês», gaveto com a Praça
Marquês de Pombal e a Rua
Teófilo Braga em Vila Real
de Santo António.
Informa no mesmo local ou

pelo telefone 400.

IS

gime de draubaque, de berbigão cozido,
sem casca, congelado ou salgado, desti­
nado ao fabrico de conservas, a exportar
ao abrigo do

_ mesmo regime.
O quantitativo das restituições, e de­

mais condições de aplicação e execução
deste regime, serão regulados, caso a

caso, por despacho ministerial.

�PORTAÇAO DE BERBIGÃO

L.i..• JORNAL DO ALGARV¿
....._ã." q ....e"e �••.,. ,.." ",...r ...eAlbufeiraVENDE-SE
Aplique à sementeira dos cereais praganosos,
sem qualquer recaio, umas 20 unidades de azo­

to que correspondem sensIvelmente a 100 kgs.
de Nitrolu.al 20,50/0.
Nao poupe nos adubos

pela melhor oferta, a da HERDADE DA MA.
LHADA (FERRARIAS). condições a combinar.
Tratar com o sr. JOSÉ i.uís CAMARADA PE.

REIRA, em Vila Real de Santo António-Tel. 397

Avenida Eduardo Rios.

Aluga-se 1.0 andar, amplo,
próprio para escritório,
cónsultório e residência
- Telefone 51.

..,
-e
o
...

�
N
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Sensacional! Até 31 de Maio tem a possibilidade
de ganhar um dos três magnificos FIAT 850 na

compra dum colchão de molas da Molaflex!-Basta
preencher o postal que lhe fornecerem no acto da
entrega e enviá-lo para a Molaflex ! âtê 31deMal!,

•

EXIJA Ó POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS

PORTUGAL - O 4.° EXPORTA­

DOR DE VINHOS PARA A SUíÇA
A exportação francesa de vinhos para

a Suíca tem-se mantido estável, en­

quanto a de Portugal e a da Argélia
progridem.. Apesa.r disto, em Dezembro

do ano passado, as importações suícas
baixaram ligeiramente, em relação ao

mesmo mês de 1966: 1 428 784 litros nos

vinhos e 1 018 107 quilos nos produtos
vinícolas vendidos a peso, ambos no

valor de 2 038 925 francos suícos, Crê-se

que esta baixa se deve ao esgoUunento
dos contingentes, dado que não parece

que o consumo tenha diminuldo.
A Itália continua a ser o primeiro

fornecedor, cabendo o segundo lugar . à

Espanha e o terceiro à França. Portu­

gal, ocupa o quarto Iugar; Indicam-se

a seguir, as exportações portuguesas,
em Dezembro de 1967: vinhos tintos (até
130) 1049610 litros; vinhos doces espe­

ciais, 69168 litros; vinhos doces (em
garr-afas), 260 quilos; vinhos secos (em
garrafas), 10255 quilos.

COMllRCIO DE FRUTAS

DO LIBANO

Durante o ano de 1967, as exportações
de frutas libanesas totalizaram 308 064

toneladas, comparadas com 259 679 tone­

ladas em 1966.
, O total exportado em 1967 era cons­

tituido por: maçãs, 120312 toneladas
(93 681, em 1966) ; laranjas, 100 985
(91261); e .limões, 47729 toneladas
(44 894).
Durante o ano de 1967, os paises ára­

bes foram os principais importadores
de fruta libanesa, seguidos pelos paises
da Europa Oriental. Os paises da Eu­

ropa Ocidental lmportaram apenas 1 100
toneladas métricas .

prfdlos alfos
IPr�dlos nOVG' OU 4n ..

dar.s Gm I>roprlGdadG
Itor'zootal,. vGndGm-sG
G alusam-s8.
Tratartom JOSQ I>GrG••
ra Júnior el J.I. C;.rr'Y�"
ta. Istrada d. I>Qnhllv
TGIGfonG5 Il •• � G
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VIAGENS POR BARCO
"MINI - CRUZEIRO» A LONDRES Ei HOLANDA

13 a 23 de Junho - Tudo incluído, Esc. 4950$00

LONDRES E HOLANDA

12 a 20 de Junho - Avião e barco -:- Esc. - 7500$00

TODA A GRÃ-BRETANHA

21 Agosto a 17 Setembro - Barco e autocarro - Esc..
11700$00

APRENDA INGI"ÊS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas - Tudo incluído desde Esc.
5 500$00

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerários cobrindo viagens de uma semana às principais
cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, pequenos
almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa desde Esc. 4 050$00

De Faro desde Esc. 4 300$00

Inlerrogaç6es
(Conçlus(Jo da 1.· pállinll)

de berço, a encantadora criaturinha

que todos em casa com desvelo acari­

nhavam? Quantas, a pedido de sua

mãe, a terill feito calar, a ajudaria a

dar os primeiros passos? Como pode
um homem tornar-se lobo e comer,

conspurcar a sua pr6pria carnet t Que
nome poderá dar-se à peçonha existente

na alma de tão vil serpente f . '. Que

filho deixa de conhecer o que sao pais,
o que sao irmaos e que pais vivem des­

cansados, comendo 110 lado do filho que
lhes matou e trucidou a sua filha, már­
tir às mão« do pior malfeitor, sem o

suspeitarem? E que descarado actor,
que cin·lsmo a encobrir a fera que sem

jaula se atira e Itevora IIquilo que mais

caro havia, por instinto e obruiação, de

ser o primeiro a defender? Poucas

vezes Os jornais tertio trazido notícia

mais medonha, que SI3- pode considerar

como sineta a tocor um alerta por todos

os lados, para que todos se ponham de

sobreaviso.
Um infinito temor nos avassala e as­

salta. Que sabem oe pais do que vai no
íntimo âos filhos, e que sabem estes

ãoe horrores e sustos que podem causœr

aos seus progenitores' Pobres pais que
nao s6 perderam a filha como ainlta

outro filho que, embora vivo, está mor­

to para sempre no coração" daqueles in­

felizes que o trbúxeram ao mundo para
vergonha desse mundo. Parecendo nor­

mill, um anormal, recheio envenenado
com capa açucâraâa.
Como saoert Como adivinhar' Certa­

mente esse rapaz teria também tre­
quentado a oatequese e teria a noç(jo
elementœr d08 membros da familia, em

relação uns a08 outros, Como entender

que um jovem se consiga aviltar a esse

pontol Infinitas interrogações e con­

ieoturas nos preocupam nesta trágica
hora em que se encontra, sem saber
como nem porqu{j, grupos de jovens
capazes de ferir e matar' os pilis e os

irmtios de outros, sem se lembrarem
que por sua vez Um pais é irm(jos e

nao perdoariam a· quem oe matasse.

Densa8 sombras se avolumtÍm para
lá da nossll experi'ncia do nosso 138-

tudo da vida e prátioa da'mesma vida.
Pobres atma« sem alicerces, a querer
ser homens e a executar, quandc¡ há
tanto que estudar, que aprender e a

quem obedecer. Desvairlldos qué come-

çam por troçar à descarada dum pro­
fessor porque foi fazendo �ouvidos mou­

cos» às partidinhas e insultos de pouoa
monta. Quando se lhes começa a dar

mais liberdade, os pais e as mães II

serem mais camaradas âos filhos, pro­
poroumanâo-thes maiores facilidades, a

mocidade aproveita-as para a liber­
tinagem e, quantas vezes, para sessões
de feios costumes e desrespeito.
Queremos crer numa mocidade forte,

mas compreensiva, meiga para os seus

familiares, IIgradecida por tantos sacri­
fícios e desvelos âoe pais. Infelizes que
depois de chegarem a adultos vin%o a

chorar muitas lágrimas por tudo o que
foi feito e que se MO lava jamais, por­
que nao há esponjas para apagœr da
alma e da conscillncia as torpezas que
s6 então oompreendem.
Já MO é s6 do estrangeiro que vl!im

notíoias alarmantes de jovens âepra­
vados e assll8sinos; acautelai-v08 mães
e pais de Portugal e acautelai o melhor

que puderdes as vossas filhas e filhos.
Há muito louco à solta e piores são os

que aparentam Ite sensatos e s6 de­
monetram os

; verdadeiros sentimentos

quando já nao há remédio .•. No en­

tanto - e graças a Deus - há também
muitas almas boas, moços correctos e

bem formados que odéiam o mal com

toda a sua força e coragem. Mas nunca

serão demais os avisos e cautelas pœra
os actuais tuiolescentes e pará os que
irtio desabrochar âos pequeninos' de
hoje, os homens de amanM.
MARIA LEONOR G. DE M. E HORTA

APARTAMENTOS
NA PRAIA DA ROCHA
A1ueam·se, 'um mobl­
lad", eutro sem moní­
lia, com quatro assva..

Ihadas, duas casai del
benno el (vzinha, de
Junhva Outubro,

I3va� ccndlcões, In­
torme e Hotel da l3ela
l'ista-J)f¿AI.V4 t¿()CtlA.

Câmara Municipal de Olhão

EDITAL
«Rep. da E.. M. 516-3 - ramal para a E. N. 398 _ 3.a

fase - revestimento sup. betumo fiadas de cubos e calçada
entre p. 14 e p. 47 e do p. 58 e p. 72, na extensão de 1166 m.,
e exprop., terrapl, e pavo a macadame do p. 72 ao p. 124, na
extensão de 1146 m».

Faz-se público que conforme deliberação' camarária de 8
do corrente, no dia 5 do próximo mês de Junho, pelas 15 ho­
ras, no edifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões da
Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para
adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.

A base de licitação é de . 305 700$00
O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depó­

sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo pró­
prio é de 7 642$50 sendo o depósito definitivo da importância
de 5% da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente, nos Serviços de Obras desta Câmara Municipal.
Paços do Concelho de Olhão, 11 de Maio de 1968.

o . Presidenlte da Câmara,

ALFREDO TIMÓTEO FERRO GALVAO

SAGRES
[ômara MuoHinal �� Vila R�al �� �anto Int�ni�

ANÚNCIO

DOTAL

COMPANHIA DE SEGUROS

AGORA AO ALCANCE DE TODOS

o S�GURO POPULAR DE VIDA

100$00 A

pOI· mes

com ou sem exame médico
"'....... ...",

Combina 3 modalidades " escolher:

VIDA INTEIRA

MISTO COM _OPÇÕES

Para informações nadelegação em FARb:
Rua TenenteValadím, 36-2.° - Teléf 22002

ou em qualquer das nossas agências locais.

CONCURSO PpBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE ARRUAMENTOS
EM VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO - 8.a FASE
- RUA DE ANGOLA, ATÊ AO PERFIL 5 NA EXTEN­
.SÃO 192 ML.

Torna-se público que no dia 8 de Junho proximo, pelas
17,30, na sala das sessões da Câmara Municipal, perante o

respectivo Corpo Administrativo se procederá à abertura das
propostas respeitantes ao concurso público da empreitada,
indicada. em epígrafe.

A base de licitação é de 215 131$00 (duzentos e quinze
mil cento e trinta e um escudos).

Para serem admitidos a este concurso, os ínteressados de­
vem depositar na Caíxa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais agências ou delegações, a importância de
5 378$30, que constituí o depósito provisório mediante guia
preenchida pelos próprios, o qual fica à ordem do Presidente
da Câmara Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível de­
verão ser enviadas à Câmara Municipal,. pelo correio e sob
registo até às 12 horas do dia 8 de Junho próximo.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 15 de

Maio de 1968.
O Presidente da Câmara,

DR. ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Pura lã vi.r.gem. Escocesa, SLedand,
Austrália, Merina. FiLras ac�ílieas -
ORLON - Perlé de Orloll. - Algodão

Dezenas de core. garantidas

Precos especiais para as se­

nLora. ctue têm. máquina de tricotar e

traLalLam para fora. Enviam-se amos­

tras - satisfazem-se pedidos pelo correio.

.Jardim das lãs - Av. Dr. Olí.
vei�a Sal••ar, Lote B ...VISEU-Tel• .a4:u.S

Fios pare Tricota:r Exposiç8ofotográficaemFaro I JANELA do MUNDO
Na sede da Aliança Francesa de Faro

inaugura-se na quínta-feíra, uma expo­
sição fotogrâfica intitulada: «Beàutés de
Ia France», admirâvel conjunto de belas
imagem daquele pais.
O certame estará patente até 5 do

próximo mês e é mais uma valiosa rea­

lização daquele organismo, que tão re­
levantes serviços tem prestado à vida
cultural da Província.

(ConclU8(JO dii 1.· pdll(na)

Europa e na Ásia e, após um longo
período de discussão, rejeição e

eæpectativa, recaiu sobre Paris o

acordo de ambas as partes.
Neste caso, a razão da neutrali­

dade' e da especial política do pre­
sidente De Gaulle no conflito tive­
ram importancia, mas não há dú­
vida de que Paris tem atrás de si
uma longa história de cidade da
paz e das conversações. Ali se assi­
naram tratados em 1029, em 1259,
em 1396, termo de pequenas guer­
ras feudais e das clássicas lutas
entre a França e a Inglaterra. Mais
tarde, outros tratados: 1748 (trata­
do de Aix-la-Chapelle), 1763 (Tra­
tado de Pq,ris), 1783 (Tratado de
Paris), 1783 (Tratado de Versa­
lhes), 1784, (Tratado de Paris),
todos respeitantes a problemas
coloniais em que a França estece
envolvida nas Américas e no Se­
negal. Depois veio a época napo­
leónica: 1814 (Tratado de Paris),
1815 (Tratado de Paris); a Guer­
ra da Crimeia terminou também
em 1856 com um Tratado de Paris,
assim como outro Tratado de Paris
encerrou, em 1898, a guerra entre
a Espanha e oe :Estados Unidos.
A Idade Oontem-porãnea trouxe

a La guerra mundial e o Tratado
de Versalhes (1919), além. de inú­
meras reuniões internacionais, ain­
da em Paris, para regularem pro­
blemas provocados pelo conflito.
A capital francesa assistiu também
a conferências entre países em 1928
e em 1946 e foi neste último ano

que aZi reuniram as 21 nações
adversárias da Alemanha durante
a 2.· grande guerra. Houve ainda,
ali, vários encontros que encerra­

ram na conferência de alto nível
de Maio de 1960 a qUe a:ssistiram
Eisenhower, Kruschev, MacMillan e

De Gaulle.
Quase sempre estas reuniões ti­

veram por conclusão uma .paz ma.is
ou menos durável entre os povos.
Paris parece inspirar os diplomatas
e conduzi-los ao caminho do apazi­
guamento. Neste momento, porém,
em que o conflito vietnamita está
ali a ser apreciado, a atmosfera
ainda não influiu sobre os espíritos
de Washington e Hanói. A guerra
do Vietname azedou-se demais e

despertou ódios e interesses dema­
siado vastos para que a solução
venha ràpidamt¡!nte. Por enquanto,
reina Ct discussão e o desentendi­
mento, pois os delegados de amb.as
as partes colocaram-se em posições
de drástica intransigênciq,. Resta
saber se a paz virá modificar, por
fim, este estado de coisas. Não
chega estar em Paris: é necessário
ganhar a paz .•.

TELEVISÃO
Assistência técnica a todas a. naarcas.

M. C. FER.NANDES, R.ua Cadilho, 2'­
Tele/. 24313 - FARO.

Vilarinho , Sobrinho, Lda.
Jan.I•• v.,.... - LISBOA

..• Se eu tivesse
compredc o meu carro

usado na
FIAAL

nec tinha ficado
descalco!!!

,

Aproveite a sensacional campanha de Primavera e compre o seu

carro usado na FIAAL .

Concessionário FORD • Faro, tel. '23064.. Portimão, tel. 202
Vasta gama de modelos ao preço que mais lhe convém�Grandes facilidades de· pagamento! � �

MATEUS BOAVENTURA

Entulho
Aceit. I firmI Ramirez &

c.-, Filhos, Lda. Tel.tone 21
- Vila Real de Santo A.lfónio.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-rIc -
Vilà Real de Sto. Am:ónio, tel. 86.
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,
Para que

nossas vendas

MONTEIRO
"""

L.AS PARA TRICOT
Rua da Igreja. 48 - PORTIMAO

resulte mais económico a todas as Ex.mas SenhQras que se

efectuam-se a pelo em' meadas de 50 gramas.

S E D E S u.c U R S A:I S

Rua Augusta, 240 Madrid - Salamanca - Coimbra

L I S B O A Santarém - Évora - Setúbal - Portimão

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex.mas Senhoras da Província'do Algarve, que abriu a sua Nova

Sucursal na Rua da Igreja, 48, em Portimão.

Muito agradecemos uma visita de V. Ex:" a fim de poderem apreciar él maior colecção de Lãs e Fibras

dedicam ..

a confecção

Acrílicas, em lindas cores, para as estações de Primavera/Verão.
-

L A S - Tweed - Fancifu/.- Knopp - Moquette:- Papílio - Mouliné - Cordão - etc.

FIB R A $ - Acrilinho - Cordonet - Crylor - Dra/on - Perlé Acrílico - Oralon Phildar - etc.

Perlé de Lã e Fiol, Metalizados (Ouro e Prata)GRANDE SUCESSO

FIBRAS, NOSSOS

Algodões em lindas cores

ALGOZ

EXCLUSIVOS -. Perlina - ChiFon - Leacril Mate - Leacril Brilhante· Chifon Ré/évé - Chifon com lã
,

'

\

Enviam-se amostras para a Província

DESTA TEMPORADA

EM
JORNAL DO ALGARVE

N.o 583 - 25-5-968FOCO
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVESDistúrbios no «Faroeste)
Conforme foi noticiado pelos õrgãos

de informação, deslocou-se ao Algarve
no dia .10, o sr, dr. Alfredo Rodrigues
dos Santos Júnior, ministro do Interior,
que procedeu à inauguração de alguns
melhoramentos no nosso concelho, em

Alcantarilha e S. Bartolomeu de Mes­
sines.

,

O sr. ministro, no seu trajecto, pas­
sou pela nossa localidade. Infelizmente
aqui não procedeu a qualquer inaugu­
ração. Como é do conhecimento geral,
em Alcantarilha e S. Bartolomeu de
Messines foram inauguradas as novas

instalações dos postos da G. N. R., me­
lhoramentos que surgem em época de
franco progresso. Estas localidades fi-

�
caram agora bem servidas, pois assim
terminam os abusos dos prevaricadores
da lei.

'

Foi pena que a nossa terra não fi.­
casse também a usufruir de um posto.
Não queremos com isto dizer que não
seja pacata. Pelo contrãrio, é, sem dú­
vida, autêntico sin6nimo de pacatez,
onde só raramente a calma vê o sim
ritmo quebrado.
No domingo, surgiram na Rua Dr.

Oliveira Salazar dois motociclistas, to­
talmente ilegais. Uma das motorizadas
transportava dois individuos; o que s6
por si é contrãrío à lei, mas enfim ...
O pior, e o que de facto nos chocou,
é que os «meninos:> traziam as motori­
zadas com o escape livre, o que fazia
um barulho ensurdecedor. Se fosse de
passagem, todos nós ficãvamos «surdos»
por uns momentos, e pronto, tudo vol­
tava à normalidade. Mas os «meninos»
passaram e voltaram para apresentar
o seu «shows, que foi mesmo irritante.
Volta para aqui, volta para ali, acelera­
ções e mais acelerações, brincaram que
se fartaram. S6 foi pena que não tives­
sem pago caro a brincadeira de mau

gosto. 'Isto sucede com grande frequên­
cia e principalmente a altas horas da
noite. Geralmente, quem se diverte
paga portanto era engraçado que tam­
bém 'pagassem o seu divertimento.
Outro facto a apontar aconteceu pre­

cisamente na segunda-feira, dia do mer­

cado mensal. Constou-nos de fonte fide­
digna ,que no mercado do gado houve

OFICIHAS - PEÇAS
Cb.amadàs ar,entes
ÓLIOS - ESSO

Avenida 5 de Outubro, 202 PARO

uma cena de tiros entre os ciganos.
Segundo dizem, até jã parecia o Oeste
americano. Felizmente, os guardas des­
tacados para manter a ordem, termina­
ram com o litigio e lá foram os ecow­

-boys», depois de um filme de «sus­

pense», parar ao calaboiço. Supondo que
tal litigio se tivesse dado num dia em

que não se encontrasse aqui a G. N. R.
de serviço, certamente a luta não ter-
minava sem sangue. ,

Geralmente, em quase todos os mer­
cados -mensaís hã casos que s6 servem

'para pôr em alvoroço a população. Uns
bebem, gostam do vinho e aproveitam
a ocasião para se embededar e causar

distúrbios, outros nem sequer precisam
disso para começarem à pancadaria. Os
gostos não se discutem. Se gostam de
brigar, é preferivel que façam um tor­
neio de luta, ou coisa no género, mas

que deixem os outros descansados. Ra­
ras são as ocasiões em que não sucede
isto nos dias de mercado.
Estes casos apontados, creio que jã

são suficientes para justificar a criáção
o mais breve possível, de um posto
da G. 'N. R. em Algoz. A falta é notó­
ria, pois assim continuarão os abusos
de que é vitima a população algozense.

Z1!J DO MOINHO

a- Publicação
No dia 30 do corrente mês

de Maio, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca, nos

autos de carta precatória vin­
da da comarca de Portimão,
extraída da execução ordiná­
ria que o Banco Nacional Ul­
tramarino, com sede e domicí­
lio social em Lisboa move con­

tra Francisco Castel Branco
Corte Real e mulher, Lucília
Amália Libreiro Neto Masca­
renhas Corte Real, residentes
em Lisboa, proprietários, se­

rão postos em praça pela pri­
meira vez, para serem arre­

matados ao maior lanço ofe­
recido acima do valor adiante
indicado, os seguintes pré­
dios: Primeiro: Prédio rústi­
co denominado «Horta da Ca­
sa», situado na freguesia do
Algoz, desta comarca, que
consta de terra de regadio,
com árvores de fruto, inscrito
na respectiva matriz sob o

art." 900 e descrito na Con­
servatória dó Registo Predial
de Silves sob o n." 23150 a

fis. 42 do L.O B-57. Vai à pra­
ça pelo preço de 43 440$00;
Segundo: Prédio urbano sito
no Largo do Rossio, do povo
e freguesia de Algoz, desta
comarca, constando de diver­
sos comparthnentos e depen­
dências, tendo numa destas
um lagar de azeite, inscrito
na respectiva matriz urbana
sob os art.v 43 e 44 e descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Silves sob o n."
23157 a fIs. 43 v.O do L.O B-57.
Vai à praça' pelo preço de
140.400$00.
Silves, 4 de Maio de 1968.

O Escrivão de Direito da 2.& Secção,

Joaquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:
O 1.0' Substitute do Juiz do Direito,

Ventura José Rocheta Gomes

Anúncio

VllndQ-s@ no cen tr-o
de J)()rlimii(). 6avel()
com árQA dQ 4()() m�.

.pr()vad() para cons­

Iru�ii(). Inf()rma J. M.
Valverde-�ua da Her,
linha, �'� - J)()rlimic.

ESTAçl0 DE SERViÇO
Tele/one N.O :14:11'1
LUBRIFICANTES

de tricots, as

[arlório nolarial ��. Iavira Justificação
Certifico, narrativamente,

para efeitos. de publicação,
que por escritura lavrada nes­

te Cartório em 9 de Maio de
1968, de fls, 26 a 28 do Liv. °

de notas para «escrituras di­
versas» n,> B-36, foi habilita­
do como único herdeiro testa­
mentário de João Gil Madeira,
viúvo, natural da freguesia de
Vila Nova de Cacela, conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, onde residia no sítio da
Fonte Santa e onde faleceu no
dia 30 de, Abril de 1967, José
António, casado, natural da
mesma freguesia de Vila No­

va de Cacela, onde reside no

dito sítio da Fonte Santa.
Está conforme o original,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo, emcon-:
trárío ou além do que aqui se
narra ou transcreve.

Tavira, 14 de Maio de 1968.

A Ajudaœte,

Maria Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

CAMIDES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 S.GOO kg_
BEDFORD 'J. S 6.200 kg.
BEDFORD J. S 6.800 kg.
BEDFORD J. G 9,GOO kg.
BEDFORD J. 6 10.448 kg.
DODGE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el BASC. 9JiOO kg.
SCANIA. VABIS 12.tiOO kg.
OPEL a gasolina SJiOO kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gas61eo

e outras onidacJes

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

lua •• "Jllo, U - LI!BOA. JeI,I87824-118117

GARAGEM STO. ANTÓNIO
de MENDONÇ& & MARCELINO

Ser.ir:os garantidos por pessoal especializado e_

PEUGEOT - ALFA ROMI!.O - RENAULT - AUSTIN

MORRIS e Motores OUTBOARD

ALUGAM-SE
Em Vila Real de Santo António, 2 primeiros andares (4
assoalhados, coz,", el banho e lograd.), no centro da vila,
gaveto ruas Teófilo Braga e Sousa Martins, para escritórios
ou habitações, Tratam: Em Vila Real de Santo António: José
Lufs Camarada Pereira, tel. 397, Em Lisboa: Rua Rodrigo
da Fonseca, '79-3.· Esq. - Tele, 683704, 673165 ou 764811.

Vende-se
C.s..... Vil. Nova de

Cacela, iunto à estrada
nacional.
R.esposta • este jornlll

ao n.O :1.0483.

Certifico que neste cartório
e no livro de notas para escrí­
turas diversas número dez de
folhas noventa e nove a folhas
cem verso e na folha número
um do livro de notas para es­

crituras diversas número on­

ze, se encontra exarada uma

escritura de justificação no­

tarial, outorgada no dia dois
de Maio de mil novecentos e

sessenta e oito, na qual Fran­
cisco Rosa e mulher, Cristina
do Carmo Salvador, casados
sob o regime de comunhão ge­
ral de bens, ambos naturais
da freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
onde são residentes na rua

Camilo Castelo Branco, nú­
mero cinquenta e três, se de­
claram, com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos pos­
suidores do prédio rústico

que consta de uma porção de
terreno arenoso, incultivável,
sito nos subúrbios da vila,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, me­

dindo seis metros e oitenta
centímetros na direcção nor­

te-sul do nascente, quatro me­

tros e quarenta e cinco centí­
metros na direcção norte-sul
do lado poente e treze metros
na direcção nascente-poente.
Confronta do norte com Antó­
nio Amâncio do Sacramento
Machado; do sul com herdei­
ros de Maria de Jesus; do
nascente com a continuação
darua Camilo Castelo Bran­

co; e do poente com António
Nóbrega Laborde.

Que o dito prédio se encon­

tra descrito na sua totalidade
na Conservatória do Registo
Predial de Vila Real de Santo
António, sob o número dois
mil novecentos e trinta e nove,
a folhas cento e quarenta e

cinco verso do livro B-oitavo
desta Conservatória a favor
de Manuel José Cordeiro.

Que segundo alegam os jus­
tificantes foi vendido por do­
cumento particular, cuja exis­
tência se ignora, uma parte do

Notarial
'terreno descrito na referida
Conservatória por Manuel Jo­
sé Cordeiro a José Rosa casa­

do com Maria de Jesus e natu­
ral da freguesia e concelho de
Tavira.

Que por escritura de com­

pra e venda lavrada a folhas
trinta e sete e trinta e oito do
livro de notas para actos e

contratos entre vivos, número
cento e sessenta e dois A do
Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, em vintede
Abril de mil novecentos e qua­
renta e dois José Rosa vendeu,
um pedaço de terreno destaca­
do do referido prédio que lhe _

coube na meação por morte de
-sua mulher Maria de Jesus a

António Fernandes Vargas,
solteiro e residente em Vila
Real de Santo António.
Que por escritura de com­

pra e venda lavrada a folhas
trinta e uma e trinta e duas
do livro de notas para actos e

contratos entre vivos, número
cento e sessenta e cinco Jl do
Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, em de­
zanove de Novembro de mil
novecentos e quarenta e dois,
António Fernandes Vargas
vendeu esta parte do prédio a

Francisco Rosa.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Cas­

tro Marim, dez de Maio de mil
novecentos e sessenta e oito.

A Notãría Interinal,

Andrea Areias Pinto de Paula

Arrendam-se
Todos Os frutos de 2 boas pro­

priedades, que se compõem de al­

farrobas, amêndoas, azeitonas e

figos, na Maragota, junto à estra­

da, entre o poço da Areia e Lamei­
ro. Estas propriedades têm portões
de ferro 'com iniciais J. H. Acei­
tam-se propostas em carta fecha­

da, em Moncarapacho, Rua Cortes
Reais, n.O 13, aos sábados, entre
as 3 e 4 horas da tarde.
Pagamento a combinar.
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ATLETISMOACTUAL-IDADES
DESPORTIVAS

FILIAÇÃO DE MAIS· UM
CLUBE ALGARVIOUma carta sobre o

do Algarve
re­

da
Na sua última reunião, a Associação

de Atletismo de Faro aprovou a filiação
do Clube Desportivo Tavirense. Temos
assim mais uma colectividade algarvia
a ínteressar-se pela prática do atle­
tismo.

corde
estafeta 4 x SO metros A QUADRA DE HOJE sultanas; 100 gramas de passas; 100

gramas de miolo de nozes.

Mistura-se o açúcar com as ge­
mas, a manteiga, o vinho, o leite, a

farinha, o fermento, e no fim as

frutas. Depois de todos os ingre­
dientes estarem misturados, bate-se
a massa durante urn quarto de hora.
No fim desse tempo deita-se a mas­
sa para dentro duma forma untada
de manteiga e vai para o fomo bem
quente. Depois de cozido, tira-se
para fora e polvelha-se com açú­
car branco.

F ou T LE B Do er. Jorge Rocheta Oabrita, ",ecebe­
mos a seguinte carta:

Senhor director,

Li, com estupefacção, no Jornal do
Algarve saído em 11 de Maio, nas

«Actualidades desportivas», uma notícia
referente ao atletismo, onde se afirmava
que, no Torneio Regional. de Juvenis,
disputado em Lagos, a equipa do Espe­
rança de Lagos havia conseguido a

marca de 42,2 segundos, na estafeta de
4x80 metros e que esse «tempo» era
recorde do Álgarve (aliás, da informa­
ção não se inferia se a marca apontada
igualava ou suplantava a anterior me­

lhor, já que apenas se dizia, Iaeõníca­
mente, ser o «tempo» de 42,2 segundos
recorde do Algarve).
Quem fez a reportagem do tal aeon­

tecimento ou cometeu um lapso, ou,

então, não deve estar muito a par das
marcas provinciais dos últimos tem­
pos... porque, se o estivesse, lembrar­
-se-ia que esse recorde (antigo) de 42,2
segundos foi, ultrapassado, há precísa­
mente quatro anos. O facto ocorreu a

quando da realização dos campeonatos
da referida modalidade, que, nessa al­
tura se efectuaram em Tavira. Os ele­
mentos que compunham a estafeta que
se sagrou campeã do Algarve (Rui Cha­
gas Alberto do Rosário, José Paula
Maiias e eu próprio), envergando as

cores do Sport Faro e Benfica, fizeram
o «tempo» de 38 segundos (a titulo de

curiosidade, acrescente-se que a pista
estava tão encharcada que o nosso com­

panheiro José Paulo Matias teve de
correr a certo trecho, aos ziguezagues,
para evitar as poças que se haviam ror­
mado!), o que ficou a constituir novo

recorde do Algarve, e que, segundo, jul­
go, se terá mantido até agora.
O recorde do Algarve da estafeta 4x80

metros pertence, pois, à equipa do Sport
Faro e Benfica e não à do Esperança
de Lagos que se ficou, -com a sua mar­

ca a quitra segundos e dois décimos
aquém do máximo por nós estabelecido.
«Suum cuique tribuere» - é do mais

elementar dever de justiça atribuir a

cada um o que é seu. Portanto, em no­

me dos componentes da equipa que
detém o máximo algarvio da prova refe­
rida e do clube que representaram,
julgo que não será pedir de mais que
se faça um esclarecimento a tal res­

peito.
JORGE ROOHETA OABRITA

As vezes, uma emoção
Que na minha alma se aninha,
Não cabe bem num poema,
Mas cabe numa quadrinha ...

CAMPEONATO REGIONAL
DE JUNIORESCampeonatos Nacionais

A Associação de Atletismo de Faro
realiza em 1 e 2 do próximo mês o

campeonato regional de junieres, ini­
cialmente marcado para 25 e 26 deste
mês.
Será 'dtsputado em Lagos, e as provas

distribuem-se da seguinte maneira:
1.a jornada - Em 1 de Junho, às 16

hora!- Eliminatória 100 m; 400 m; 1500
m; ..dnal 100 m; Altura; Comprimento
e Disco (2 quilos).
2." jornada - dia 2 de Junho, às 10

horas. Eliminatória 200 m; 800 m; 3 000
m; Final 200 m; Triplo; Peso (6 qui­
Ios) e Dardo (0,800). A fasquia começa
a 1,30.
Por falta de material técnico não se

mencionam as provas de barreiras, vara
e martelo.
As inscrições terão de dar entrada

na Associação até às 22 horas do próxí­
mo dia 30
Haverá medalhas para os 1."· e 2.oa

classificados (mais' de 6 concorrentes)
e taça para a equipa melhor classírí­
cada.

ComentáriO! de JOAO LEAL
LUíS OCTÁVIO

DAS MULHERES, E DOS
HOMENS .••

«TAÇA nmæmo DOS REIS»

BOM COMEÇO DOS ALGARVIOS

Amanhã, a jornada apresenta-se com

difíceis perspectivas, nada se estranhan­
do venha a acontecer o contrário da
jornada inaugural, Na realidade, o Vi­
tória de Setúbal no Estádio do Bonfim,
deverá querer prestigiarrse da derrota
de domingo último. .

Também no Montijo, o Portimonense
poderá soçobrar, pois o factor casa pesa
no prélio a favor dos locais.

Disputou-se no domingo a jornada
inaugural da «Taça Ribeiro dos Reis»,
prova que engloba 40 equipas agrupadas
em 4 séries. E a prova começou da me-

.

lhor maneira para as equipas algar­
vias, pois ambas averbaram triunfos.
Em Portimão, os locais venceram a re­
serva do Vitória de Setúbal, onze aureo­
lado com a recente conquista da «Taça
Tejo» e onde os nomes de Mourinho,
Torpes, Arcanjo, Carlos Manuel e· Pe­
tita, além de outros, são bem a imagem
do seu valor. Mas os barlaventinos exer­
ceram superioridade flagrante, tradu­
zida numa maior valía colectiva. Mere.­
cida, pois, esta vitória, que bem poderia
ter atingido maior expressão.
O OIhanense averbou

.

também um
merecido triunfo 'sobre o Lusitano de
Évora. O jogo decorreu com certa mo­

notonia, revelando-se os algarvios mais
incisivos no ataque e na procura do
golo. A concretização final porém, algo
hesitante e a boa presença do sector
defensivo eborense obstaram a maior
marca.

A mulher é como a sombra: se a

seguires, foge-te, se lhe fugires
segue-te ...

TAMBÉM NA COZINHA SE
PODE SER ARTISTA

III
Aos 15 anos, todas as raparigas se

julgam mulheres e aos 30 todas
as mulheres se julgam rapari­
gas ...

S.' DIVISÃO NACIONAL

E O GUIA PERDEU! Tome um frango limpo e corte,
pelas juntas, as pernas, as coxas

e as ante-asas, e o peito pelo meio.
Passe urna água e leve. a tostar em

uma caçarola com urna colher de
manteiga ou de banha, e meia co­

.her de cebola picada. Adicione em

seguida os miúdos e um pouco de'
água quente, tomates cortados, chei­
ro e sal e deixe em fogo brando,
até os pedaços ficarem macios. Re­
tire o molho. Passe cada pedaço de
frango em farinha de trigo,' depois
em ovos batidos, em farinha de rôs­
ca, calque bem e guarde. Pouco an­

tes de servir, leve a fritar em banha
quente até ficar com a crosta duri­
nha, mas não escura. Esmigalhe o

, fígado no molho, côe, reduza e sir­
va na molheira.
Guarneça o frango com rodelas

de tomate e galhinhos de agrião.

No mais importante jogo da jornada,
o Lusitano venceu por dois tentos sem

resposta o Farense. Terminou assim
a carreira invicta dos guias, cujo ataque
pela primeira vez não mareou, o que
veio diminuir a diferença com os seus
mais directos competidores. Acredita­
mos na vitória do Farense, na série,
mas a sua posição é agora menos tran­
quila. Meritória, pois, a vitória dos lu­
sitanistas, uma vitória que foi a nota
saliente da jornada!
Outro facto digno de registo foi a

expressiva vitória dos bejenses na ca­

pital algarvia,. frente ao Faro e Ben­
fica. É desconcertante o comportamento
desta equipa, que junta bons resulta­
dos, com exibições riegatívas, Assim
aconteceu no domingo e o Desportivo
de Beja ganhou um jogo que se antevia
com séries dificuldades.
Normal a vitória do Vasco da Gama

sobre o Aljustrelense, que assim foi
lançado para o último posto, isolado.
Na jornada de amanhã o encontro

maior é ovdo Desportivo de Beja-Lusi­
táno. Os alentejanos vão procurar man­
ter o 2.° lugar, pensando em tudo (en­
tenda-se por tudo um possível desaire
do' guia... ) e assim' vão constituir
adversàrio dific!Iimo para os vila-rea­
lenses. Mas o Lusitano, quando quer,
é uma verdadeira equipa e este facto
pods ditar um animado encontro.
Nos outros desafios, F'arense-Aljus­

trelense e Vasco da Gama-Faro e Ben­
fica, o factor «casa» ditará a sua van­

tagem. O Farense não se deixará sur­

preender pela turma mineira e os si­
nenses têm a possibilidade de ultrapas­
sar os antagonistas na tabela classi-
ficativa.

.

11/
Quando um homem fica indeciso

entre duas mulheres, vem a ca­

sar-se com urna terceira ...

PROVAS EXTRA PARA INICIA­
DOS, JUVENIS E SENIORES COMO ELES PENSAVAM

O aborrecimento entrou no mun­
do pela porta da preguiça.

La Bruyere,

A Associação leva também a efeito,
nos mesmos dias e local, provas extra
para as categor-ías de iniciados, juvenis
e seniores com o seguinte programa:
1. ° dia: 60 m, iniciados; 700 m, juve­

nis; comprimento, seniores e 200 m, se­

níores,
2.° dia: 80 m, juvenis; 600 m, inicia­

dos; triplo, seniores; peso, seniores;
dardo, seniores e 1 000 m, seniores.

*

Pode-se ser mais esperto que um

outro mas não mais esperto do que
todos os outros.

La Rochejoucauld
'"

O espirito contrai tão fàcilmente
como o corpo, o hábito da preguiça.

Raynal

·RESULTADOS DOS ;rOG08

«Taça Ribeiro dos Reis»

Portimonense, 1 - V. de Setúbal, O
Olhanense, 2 - Lusit. de Évora, O

S.· Dívísão Nacional

Lusitano, 2 - Farense, O
Faro e Benfica, 1 - Des. Beja, 4
V. da Gama, 3 - Aljustrelense, 1

Nacional de Juniores

Aljustrelense, 1 - Desp, Beja, 2
Lusitano, O - Farense, O

Olhanense, O - Lisboa e Évora, 1

Nacional de Juvenis
Desp de Beja, O - Olhanense, 1

•

JOGOS PABA AJIANIU

CAMPEONATO NACIONAL
DE JUVENIS

Disputa-se hoje e amanhã, em Lisboa,
o Campeonato Nacional de Juvenis, no

qual tomam parte os seguintes atletas
algarvios:
Carlos Cabral, do Esperança de La­

gas; Fernando Santinho e Flídío Trine
dade, do Faro e Benfica 'e Manuel Mar­
tins, do Náutico do Guadiana.

E AGORA NÃO RIA!

Um homem foi a um barbeiro,
no louvável intento de eliminar os

pêlos que lhe sombreavam, o rosto.
Sentou-se e o oficial começou a

operação. De repente o freguês
sentiu uma dor aguda numa orelha
e viu correr sangue pela toalha.

- Que foi isso?! Cortou-me a

orelha?
- Sim foi urn bocadinho. Mas

não tenha medo que fica a ouvir
na mesma!

O DOCE NUNCA AMARGOU

Bolo económico - 2 chávenas
(das de chá) de farinha de trigo;
1/2 chávena (de chá) de leite; 1/2
chávena (de chá) de vinho do Por­

to; 2 colheres {das de café) de fer­
mento inglês; 2 ovos inteiros; 2 chá­
venas (das de chá) de açúcar escu­

ro; 1 chávena (de chá) de manteiga
derretida; 100 gramas de cidrão cor­

tado aos bocadinhos; 100 gramas de'

BOA PRESENÇA DO ALGARVE
NO NACIONAL DE JUVENIS

Cento e cinquenta atletas disputaram
no domingo em Lisboa, os campeonatos
nacionais de juvenis. O Algarve esteve
presente e mareou boa posição. Um jo­
vem algarvio sagrou-se campeão nacio­
nal e outros obtiveram magnificas posí­
ções. O atletismo algarvio vive sem dú­
vida um momento grande e positivo.
Registamos a classificação dos nossos

representantes:
Salto em comprímento, 4.°, Carlos

Cabral (Esperança de Lagos), 5, 50 m;
Lançamento do disco, 5.°, IIidio Trin­
dade (Faro e Benfica), 30,64 m; Lan­
çamento do dardo, 4.°, Manuel Martins
(Náutico do Guadiana), 40,52 m; 1500
metros, 1.°, Carlos Cabral (Esperança
de Lagos), 4 m, 14,7 s (novo máximo
regiona!), campeão nacional; Triplo sal­
to, 2.°, Carlos Cabral (Esperança de
Lagos), 12,43 m (novo máximo regíonal),
Saudamos os três moços atletas air

garvios e em especial o campeão Carlos
Cabral, que suscitou excelentes referên­
cias da critica.

Excelente classlficaçãe dos
alunos da Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de
Santo António nos Nacionais

de Atletismo da M. P.

«Taça Ribeiro dos Reis»

Vitória de Setúbal-Olhanense
MontijorPortimonense

=

A Secção Náutica do SportS.· Divisão Nacional

Desp, de Beja-Lusitano
Vasco da Gama-Faro e Benfica

Farense-Aljustrelense

o��������������o

Disputou-se a fase dis- Foi inaugurado em Monchi­

trita) da Prova Escolar que o edifício da Caixa de
Crédito Agrícola

Prevenção Rodoviãrla

Faro e Benfica

II Torneio da
promove o

Imprensa Nos recentes campeonatos nacionais
de atletismo da M. P., realizados em

Lisboa, os alunos da Escola Industrial
e Comercial de Vila Reál de Santo An­

tónio alcançaram excelentes marcas,

entre largas centenas de concorrentes,
obtendo 10 primeiros lugares, 6 segun­

dos, 8 terceiros, 2 quartos e 1 quinto
lugar.

Nacional de Juniores

Olhanense-Desp de Beja
De novo e louvàvelriiente, a secção

náutica do Sport Faro e Benfica orga­
niza, com o patrocinio do Jornal do Al­
gœrve «Correio do Sul», «Folha do Do­
mingó» e «O Algarve», o Torneio da
Imprensa que será o segundo e de
cujo regulamento nos permitimos ex­
trair os seguintes dados:
As regatas serão disputadas sob as

regras da International Yacht Racing
Union (L Y. R. U.) válidas para 1965-68
(tradução portuguesa acrescida das
prescrições da Federação Portuguesa de
Vela) e para as classes snipe e moth
serão' adoptados os sinais, sistema de
largada e de pontuação privativos da­
quelas classes.
As largadas realíaar-se-ão na praía de

Faro nos seguintes dias e horas, salvo
mau'tempo au motivo de força maior:
La regata em 9·de Junho, com 1.° sinal
às 14 horas; 2.", em lO, 1.0 sinal às
14,30; 3.a, em 13, 1.° sinal às 15; 4.", em

23, 1.0 sinal às 13; 5.a, em 3D, 1.° sinal
às 16; 6.a regata, em 7 de Julho, 1.°
sinal às 13 horas.
Só serão contadas a cada concorrente

as classificações em 5 regatas, despre­
zando-se a pontuação da pior regata,
havendo regatas para as classes: lusi­
tos, cadetes, moths, finns, sharpies 9m2,
snipes e vougas. A inscrição a enviar ao
Posto Náutico Comandante Tenreiro até
às 18 horas de 1 do próximo mês é gra­
tuita, ficando as despesas de transpor­
te e alojamento a cargo dos concor­
rentes.
Haverá taças, troféus OU medalhas até

ao 2. c classificado de cada classe e só
serão dadas largadas para as classes
com um minimo de 3 concorrentes.
O diagrama e instruções 'de regata

serão entregues a todos os inscritos,
naquele Posto Náutico até às 12 horas
do dia 2 de Junho.

'Em cerimónià a que presidiu o gover­
nador civil do distrito, sr. dr. .Joaquím
Romão Duarte, foi inaugurado o edifi­
cio da Caixa de Crédito Agrícola de

Monchique.
Após a bênção do imóvel pelo rev.

pároco José Jorge de Melo, foram vi­
si tadas as instalações, realtzando-se
uma sessão solene em que usaram da
palavra os srs. dr. Joaquim Vaz Palma,
presidente da assembleia geral da Cai­
xa, rev. JoseJOrge-de-MEilo- il o chefe
do Distrito, que puseram em relevo a

importância do melhoramento.
O custo da obra, Incluindo o terreno

e mobiliário, andou pelos 800 contos.

Tem estado a decorrer em todo o Pais
a Prova Escolar Prevenção Rodoviária,
organizada pela M. P., com a colabora­
ção da P, V. T., Mooil Portuguesa e

do jornal juvenil "Pisca, pisca».
A fase distrital de Faro decorreu na,

manhã de domingo nas instalações da
Escola Industrial e Comercial daquela
cidade. Presentes dez concorrentes re"

presentando igual número de estabele­
cimentos secundários.
O júri foi presidido pelo sr, IIidio

de Almeida-�ias,- -adjuntu-do -de!l;gado
distrital e a prova teve o maior inte­
resse.
A classificação dos quatro primeiros,

que representarão o Algarve na final
nacional, foi a seguinte: 1.0, Alvaro
Joaquim Rodrigues Arvela (Escola In­
dustriaI e Comercial de Faro); 2.°, Joa­
quim Mendes Faria (ESCala Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo An­
tónio); 3.°, Humberto Félix Teixeira
Conceição (Escola Técnica de Tavira);
4.°, Idelberto Gago Neves (Escola In­
dustrial de Olhão).
A final dísputars-se-â em Lisboa .e

serão escolhidos os 4 representantes de
Portugal para a «VI Taça Internacío­
nal de Prevenção Escolar Rodoviária»,
a disputar em Berna.

Classifica çõ es
«Taça Ribeiro dos Reis»

1.0., Olhanense, Portimonense e Luso,
2 pontos; 5.°', Cova da Piedade e Bar­
reirense, 1; LOs, Sesimbra Vitória de
Setúbal, Lusitano e Montijo, O pontos.

S." Divisão Nacional

... iliFF _

TÉNIS OE MESACICLISMO

TERMINA AMANHÃ O GRANDE

PRÉMIO ROBBIALAC
CAMPEONATO REGIONAL

DE SENIORES1.°,- -Farense, 12--pontos-; 2.0, Despor­
tivo de Beja, 10; 3.°, Lusitano, 9; 4.°,
Faro e Benfica, 5; 5.°, Vasco da Gama,
4; 6.°, Aljustrelense, 2 pontos.

Nacional de Juniores

1.ó, Desportivo de Beja 16 pontos
(vencedor da série); 2.°, Farense 11;
3.°, Olhanense, 10; 4.°, Lisboa e Évora,
Il; 5.°. Aljustrelense, 7; 6.°, Lusitano
de Vila Real de Santo António, 7 pontos.

Iniciou-se na quarta-feira a disputa
do Grande Prémio Robbíalac, prova orr

ganizada pela Federação Portuguesa de
Ciclismo com o patrocínio da Robbia­
lac Portuguesa. Presentes os mais co­
nhecidos nomes da velocipedia, abran­
gendo ciclistas profissionais e arna­

dores juniores e seniores, em repre­
sentacão de Tavira, Porto, Sporting,
Coelima Sangalhos e Benfica.
A prova na sua grande linha geral,

une as duas mais distantes capitais me­

tropolitanas de distrito, Viana de Cas­
telo e Faro, através de sete etapas. Esta
festa grande do ciclismo, como que um

ensaio para a Volta a Portugal, chega
hoje ao Algarve, disputando-se a etapa
Setúbal-Portimão (a mais longa da
prova). Amanhã, teremos as duas eta­
pas finais: de manhã, a tirada Port.i­
mão-Tavira e à tarde, o contra-relôgío
individual Tavira-Faro. .

Hoje à noite e amanhã, em Faro,
decorrém festivais para entrega dos
prémios em disputa, actuando a conhe­
cida artista Maria Pereira.

Com os Iogos correspondentes à últi­
ma jornada da Ln volta, prosseguiu o

Campeonato Regional de Seniores da
Associação de Ténis de Mesa de Faro,
registando-se vitórias das equipas vi­
sitantes. Em Faro. a equipa do Náutico.
de Vila Real de Santo António venceu

o mais dificil obstáculo, pelo que se

apresenta como forte candidato ao ti­
tulo ainda que a turma do Faro e Ben­
fica'tenha uma palavra a dizer no últi­
mo jogo,
Em Albufeira as coisas correram com

certo equiUbrio mas a turma dos Ar­
tistas acabou por vencer com mérito.
Eis os resultados da jornada: Faro e

Benfica, 1 - Náutico, 5; Imortal, 2 -

Artistas, 5.
As equipas alinharam: Faro e Ben­

fica: Merlim Nobre (1), Transmontano
e Feijão. Náutico: Jaime Varela (1),
José Pinheiro (2), e Casimiro (2). Imor­
tal: Alfredo Dâmaso, Flávio Henrique
e Duarte Garcia (2); Artistas: José Ma­
nuel Constantino (2)( Canhita Lopes
(2) e Carlos Santos 1).
Esta noite, defrontamrse Artistas­

-Faro e Benfica e Imortal-Náutico, sen­

do a classtñcação actual, a seguinte:
Náutico, 3 jogos 3 vitórias, 6 pontos;

Faro e Benfica, 3 jogos, 2 vitórias, 4
pontos; Artistas, 3 jOgOS, 1 vitória, 2
pontos; Imortal, 3 jogos, O vitórias, O
pontos.

JORNAL DO ALCARVI
t Vendc-.. cm U.bOG!
il na Tab.caria Mónaco �t -Ro•• io :t *
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CENTRO
DE

TURISMO E. INfORMAÇÃO
DA

CASA DO ALOÁRVE
EM

LISBOA
Aberto todos oa dias útel., da.

141,30 à. 19,30 - Tel. 3232410

BOA PRESENÇA DOS TAVffiEN­

SES NO CIRCUITO DE TORRES
VEDRAS

A

EMPRESA PREBUL «NORTENHA»
Vinte e sete ciclistas do Benfica,

Sporting Porto e Ginásio de Tavira
disputarám no domingo o Circuito de
Torres Vedras.
A prova foi ganha pelo sportinguista

Emiliano Dionisio, ficando o tavírense
António Graça, em 3.° lugar com o

mesmo tempo do vencedor, 1 h., 30 m

e 55 s Custódio Cristina e António Ma­
chado: também do Ginásio de Tavira
classificaram-se em 11.° e 15.°.
Por equipas, o Ginásio foi a 3.a, a

38 segundos da vencedora - o Sporting.
António Graça venceu um dos lanea­
mentos de 10 voltas.

..

�ttivi�a�el �uportivu �a
[ala �o Povo �a tUl �e TaviraTem para uenda, em todas as zonas do

ALGARVE e nas melhores condições: A convite da Casa do Povo da Luz
de Tavira. desloca-se ali em 2 do pró­
ximo mês a equipa de ténis de mesa

do C. R. P. de Riba d'Ave, Braga,
campeão nacional corporativo da moda­
lidade. O convite foi feito em retribui­
ção da visita realizada em Abril findo
pela equipa da Luz de Tavira e que
mereceu do jornal de Riba d'Ave o se­

guinte comentário: eos componentes da
equipa da Casa do Povo da Luz de Ta.­
vira (Faro) visitaram esta localidade
e confraternizaram com os directores
do C. R. P. num intercambio das me­
lhores relações, dado que se trata de
elementos que encaram o desponto como

escola de perfeição fisica. A embaixada
de Tavira levou da nossa terra as me­

lhores impressõe� até porque os ele­
mentos do C. R. r. local souberam carr

responder, e muito bem, à simpatia
sempre demonstrada pelos componentes
da Casa do Povo da Luz de Tavira.
Assim é que é desporto e assim é que
ele é vivido para aproximação das
terras».
Assim, os simpatizantes do ténis de

mesa, terão oportunidade de ver no

próximo dia 2, às 17 horas, no salão
de festas daquele organismo, os cam­

peões nacionais, que defrontarão a equi ..
pa da Luz de Tavira, classificada em
3.° lugar,

-. -

� Aparlamenlos
+ Andares - Vivendas
+ Prédios de rendimento
+ Horlas - Quinlas
+ Terrenos Ipara conslrução
+ Loleamenlos aprovados

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana
No concurso de Coruche organizada

pelo Grupo Columbófilo Guadiana, de
Vila Real de Santo António com 150
pombos, na distância de 2Ü¡ quilóme­
tros, a classificação foi a seguinte:
Manuel Guimarães Segura, 1.°, 3.°,

10.°, 16.° e 25.0; Rui Duarte Alexandre,
2.°, 13.°, 14.° e 20.°; António João Pe­
reira Leal, 4.°; Francisco Augusto Moi­
ta Gutierrez, 5.°; Pedro Correia pou­
rada, 6.°, 22.° e 23.0; José Antómo da
Cruz, 7.°; José Manuel Fernandes Pi­
res, 8.° e 9.°; António da Costa Varr
gas, 11.°, 17.°, 26.o·e 29.°; João da Pal..
ma Geraldo, 12.°; Raul Eduardo Mar­
tins Serina, 15 . .,. 18.0 e 30.°; António
Vicente, 19.° e �1.0; António Joaquim
Caixinha, 24.° e Eleutério Mateus Gon­
çalves Cardoso, 27.° e 28.°.

O concurso de 'Burgos promovido pelo
mesmo Grupo Columb6filo (60 pombos
em 670 quilómetros), teve a seguinte
ordem:
Manuel Guimarães Segura, 1.0 e 2.0;

António João Pereira Leal 3.' e 17.°;
António da Costa Vargas, 4:0, 8.°, 12.° e
20.°; António Manuel da Conceição No­
gueira, 5.° e 21.°; Pedro Correia Doura­
do, 6. 0; Manuel Fernandes Raimundo,
7.°; Francisco Augusto Moita Gutter­
rez, 9.° e 10.°; António Joaquim Caixi­
nha, 11. 0; Emidio Duarte Pereira, 13.0;
Eleutério Mateus Gonçalves Cardoso,
14.°; Raul Eduardo Martins Serina, 15.0
e 22.°; Rui Duarte Alexandre, 16.°; José
do Rosário Guerreiro, 18.°; José Manuel
Fernandes Pires, 19.° e Joaquim José
Martins. 23.°.
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Empresa Predial «NORTENHA»)
Praça da Alegria, 58-2. o • Lisboa' Tels.36f¡812-366731-366812-562228 A EQUIPA DE ANDEBOL DE

SETE DA CASA DO POVO
DA LUZ É MAIS UMA VEZ
CAMPEÃ DISTRITAL

l
t;MUTUALIMOE

em FARO
Ao derrotar a equipa da Casa dos

Pescadores de Portimão por 13-11, a

equipa da Luz de Tavira sagrou-se pela
segunda vez consecutíva campeã dis­
trital.

MAFATIL, L D A.Informa
� �

lfJlloa: R... Te c.z....,., TOI-I!!,T.r.r. wc: 325363 e � .1... sa· aa 1aIIIf6',., 52. '.T". :11,.
CICLISMO

Rua '¡vens, 11-1.· - Tel. 24243

,
S,E�,U RO NA .M UTUA LI DADE: F I C A A Ê M ."'EC, lJ RO

VirgHio Brito de Sousa, ciclista da
Casa do Povo da Luz é campeão dis­
trital da F. N. A. T. deste ano.



ISRISAS elo GUADIANAI,
Os ...ú..eros da pesca

de Vila Real

A VILA PombQUm¡ 'Vem 3endo, de há

bMtante tempo, o seaunâo porto
de pesca do AlganJe. Antecede-a Porti­

m(fo, excelente Ilona pesqueira Ber'Vidtl

por numerOSM traineiras, cujo porto
recebeu grandes beneficiações e para
onde muitas 'Vezes conflui a frota de

pesca de Lagos, e precede-a alheIo,
também boa zona de pesca, sempre com

apreciável mo'Vimento.

Assim, e segundo 08 boletins dCl8

respectivas lotas, em 1967 'Vendeu-se em

Portim(fo, 52654570$00; em Vila Real
de Banto Ant6nio, 47171926$50; e em

ous«, S7 584 353$00.
A prop6sito da acti'Vidade do porto

e da indústria 'Vila-realenses naquele pe­

riodo, parece-nos oportuno deixar ar­

qui'Vado nesta secção, um artigo publi­
cado no número especial de Abril lindo
da revista cConser'VM de PeixB'b e

Bubscrito por José Manuel Pereira.
Eis o artigo:

Quase chegou aos 50 000 contos o

produto das vendas de peixe efectuadas
em 1967 na lota de Vila Real de Santo
António, de que couberam cerca de
48 200 contos às traineiras e o restante
a outras embarcacões.
Pesem embora as contingências da

pesca, que em certos anos levam a
abundância aos centros dela desacostu­
mades e noutros transformam em es­
cassez o que' se supunha ser crónico
manancial, não parecem existir dúvidas
de que a localização do porto víla-rea­
lense continua a dar-lhe possibilidades
de ser dos mais produtivos e rendosos
da costa portuguesa e que essas possi­
bilidades vão sendo aproveitadas pela
sua frota pesqueira e até pelas de
outros portos, vizinhos ou distantes, que
por aqui se fixam durante temporadas
inteiras ou vêm pescar nas melhores
alturas.
Registe-se que falamos apenas na lo,

calízação do porto e nas suas possíbítí­
dades para a pesca. Se aludíssemos às
condições, precãrias em que o mesmo
se encontra, às tremendas dificuldades
que rodeiam a entrada e a salda das
traineiras da barra do seu rio Guadia­
na, terlamos \de enaltecer a coragem
dos tripulantes, dos mestres e dos pró­
prios armadores, pois, na verdade,
muito arrojo, perseverança e vontade
de trabalhar se tornam necessãrios para
carrear, durante todo um ano, 50000
centos de peixe por urna barra entu­
pida, que nem oferece um minimo de
segurança.
Entraram, é certo, 50 000 contos de

pescado, em 1967, mas multo outro
- quantos milhares de centos mais? -

deixou de ir ser buscado ao mar e tra­
zido à laboração das fãbricas, porque o
fio de água da barra assumiu prerro­
gativas, fixando horários que têm de
ser cumpridos sob pena de maiores
riscos. Antes, as pequenas traineiras
e seus acostados entravam ou saíam a
toda a hora, nas melhores alturas para
dar inicio ou seguimento à faina da
pesca. Agora, têm de esperar pela
«maré». E muitas vezes, quando, depois
de longa espera, a cmaré»' deixa sair,
ou entrar, foi.-se de todo a pesca, a

riqueza, o trabalho, que só voltarão
sabe Deus quando.

Nos 48 200 contos das vendas efectua-
,das pelas traineiras, teve a primazia,
em rendimento, Ó bIqueirão, com 2 858
toneladas no valor de 17114 contos se­

guindo-se-lhe a sardinha, com 2 946 to.­
neladas e 9704 contos e o carapau, com
252 toneladas, por 332 contos. Estes nú­
meros e a importação, que se tornou
tradicional, de outros centros momen­
ta,neamente mais favorecidos os quais
seguem idêntico sistema relativamente
a Vila Real de Santo António, possibi­
litaram a produção de 1 373 399 quilos
de sardinha em azeite ou molhos quan­
titativo mais elevado que os dós dois
anos anteriores. De anchovas filetou-se
876 706 quilos, um pouco menos que em

1966; de carapaus fabricou-se 103296
quilos, quase o dobro do ano transacto;
de cavala, 476 703 quilos, ou seja menos
175 toneladas que em 1966, e de outras
espécies 29 800 quilos. A produção de
atum cifrou-se em 423 toneladas (me.­
nos 90 toneladas que no ano anterior),
não se lhe esperando melhoria, no que
ao atum da costà algarvia respeita,
devido à fraca produtividade das nossas

armações. No que se refere ao atum «de
direito», proveniente da costa marro­

quina, de qualidade idêntica ao da nos­
sa costa, as possibilidades de forneci­
mento levaram há pouco um golpe de
misericórdia com a declaração dos ven,.

da. eo....erva.

A ...tónio

e

de Sa ...to
dedores marroquinos de que ela se não
'torna posslvel, devido ao perigo que
corre a mercadoria e os barcos trans­
portadores, enquanto se mantiver o
actual estado da barra do Guadiana.
Esta medida vem afectar ainda mais a

indústria local, a que o atum de Mar­
rocos sempre dava alguma actividade,
contribuindo também para acentuar o
nosso afastamento do mercado italiano,
importante II tradicional consumidor,
desde hã largas décadas, de atum desta
qualidade.
A produção em salmoura foi de 37 to­

neladas de sardinha (cerca de metade
de 1966); 35,5 toneladas de cavala (três
vezes mais que no ano transacto) ; 3200
quilos de atum e 111 737 quilos de ou­
tras espécies, em que se Incluem mar

riscos, cuja fabricação alguns indus­
triais vila-realenses ultimamente desen­
,volv�ram, para oferecerem maiores ga-
rantías de trabalho ao seu pessoal.
Nas exportações em azeite ou molhos,

a sardinha ocupou o primeiro Iugar,
com 1435917' quilos, bastante mais que
nos dois anos anteriores, seguindo-se­
-lhe as anchovas, com 819889, o nú­
mero mais elevado no último quadrié­
nio; as cavalas, com 475 toneladas, a

mais baixa expor-tação desde hã seís
anos; outras espécies, com 146 tonela­
das; o atum com 107574 quilos (o nü­
mero mais baixo de sempre) e os cara­

paus com 28 toneladas, mais que em

1966 mas muito menos que em todo o

septénlo anterior.
S. P.

Nova AgêDeia
BaDco Português
Adântico DOS Açores
EM 2 deste mês abriu ao públi­

co em Angra do Heroísmo

(Ilha Terceira. Açores) uma no­

va Agêncía do Banco Português
do Atlântico, de que e gerente
o sr. Humberto B. Viveiros.

Vespa SOe.e.-
IseDta de Carta

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms,) Ven­
de-se - Resposta ao n.a 10,119.
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Notável gesto de
úma grande artista

o Louletano Desportos Clube
comemora o 45.0 aniversário

CASA TRICOLÃ
FABRIOANTE.

Lis Iscoce's8s AustrAlle Shetland
Fibres Tricolon Cordonet Algoda." etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

O'ERECEMOS CO"DIÇOIS EXCEPCIONAIS

AV. Ab.MIRANTIE altiS, 4-1.· �RENT.

LISBOA-'
Peq_m amo.tr•• Krétl.

Fill_I. em Setúb_1

O Louletano DeI!portos Clube festeja
o 45. o aniversário com o seguinte pro­

grama:
Em 2 de Junho, torneio de tiro aOI!

pratos; em 5 e 12, encontros nocturnos

de futebol, com equipas de nomeada;
em 6, sessão solene, na sede do clube;
em 9, prova de pericia e travagem auto­

móvel; e em lO, gincana de automóveis

e encontro de hóquei em 'patíns,
Integrado nas comemoracões e em

data a fixar, realtsar-se-â um sarau

de gínâstíca em que participam todas
as classes do prestigioso Clube Nãutico

do Guadiana, de Vila Real de Santo
António.

FIOS TRICOT

Teve bastos motivos de grande slgní­
ficado o concerto inaugural da Pró­

-Arte em Faro. E aos que já referimos.
um outro se junta agora.
A distinta cantora D. Helena Pina

Manique, ligada ao Algarve por lacos
de familia, endereçou ao nosso jornal,
através do nosso redactor João Leal,
a quantia de 500$00 (metade da Impor­
tância recebida pela sua actuação em

Faro). com destino à Associação Al­

garvia dos Pais e Amigos das Crianças
Diminuldas Mentais.
Um gesto de cativante generosidade,

que muito nos apraz registar.,
"\.,,,u,,\.u,\."\.\.uu,,\.\.,,\."U,,\.'

Despedida em faro de

um contíngente militar
Com a presença de altas índívídualí-'

dades .cívís e militares, e sob a presi­
dência do 2. o comandante da Região
Militar efectuaram-se em Faro as ceri­
mónias de despedida de um contíngen­
te que em missão de soberania seguiu
para urna das nossas provincias ultra­
marinas.
As cerimónias iniciaram-se com missa

celebrada na igreja de S. Francisco
pelo rev. Luis Cupertino, capelão mi­

litar, seguindo-se a entrega do guião
ao contingente, que depois desfilou
pelas ruas da cidade.

do
do

DA

Crónica de porti rl"'1ão

PINH£IRO

Cardosas, bcirro espere
CARDOBAB é hoje um d08 bairr08

suburban08 mais popul030s da c\­
dade. N(lo Be cuide que de rendas eco­

n6micM, não: isso é coisa que ntlo há,
dentro ou lora do per�metro da terra.
Por ma¡'" suburbano que o bairro seja,
paga-&e hoje por «dull.! ou tr�8 ossoe»
lhadas" rendas tais que fazem a afZiç(Jo
âos orçament08 mode8t03, úlcerall de
estõmaao e pintam de branco os cabe­
los âo« chefes de famUia.
Dai que os moradores se julguem no

dir:eito (quem lho pode negar') de
pedir que o seu bairro seja tratado em

pé de igualdade com os demais. E pe­
dem, por exemplo:

.nn"un,,,�,,",,,,,,,'''''

A MAIOR fÁBRICA E-OR·

OANIZAÇAo PORTUOUE­

SA DE MÁQUINAS PArtA

TRABALHAR MADEIRA

8ed. - 2' B O If' A

PlLIAIl

Llsb,. - Ru. filinto flltlo, 1& C

Portimlo - RUI Inf, D, Hlnrique, 194 TRESPASSE

que
por CANDEIA. NOli

a) Be acabe a confus(Jo topon�mica
de ruas sem nome e sequer sem núme­
ro. A este prop6sito, queixa-se-nos um

médico de que, sempre que é chamado
dB Oœrâosas, se v� em palpos de œnmtu»
para atinar com a morada ãoe doentes,
já que M ruas ntlo tem qualquer iden­
Hficaç(Jo 'Visi'Vel e os prédios, como é

6bvio, s6 depois de regularizada a iden­
tificaçtlo dM ruall, passar(Jo a ter nú­
meros de policia.
À consideraçtlo da Oõmora: baptizar

as ruM não representa apenas homena­
gem d8 peSSOall, ViVM ou mortas, que
lhes emprestam os nomes. Isso é se­

cundário. Antes de mais, constitui uma
comodidade ou, melhor dizendo, uma
nece3sidade destes tempos em que já
nao 80mos todos primos e primas, e
nem todos se oonneoem. a pontos de
poder informar, imediatamente, aonde
é que mora um qualquer fulano.
Assim 3endo, e caso aconteça ntlo

haver nomes d,sponi'Veis na agenda do
Municipio, 08 númer08 ainda constituem
sotução conveniente. N(Jo é para que M

Oœrâosas lembrem Nova Iorque (oh a
mania âo« grandezas!), nem mesmo

para que a nossa Oamara lembre Ant6-
nia, o her6i de «Milagre em Miltlo:> que
ensinava a tabuada ds criançM do seu

bairro' (Rua 3 X 9= S7), mas apenas
por necessidade. Bimples necessidade.

b) Que os esgotos sejam regularíza­
âos, para que se evitem inundações
como as do último Inverno. Estando o
bairro localizado em zona relativamente
elevada. s6 por defici�ncias da rede se

compreenderão tais anomalias.
Be é certo que as 'to,xas de ligaçao

e conservaçao de esgotos nao são para
inundar os ootres municipais, antes
para que revertam em benetioio daque­
les, temos que admitir que alguma coisa
vai mal quando num bairro de constru­
ção recente, como é o caso, os esgotos
ntlo cumpr,em ou cumprem âetunente­
mente a função que lhes cabe, nito ét

'

c) Be repare convenientemente a en­
trada do Bairro pela estraâa de Mon­
chique, âe modo a acabar a aut�ntica
«montanha russa» que os. 'Veiculas tem
que vencer, visto que o neg6cio de
omorteceâores bem dispensa estall
aiuâae.
Muitall outras aUneas a partir daqui

se poderiam aumentar ao report6rio.
Mas como o Jornal do Algarve não
acaba hoje, e o cronista há-de ter nO'VaII

oportunidades de 'Vo,ltar às Cardosas,
bairro que espera a satisfaçtlo de múlti­
plas necessidades, por ora nos ficamos.
Até d pr6xima.

Estabelecimento com arma­

zém anexo, situado na Rua Le­
tes n." 26-28 e 30, em Faro.
Bem situado;

Têm coragem

estes m
í ü

d o s de

dois, anos que sob

a instru�o de na-

dadores experi- O citado estabelecimento tem

projecto aprovado e licenciado

pela Câmara Municipal de Faro,
para construção de um c RES­
TAURANTE -B_AR»,

à Red,acçAo
OUTRA SORTE GRANDE

Onde o Algarve está p.+esente

Ouso dirigir-me a V. por este meio,
com o fim de lhe dar conhecimento do

que se passa de concreto acerca do att¡,.

gO publicado no vosso conceltua.do jorr
naI, tendo por titulo cOnde o Algarve
está presente", datado de 18 do correhte

mês, sob o pseudónimo de «Liliana:..

Ora, além de outros assuntos que Illo
me dizem respeito, mas que deviam ser

alvos de maior ponderação, devo infor­

mar V. que hã jã aproximadamente 23

anos que venho dando o meu contributo

posslvel e desinteressado à nossa Casa

do Algarve em Lisboa, quer como mem­

bro de Comissões de Festas quer dos
vãrlos corpos directivos. com o maior

carinho e dedicação, tendo presente­
mente a missão de tesoureiro e pres¡"
dente da Comissão de Festas.
Baseado no periodo em que a. prota­

gonista diz: - Depois e felizmente ha­

via um apresentadOr cuja. linguagem
fluente e agradável conseguiu afastar

a mã impressão das habituais paZestrM
das mãtinées, que deixam muito a de­
sejar ...
Sou eu de facto o apresentador que

nas variadlsslmas matinées, única e

simplesmente me limito a anunciar re­

sumidamente os ,bailes futuros e não

prOfiro quaisquer palestras visto que
nunca tive pretensões a orador, sendo

�:i�s:.entar tão md Illterpret8.Clio edeS;:- -Agentes- de. viagens da
finlândia no, Algarve

Cartas

Sr. director,

HOTEL DA BALEEIRA
.AGÍiRES

FOI PINTADO COM

TINTAS

Do sr. José do Carmo, dedicado di­

rigente da Casa do Algarve, recebemos

a carta que a 8eguir reproduzimos, a

qual, pese embora a boa 'Vontade de

quem a 3Ubscreve, não isenta o seu tra­

balho de qualquer passiveI crUica, já
que a perfeiçito absoluta nlfo é atributo

humano. Eis a carta:

Quanto à frequência de pessoal nas

festas que temos levado II. efeito nor­

malmente aos domingos à tarde, cum­

pre-me esclarecer V. que não podemos
seleccionar rigorosamente, como seria
nosso desejo, as entradas nesta Casa,
motivado pelo escasso número de algar­
vias que a frequentam, se bem que,

posso afirmar, ainda é aqui bastante

notado até por estranhos à nossa sede,
que actualmente existe um ambiente

condigno e honesto, o que diflcllmente
se pode conseguir, dada a sempre cres.­

cente falta de bairrismo, o que é para

aos balcaes da

Extrecçio da' semana finda
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mentados são ba­

bi'tuados à água,
na piscina da es­

cola de desporto
de Col6nia (Repú­
blica Federal da

Alemanha) ainda

antes da idade es­

colar obrigat6ria.
O equipamento

ajuda-os, e é na­

tural que nas cal­

mas ,e t ép
í

d a e

águas das praias
do Algarve veja­
mos este ano ou­

tros banhistas de

palmo e meio se­

guirem-lhes o

exemplo •.•

Recebem-se propostas na

Espingardlria Morais, Rua Le­
tes n." 26 (Vulgo Largo Ter­
reiro do Bispo) - FARO.

Trabalhador colhido m o r­

talmente por um automóvel

Um automóvel conduzido pelo sr. José
Maria Vieira Alexandré, empregado
bancário, residente em Faro, ao passar
no sitio dos Virgilios, na estrada Faro­
-Olhão, colheu mortalmente o sr, Pa­
trocinio Inãcio, de 53 anos, trabalhador,
casado com à sr.' D. Mercedes do Car­
mo Andrade, residente no sitio do La.­
ranjeiro, o qual, numa bicicleta, seguia
em sentido contrãrlo.

SORTE

IO(IS RI'IONIU DO IIGIIVlt:

CASAlamentar, mas sim evitar, tanto quanto
posslvel, a. permanência de quem possa
contribuir com factos que dêem origem
a quaisquer anomalias - o que feliz­
mente não tem sucedido até à data -

julgando, porém, que não deve aconte­

cer com a dedicada Comissão de Festas

que esta Agremlaclio possui presente­
mente e que tem conseguido, com II. sua

boa. vontade, contribuir para que possa­

mos sobreviver, atendendo a que o nÚr

mero de associados é tão pouco que se

não fossem as dardes algarvias:. ver­

-nos-Iamos numa situação que não dei­
xava nada a. desejar, pols que terfamos
mensalmente o saldo' negativo de apro­
ximadamente 1 000 a 1 500$00.
Em face de tudo o que exponho e

que é verldlco, é bastante lamentãvel

que se mande publicar nos jornais arti­
gos que só servem para desprestigiar
a nossa querida Casa e quem nela com

tanto afinco e sacrificio tem traba­
Ihado ...
Colaborar com um fim construtivo é

louvâvel, mas contribuir para ,destrui­
Cão do trabalho de outrem não é hones­
to. Só de uma criança inexperiente e

desconhecedora da sltuacão da sua

Casa Regional, e, com pretensões a

fazer critica, pOde sair tal redacção.

Pedindo Imensa desculpa a V. pela
maçada qu� possivelmente vóu darrlhe,
aproveito a oportunidade para apresen­
tar os meus mais respeitosos cumpri­
mentos e os desejos dos maiores pro­
gressos para o vosso importante se­

manário.

o .melhor .,rtido eaeontram V. k" IUL CJASA. AM£IJA DQUELIII GONÇALVES (a.uA

De V. etc.,
JOBS DO OARMO

""""'''''''''''''''''"''''''''

A convite dos Transportes Aéreos
Portugueses, que assim prosseguem
urna campanha do mais alto interesse
para o turismo algarvio, estiveram na

nossa Provincia agentes de viagens da
Finla.ndia.
Conhecido o alto interesse que para

o turismo algarvio representa a Escan­
dinãvia, é de avaliar a importância des­
ta visita
'Os visitantes percorreram a Provincia,
visitando as principals zonas turisticas
e retirando agradàvelmente Impressio­
nados com esta permanência eni terras
de sol e luz,
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